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Churchill declara aos Estados Unidos: 
tudo será recuperado e reintegrado 








spt um ..—- 





CAZETA DE N 











“ANO 69 — N. 115 — Rio de Janeiro 








Diretor: Wladimir Bernardes 











—— 


Dosesperadora a situação dos nipões em Attu | 




















ICIAS 


Quinta-feira, 20 de Maio de 1943 











Õ 





— 2 e en e em e mm 











BRO A OMBRO EM TODAS AS BATALHAS 


SENSACIONAL DISCURSO DE Y WINSTON CHURCHILL | CONTRA PANTELLARIA 


PERANTE O CONGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS 


A luta no Pacífico — O 
Japão será reduzido a 
cinzas — Quanto custou 
a aventura africana do 
Eixo — Virá a qualquer 
momento a invasão — 
Pancrama geral da 


guerra 
WASHINGTON, 19 — (0, E, 


primeiro ministro bri- 
O tânico, er. Winston Chur- 
chill, pronunciou hoje, 
perante o Congresso dos Esta- 
dos Unidos, reunido em assem- 
bicia, um discurso, pelo qual 
reafirmou a decisão dos aliados 
|. em levar a guerra ao território 
metropolitano do Japão; porem, 
insistiu sobre a conveniência de 
“primeiro derrotar a Alemanha. 
ETR sua oração o “premier 
bxitânico . dps testugimenie 
“stguim ia 
“sr. se io srs. presiden- 
tes c membros do Senado e ca 
Câmara Ge Representantes. 
Pransçorreram já dezesseta 
meses a partir de quanto tive 
pela vez primeira a honra de 
dirigir a palavra no Congresso 
dos Estados Unidos. Todos os 
atas, durante mais de quinhen- 
tos, temos trabalhado tenazmen- 
te, sofrido e enfretitando, om- 
(Continúa na pág. 4) 











“No recinto do Congresso dos Esiudos Unidos, que se vé na 
gravura, Churchill aoaba de fazer o seu discurso sensacio- 
mal, que vai enriquecer 05 anais gloriosos do Capitólio 








na conquista da vitória 


IMPORTANTÍSSIMOS OS EXERCÍCIOS REA- 
LIZADOS, ONTEM, EM GERICINÓ 


QUARTEL GENERAL ALIADO EM 
ARGEL, 19 — (U Ps 


NUNCIA-SE oficialmente 
que as forças britânicas 
, é e norte-americanas cau- 
Assistiram aos mesmos o ministro da Guerra e os | saram ao inimigo 324.500 bai- 


generais Gord e Mauricio Cardoso on ted po ss 
“OM a presença do ministro campanha tunisiana. A cifra 
O da Guerra, general Eurico total não inclue as baixas in- 
Dutra, que se fez acompanhar fligidas pelo 8.º Exército, an- 
do seus ajudantes de ordens, reali- | lharia e a Moto-mecanisação, tes da batalha da linha Ma- 
zaram-se, ontem, no campo de ins-| As tropas brasileiras, que se en: | Teth, que se iniciou à 21 de 
ução de Gericinó, importantes exer- | contram devidamente adestradas pa- | Março. 
eiícios militares, assistidos pelo ma- | ra todos os lances da luta, desenvol. O núméro de prisioneiros 
or general Ord e pelos demais ofi. | veram as suas ações em condições | feitos entre os dias cinco e 
ciais norte-americanos presentemen- | de pleno e integral êxito. dezoito de maio eleva-se a 
(te entre nós, A maguífica demonstração militar | 224.000. Os corpos dos Esta- 
: Nesses exercícios, que tiveram | de ontem, obedeceu à orientação ge: | dos Unidos e as forças fran- 
grande significação e valeram uma 
especial demonstração do preparo e 








da eficiência dos brayos soldados do 
Brasil, tomaram parte, em operações 
combinadas, a Infantaria, a Árti- 


ral do general Cezar Obino, tendo | cesas, desde 8 de novembro, e 
tConclue na pág. 12) 














Quase meio E] 
ide baixas na. Tunisia 


Ke Exércitos Drasieiras Americanos As elevadas perdas do Eixo, depois da derrota | 


da linha Moreth 


neiros, aniquilaram 30.000 e 


o mais violento golpe de guerra 


— — = 2 q 


PULVERIZADOS OS DIQUES E O AERó- 
DROMO DA ILHA, POR TONELADAS DE 


EXPLOSIVOS 
QUARTEL GENERAL ALIADO EM | Gs aviões “Begulipio désiruiraa 
ANGEL A = AMO) | dois “Junhers 88 na costa do Med 
“Brchell. 


terraneo 












VIGES “Billy 
H “Masuuder” e “Warhawk 
qt das Estados Unidos assesta 


ram. ontem, & ilha de Pantelaria 
o golpe mais violento dy guerra, 
pois lançaram sobre objetivos jm 
portantes, perto de uma centena de 
toneladas de explosivos, que pulvo 
rizaram os diques e o aeródcomo 
Foi esta a quinta vez que atacam 5 
referida ilha. durante os últimos 
dias. | 

As “Fortalezas Voadoras amrt?: 
laram novamente a cidade de Tra- 
pani na Cicilia. dunificndo intensa- 
mente os diques e reduzindo a des- 


O nadas. Egg - destruagh 


seis aviões do Eixo. Ontem, à hoite, 


(Conclue na pag. 1) 





ordem dos alemães 


NOVA YORK, 19 — (U. P. 


EGUNDO informa a em- 
baixada russa, O Exér- 
cito russo se apoderou 

de uma ordem militar alemã 
relativa ao transporte de pri- 
qual se 
expressa que “quando estes 
sejam conduzidos de um lugar 
para outro se adote geralmen- 
te o sistema de grilhões”, A 
mesma embaixada informa 
que o documento foi encon- 
trado na frente de Volkhov, 
ao sudeste de Leningrado, e 
que essa medida era aplicada 
tanto aos soldados como aos 
Civis. 
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EDIÇÃO DE HOJE 


12 “PABINAS 


na capitrar 
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centavos 














| savre avancava 








Estabelecerim contacto 


las tropas na ofensiva 


WASHINGTON, 19 — (U PP.) 


- S tropas norte-america- 
A nas continuam atacan 


Agrilhoados por 


do os japoneses na ilh:, 
Attu. A situação do inímiga 
torncu-se desesperadora de 
pois do enlace das forcas ata 
cantes, 

O comunicado do Departa- 
mento da Marinha, divulgada 
hoje, diz o seguinte; “Paciíico 
Norte. A dezóito de maio, ao 
amanhecer, as fcrças dos Es- 
tados Unidos, que avançam 
terra a dentro, desde a baia 
de Holtz, na ilha Attu, cém- 
quistaram uma - Ari a su- 
doeste da reref - en- 
quanto que a Fr proce - 
dente da zona da baia de Mas. 
para o norte. 

Durante o dia a coluna da 
baia Massavre transpôs um 
desfiladeiro em direção ao 


iponto onde se acha a forca 
(Ga baia 


Holtz - as patrulhas 
avançados de ambas as for- 


i ças estabeleceram enlace 


(Conclne “a pagina 3 





APRISIONADA POR 
INGLÊS, 


RECIFE, 192 — (A, N) 


Eixo vem oe perder o dé- 
O cimo quarto submarino em 
aquas brasileiras desde que 
o nosso pais entrou em  querra 
com a Alemanha e a Itala. Um 


submersivel nazista, em principios 
feriram gravemente outros | deste mês, foi afundado pela pró- 


7.000 soldados inimigos. Es- pria tripulação ao largo da Cos - 
sas cifras são globais e cem-| 4 nordeste, ao ser aprisionado 
preendem tanto italianos co- | por um “destroyer inglês. Sabe- 
mo alemães. (Conclue na pág. 12) 


Em escombros as ruas-de Bordéus 


ESTOCOLMO, 19 — (U. P.) concentrado da artilharia. 
O correspondente da agên- Inúmeros caças foram des- 


março, fizeram 267.000 prisio- 





cla noticiosa sueca, em | truidos pelo efeito das mínas 
Paris, informou que o|aéreas e as ruas se fecharam 
ataque efetuado segunda-fei- | em consequêntia dos escom- 
ra contra Bordéus, pela força | bros. 
aérea do Exército dos Estados Por sua parte, a emissora 
Unidos, foi de resultados su- | de Paris calculou em mil o 
mamente destrutivos, tendo a | total de edifícios destruidos e 


o 8º prefeitos desde 21 de'mesma sido submetida ao fogo |em 200 o número de mortos. 





Maques em grande escala numa frente de 1.000 quilômetros 








OS EXÉRCITOS SOVIÉTICOS DES FECHAM SUA OFEN 





LONDRES, 19, (U.P.) — URGENTE | su na zona de Bivigorod 


ena bacia | quase perfeito. tora possivos as 

- rádio de Berlim anuncia que! do Kuban. operações de uma grande escala 

aa og exércitos russos inteta- OFENSIVA TOTAM, nora. Acredita-se estar iminente o 
ram utaques em prande es- 


'OBCOU, 49 (U, P,) — Os exéi-, Início do uma ofensiva russa ou nas 
cala em 4 reglões, acbra | cos russo e alemão, concentrados | glsta, pelo menos cm três das prin- 
uma frente de 1.800 quilômetros, | nos principats setores da freate de | cipata frentes do enorme Hnha de 
Asslnalou que os exércitos EmBRa tuta, trocaram lojo violentos Eel-| Letalha da Rússia, polis aoticias 
Cesfocharam ataques no setor pes, ao que parocce premiar de | moscovitas «e berlinenses anunciam 
“o Volchov, ao sul de Starava Rus: uma ofensiva total, pols o tempo j novas concentrações de tropas caé 


si ts 


| 


NSIVA A NOS SETORES DE VALKHOV, STARAYA 
- RUSSA, BIELGOROD E KUBAN 





Ão recordar que em malo da 1949 
as forças eslavas ntacaram turiaosa- 
mente ao tec inicio gua formidavel 
investida rumo a Kharkov os olbsers 
vadores opinam que cos exércitos de 
Moscou, reorganizados e právidos 
de novos equipamentos estão em 

Utções de aproveitar as boas 


aprestam para entrar em ação, | condições 
pa voltsr a ofensiva. 


cercada num bosque, 
pelo fogo da artilharia russa, 

O comentador militar nlemão ca- 
qUonclue ma pág. 3 





ntmouíéricas e do terreno 


Um diário da capital russa indi- 
ca que mma importunis concentra- 
ção nlemã de tanques e caminhões, 
foi desiruída 


Submarino io afundado na costa brasileira 


UM “DESTROYER* 


A TRIPULAÇÃO QUE SE 
SUBLEVARA 





Enorme explosão destruiu o submersivel 
e 





O alistamento dos 
Cidadãos das classes 
de 1923, 1924 6 1925 


1.º Circunscrição de Re- 
A crutamento avisa gos ci- 

dadãos das classes d= 
1925, 1924 e 1923, que o alis- 
tamento militar iniciado a 15 
de maio corrente pela Junta 
de Revisão e Sorteio (J. R. S.. 
terminará em 15 de julho pro- 
ximo, Todo brasileiro é cbri- 
gado a alistar-se para O ser- 
viço militar, desde o dia em 
que completar 18 anos de ida- 
de. Os que não se alistarem 
espontaneamente no prazo le- 
gal serão, alem de alistados 
à revelia, considerados infra- 
tores do alistamento, e fica- 
rão sujeitos à penalidade du 
lei. Os trabalhos de alista- 
mento feitos pela ) R. S. te 
rão início diariamente das 10 
às 17 horas. com excepção dos 
sábados. que serão das 8 as 
11 horas. afim de alistar-se o 
cidadão deverão apreseritar 
11 horas. Afim de alistar-se, q 
cidadão devera apresentar os 
documentos: a) se for bras)- 
leiro nato, a certidão de idade 
ou, em sua faita, a prova legal 
equivalente; b> se for brasi- 
leiro naturalizado. a vrova de 
naturalização. 
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'PORTO ESPERANÇA, 19 (Do 
enviado especial da Agência Na- 
pcional) — Antes de embarcar na 
canhoneira “Paraguai, de regres- 
so ao seu pais, o presidente Hi- 
qino Morinigo assinou os seguin- 
tes telegramas: 

— Exmo. sr. dr. Getulio Var- 
gas, presidente dos Estados Uni- 
dos do Brasil. Rio de Janciro — 
Ao deixar esta hospitaleira terra, 

- prolongação espiritual da minha, 
quero manifestar a v. excia,, ao 
governo e ao povo brastleiro, as 
expressões do meu mais sincero 
reconhecimento por todas as ho- 
menagens e atenções dispensadas 
à minha pessoa e ao povo para- 
quaio. Apresento a v .excia. e, 
na sua pessoa, ao povo brasileiro, 
a segurança do meu profundo 
apreço ec amizade eterno. la) — 
General Morinigo”. 

— Exmo. sr. dr. Fernando Cos- 
ta, interventor em São Paulo — 

» Tenho o maior prazer em apresen- 
tar a v. excia. e ao operoso po- 
vo paulista, os meus sentimentos 
de sincera gratidão por todas as 
homenagens com que aí fui dis- 
tinguido, assim como a minha ad- 
miração pelo ritmo crescente de 
progresso que tive a ventura de 
constatar nesse grande Estado. (a) 
Geucral Higino Morinigo”. 

— Exmo. sr. Bencdito Vala- 
dares, governador do Estado de 
Minas Gerais — Queira v. excia, 
aceitar O meu mais sincero agra- 
decimento pelas amaveis atenções 
com que me obsequiou durante mi- 
tha permanência nessa florescente 
e progressista capital. Saúdo a 
w. excia e ao povo de Minas Ge- 
vais, com o meu mais sincero apre- 
ço c imperecivel amizade. (a) Ge- 
neral Morinigo”. 
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— Exmo, sr. interventor co- 
mandante Amaral Peixoto, Nite- 
rói. Rio de Janeiro — Ao deixar 


a robre terra brasileira, apreseo- 
to-lhe as expressões do meu sin- 
cero reconhecimento por todas as 
Neo» homenagens e atenções atribuídas, 
E » em minha pessos. ao meu pais. 

Queira aceitar o alto testemunho 


Er da minha simpatia pessoal. (a) 
, Higino Morinigo”. 
= O chanceler Argana, por suz 


vez, endereçou os seguintes tele- 
gramas: 

— Exmo. sr, dr. Oswaldo 
Zranha, ministro das Relações Ex- 
teriores — Rio — lustre colega 
e amigo. Em demanda da minha 
pátria, que é a sua, envio-lhe as 
expressões do meu mais profundo 
agradecimento por todas as pre- 
ciosas demonstrações de afeto com 
que v. excia. me brindou e que 
v£o foram senão o fiel reflexo da 
sua proverbial gentileza. (a) — 
Luiz Argana, ministro das Relações 

« Exteriores do Paraguai” 

— Exmo. sr. governador Be- 
nedito Valladares — Belo Hori 
zonte — Ao deixar o território 
brasileiro e com ele a viva recor- 
dação de sua mobre e afetuosa 
bospitalidade, apresento-lhe meus 


sentimentos agora renovados, de 
amizade e simpatia. (a) — Chan- 
celer Argasa”. 


— Exmo. sr interventor Julio 
Muller — Cuiabá, — Mato Gros- 
so — Queira v. excia. aceitar ex- 
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COLABORAÇEES — 


chanceler Argaia 


pressões da minha gratidão per 
todas as gentilezas e atenções com 
que me distinguiu. Reafirmo-lhe, 
cesta ocasião, a segurança do meu 


apreço e amizade. (a) Chanceler 
Argana”, 
— Ekmo. sr. interventor fede- 


ral dr. Fernando Costa — S. Pau- 
lo — Profundamente reconhecido 
por todas as carinhosas atenções 
de v. excia,, ao abandonar este 
mobre e grande pais, envio-lhe um 
sincero testemunho da minha sim- 
patia e grande estima pessoal por 
v. excia.. Minha senhora e cu 
formulamos fervorosos votos pela 
saude de sua dignissima e bondo- 
sa esposa. (a) Chanceler Luiz 
Argana”. 

Apresentaram despedidas a s. 
excia. os srs. general Renato Po- 
quet, ministro Galvão Bueno e se- 
nhora e o capitão Souza Junior. 
Inúmeras foram as homenagens 
tributadas ao presidente Morinigo 
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em seu último dia em terras brasi- 
leiras, terminando assim, auspicio- 
samente, a sua visita oficial ao 
Brasil. 

Momentos antes do “Paraguai” 
levantar ferros, o general Higino 
Morinigo ofereceu, a bordo um 
“cock-tall” à comitiva brasileira 
que o acompanhou até Porto Es- 
perança. Nessa ocasião, levan- 
tou um brinde ao presidente Ge- 
tulio Vargas e à crescente inten- 
sificação das relações entre o Bra- 
sil e o Paragual, Em seguida, 
num magnifico improviso, O gene- 
ral Renato Paquet brindou, na pes- 
soa do presidente Morinigo, o 
Exército, a Marinha ce o povo pa- 
raguaios, 

Instantes depois, o “Paraguai” 
seguia viagem, emquanto na mar- 
gem brasileira sucediam-se as 
aclamações aos presidente Morini- 
qo e Getulio Vargas e ao Brasil e 
Paraguai. 





Pelo Mundo 





Novo microscópio 


f 


OI inventado, nos Estados Unidos, um novo microscópio 
electrônico, que amplia até dez mil vezes o tamanho dos 
objetos. Esse aparelho difere dos similares existentes, por- 


que nele a corrente electrônica é dirigida contra o objeto mediante 
campos electrostúticos em vez de sé-lo por clectromagnéticos. Por 
essa razão, pode ser ligado nos cirenitos normais de corrente como 
se fosse um receptor de rádio. O novo microscópio mede um me- 
tro e trinta e dois centimetros de altura e ocupa uma área do 
sessenta centimetros por noventa e um. O aparelho principal é 
todos os seus dispositivos auxiliares estão contidos em uma só 
unidade portatil, A câmara electrônica está colocada. horizontal- 
mente, ficando a ocular a uma altura conveniente para o abser- 
vador. A corrente electrônica atravessa o objeto no interior de 
uma câmara de vácuo e logo produz uma imagem do mesmo em 


uma tela fluorescente, 
+ 


Greve original 


O 


+ 


,. 


ONHECÍAMOS toda a espécic de greves, menos a das 
bailarinas. Esta se produziu do modo mais original 
e com as aparências mais alarmantes, Pois, segundo 


uma informação de Paris, duas pequenas bailarinas, alunas 
do Conservatório, atravessaram as ruas da cidade, a caminho 
dessa instituição, levando, como toda a vestimenta, o curto 
calção dos ensaios, Tratava-se de uma greve, à mais original 
dos últimos tempõs: as futuras bailarinas da Opera, que não 
tinham sido autorizadas a receber cupões suplementares para 
adquirir tecidos destinados aos seus trajos de baile, tinham 
decidido, com o objetivo de chamar a atenção dos poderes 
públicos, não usar na rua outra indumentária que q exíguo 


calção de mousseline. 
n 


Pianista precoce 


p 


UBLICA um jornal cubano uma extensa reportagem 
sobre a pequena e prodigiosa pianista Ivette Hernan- 
dez, de Guantanauro. A precoce artista tem oito anos, 


e desde os três revelou seus portentosos dotes para o piano, 
O decano da Faculdade de Educação da Universidade de Ha- 
vana interessou-se, vivamente, pela educação da menina, 
Acaba de fazê-la gravar em disco várias interpretações de 
obras de Chopin, Beethoven, Liszt e Paderewsky. 





O primeiro aniversário 
da gestão do coronel 
Moacyr Toscano no 
Departamento de 
Educação Naciona- 
lista 


Comemorando o primeiro 
aniversário da gestão do coro- 
nel Moacyr Toscano, à frente 
do Departamento de Educa- 
ção Nacionalista, a Secretaria 
Geral de Educação e Cultura 
organizou um programa de 
festejos que dirão, bem ex- 
pressivamente, do quanto tem 
sido apreciada e compreendi- 
da a orientação de nitido pa- 
triotismo que o homenageado 
vem imprimindo ao setor con- 
fiado à sua esclarecida visão. 

Os chefes dos três serviços 
que compõem o Departamento 
de Educação Nacionalista, e 
que são os de educação lísica, 
cívica e musical-artística, in- 
terpretando o sentimento de 
todos os serventuários que co- 
laboram com o coronel Moa- 
cyr Toscano, planejaram para 
o dia 21 do corrente as seguin- 
tes solenidades: às 10,30 horas, 


| missa na Matriz de São José, 
tcom a colaboração do Orfeão 


de Professores da Prefeitura 
do Distrito Federal, e irradia- 
da pela PRD-5 Rádio Difuso- 
ra da Prefeitura do Distrito 
Federal, que se associará às 
homenagens; no “Jornal dos 
Professores” haverá uma irra- 
diação de meia hora, dedicada 
à data; no “Jornal dos Pro- 
fessores”, de 21 às 23 horas, 
falarão ao microfone os che- 
fes de serviço do Departamen- 
to de Educação Nacionalista, 
fazendo uma exposicão acerça 


INDEPENDÊNCIA DE 


CUBA 


Foi o movimento emancipa- 
dor de Cuba o último ato da 
gloriosa epopéia da indepen- 
dência americana, que, inicla- 
da em diversas colônias espa- 
nholas, ao redor dos anos de 
1810 e 1811, culminou na ba- 
talha de Ayacucho, a 9 de de- 
zembro de 1824, pondo termo 
ao poderio hispânico em terra 
firme do Continente, Na re- 
gião insular, livres já a Re- 
pública Dominicana e Haiti, 
só restava, no último quartel 
do século passado, sob tutela 
européia, a grande ilha que 
domina a entrada do golio 
do México e que há sido cha- 
mada, por suas belezas natu- 
rais e por sua inesgotavel ri- 
queza, com justiça, a “Pérola 
das Antilhas”, 

Sua luta pela independên- 
cia foi longa e heróica, de- 
vendo sua liberdade aus scus 
nomes tutelares: Carlos Ma- 
noel de Céspédes, com o grito 
de Yara, em 1868, e José 
Marti, 
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aproveita o feliz ensejo que se 
lhe oferece para apresentar 
as suas mais efusivas felici- 
tações a s. excia, o sr. Gabriel 
Landa, enviado extraordinário 
e ministro plenipotenciário de 
Cuba no Rio de Janeiro, 
“00 NTUSCAAANaaaa 


do trabalho realizado pela fe- 
cunda administração do coro- 
nel Moacyr Toscano, Haverá 
um suplemento musical, cons- 
titulido de números executados 
pelos orfeões escolares e de 
pro sacras do Distrito Fe- 
eral, 


— 4 


O presidente da República ussi- 
nou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 

Demitindo Paulo Fernandes Ne- 
ves, guarda civil, classe D, 

Demitindo, a bem do “serviço pú- 
blico, Alfredo Barcellos de Olivei- 
ra, guarda civil, classe D, 

Tornando sem efeito o decreio 
que nomeou Geraldo Teixeira de 
Faria, carteiro, classe B, do Minis- 
tério da Viação, para exercer o car- 
go de escriturário, classe E, do 
Ministério da Justiça. 

Na pasta da Educação 

Nomeando Dalva Rangel dos San- 
tos, interinamente, escriturário, clas- 
se E, e José Abdelhay, interinamen- 
te, professor catedrático, padrão M, 
da Faculdade Nacional de Filoso- 
fia. 

Concedendo exoneração a Cirene 
Stumpf de Maracajá, zelador, clas 
se D. 

Aposentando Abilio Ferreira, ser- 
vente, classe E, José Pereira da Sil- 
va, guarda sanitário, classe D. 

Demitindo Argemiro José de Sunt'- 
Anna, servente, classe B, o Fer 
nando Pinto de Barros, astronomo- 
auxiliar, classe F. 

Tornando sem efeito o decreto 
que demitiu Elvira Ferreira, enfer- 
meiro, classe E, e o que nomeou 
Herbert Parente Fortes, interina- 
mente, técnico de cducação, clas- 
ce |. 

Na pasta da Guerra 

Nomeando para o Quadro Ordiná- 
rio do Corpo de Graduados Espe- 
ciais da Ordem do Mérito Militar, 
com o grau de “Grande Oficial”, o 
major general J. Garesché Ord, do 
Exército dos Estados Unidos da 
América, 

Na pasta do Trabalho 

Promovendo, por merecimento: us 
oficiais de seguros Candido Diderot 
Machado Carrion, classe J para a 
K, e Arthur Cesar Ferreira Reis, 
da classe 1 para a J, o oficial admi- 
nistrativo Maria Helena Gitai de 
Alencastro, da classe H pra a 1, o 
inspetor de previdência Ernani da 
Costa Campos, da classe H para a 
I, os escriturários Francisco Souto 
Maior e Dirceu Vieira Maier, da 
classe F para a G, o examinador 
de marcas Isaac José Moss Tapajós, 
da classe F para a G, e Carlos Eduar 
do da Silveira Nascimento, inspetor 
de imigração, da classe F para a 


Promovendo, por antiguidade, An- 
tonio José Lopes Junior, oficinl ad- 
ministrativo, da classe H para a 1. 

Promovendo Dante de Oliveira Bu- 
fone e Camargo Gomes de Oliveira, 
continuos, da classe E para a F. 


Na pasta da Viação 

Promovendo — por merecimento, 
os escriturários Alvaro da Costa 
Campos, José Ernesto de Araujo 
Freire, Antonio Xavier de Sã e Pom- 
peu Waldez de Campos, da classe 
E para a G, Maria de Lourdes Pe- 
reira Figueiredo Dragomir Fernan- 
des de Carvalho, Julieta Jacy Mon- 
teiro, Leocádio Mendes de Moraes € 
José Sampaio, da classe E para a 
F; o servente Rodolpho Pimenta 
Ramos de Faria, da classe D para 
a E; e os oficiais administrativos, 
Celso Licinio da Costa Campello, 
Urbano de Rezende Costa, Alfredo 
Avelino Pinto Guimarães Junior, 
Nelson Corra Rezende e Godofre- 
do Gomes Ferraz, da classe K pu- 
ra a L, Mario Ventura da Silva, 
Djalma Camorim, Antonio Riegcl 
Barbosa Guimarães, Jayme Percica 
Barcellos, Octavio de Souza Arau- 
jo, Jayme Dias França, Eugenio Ra- 
mos Brandão, Renato do Valle, Eu- 
rico Fonseca, Heitor de Almeida 
Lopes Sidney de Morees e Castro, 
Augusto Gomes Freire de Andrade, 
Flavio de Lima, Leonardo Ferreira 
Maia e Waldemar de Carvalho, da 
classe J para a K, Mario Ferreira, 
José Aurelio Serrano de Andrade, 
José da Costa Pereira Rocha, Moa- 
cyr do Espirito Santo, Octacilio Hor- 
ta Soares, Waldemar Gomes Ribeiro, 
Alvaro da Costa Amorim, Walde- 
mar Thadeu Navarro, João Francis- 
co dos Santos Filho, Augusto Fran- 
klin dos Santos Ramos, Manoel Tei- 
xeira Bastos, Arthur Guimarães de 
Sa Brito e Nenedito Samsão Mar- 
tins, da classe 1 para a J; por an- 


tiguidade — os escriturários Mel- 
chiades Villas Boas, Raymundo 
Lana, Amany Ferreira Mayrink, 
Arthur Rocha Filho e Sehastião 


Ferreira Leite, da classe E para n 
F; o servente Antonio Ferreira, da 
classe B pura a C; e os oficiais «d- 
ministrativos, João Malta de Al- 
buquerque Maranhão, Altamir Lobo 
Guimarães, Alcides Muniz Tavares, 
Odilo Pinto, Luiz Pedrosa Filho, 
Braz Balthazar da Silveira, Pedro 
Freire Sidrim, Durval Lopes da No- 
brega Oliveira, Entas Barhosa de 
Barros, Antonio Stanislau de Almei- 
da Cunha, Manfredo Malveiro Mot- 


Sed a 


ta; Raphael da Cruz Machado, Os- 
car Gomes de Mattos, Elias Sis- 
nando Baptista, Heitor Pereira Pin- 
to Galvão e Odilio Alves Macieira, 
da classe J para a K, Alcides Caldei- 
ra Taulois, Joaquim Vianna, Paulo. 

Aguirre Neiva, João Dassunção Ki- 

beiro, Aureo Maia, Henrique Victor 

Mafra, Vespasiano Coqueiro Meh- 

des, Roberto Xavier de Azevedo, 

Edmundo de Souza Vieira, Silvio 

Washington Sampaio, João da Ro- 

cha Leão, Aureliano Soares de Mat- 

tos, Armando Elidio da Silveira e 
| Oswaldo Prrewodowski, da classe 
I para a J. 

Nomeando, os escriturários, elnsse 
G, Alcides de Barros del Negro e 
Manocl José Ferreira, para exercc- 
rem o cargo da classe H da carrei- 
ra de oficial administrativo; e, in- 
terinamente, como substituto, Jair 
da Costa e Silva, ajudante de te- 
soureiro, padrão I. 

Promovendo Gilberto Alves Ribei- 
ro, contínuo, classe E para a F. 











Convocados reser- 
vistas de 3.º cate- 
goria 


PERTENCEM AS CLASSES 
DE 1915 A 1922 


BAÍA, 19 (A. N.) — Nu- 
merosos reservistas de 3.º 
categoria, pertencentes às 
classes de 1915 a 1922, fo- 
ram chamados, hoje, à 17.º 
Circunscrição de -Recruta- 
mento, para preenchimen- 
to dos claros existentes nos 
corpos da tropa da 6.º Re- 
gião Militar aquí sediada, | 





O aniversário da pro- 
clamação da República 


do Paraguai 


O presidente Getulio Vargas 
dirigiu ao general Higínio Mo- 
rínigo, presidente do Paraguai, 
o seguinte telegrama: 

“Queira vossa excelência 
aceitar, na data em que se 
comemora a Proclamação da 
República do Paragual, as 
sinceras felicitações do Go- 
verno e do Povo brasileiros.” 

O presidente do Paraguai 
respondeu nos seguintes ter=. 
mos: 

“Tenho o prazer de agra- 
decer a mensagem de vossa 
excelência contendo as felici- 
tações do Governo e Povo brar 
sileiros por motivo do aniver- 
sário da proclamação da Re- 
pública do Paragual,. Aprovel- 
to a oportunidade para reno- 
var a vossa excelência as ex- 
pressões dos.meus mais sin- 
ceros agradecimentos e de 
minha cordial amizade.” 


e e SS 


RIO BRANCO, 19 (Asapress) 
— Aviões “Catalinas” da Rub- 
ber Development Corporation 
estão aquatizando diariamente 
em Boca do Acre, trazendo de 
oito a dez toneladas de merca- 
dorias diversas para abastecer 
os seringais do rio Acre. 

Até o dia 15 de junho qua- 
tro aviões menores deverão en- 
trar em serviço, fazendo o trans» 
porte de mercadorias de Boca 
do Acre para Rio Branco, rea- 
lizando diversas viagens por dia. 
Desse modo, será suprida a de- 





Seguiu para Joinville q 
embaixador britânico 

CURITIBA, 19 (A,N.) — Se- 
quiu hoje, pela manhã, para Jein- 
ville, o sr, Noel Charles, embai- 
xador da Grã-Bretanha, prosse- 
guindo sua viagem ao sul do país, 
Em sua companhia viajaram o sr. 
Blass Gomm, vice-consul inglês 
neste Estado e o capitão Achilles 
Pimpão, ajudante de ordens da in- 


terventoria, Lady Charles perma- 
neceu nesta capital, 


SS E 








Pessoal para a navega- 
ção no rio São Francisco 


Em aviso dirigido ao almirante 
Guilherme Rieken o ministro Aris- 
tides Gullhem comunicou que, 
para matrícila nos Cursos Expe- 
ditos dos Candidatos a Tripulan- 
tes das Embarcações que Nave- 
gam o Rio São Francisco, a Idade 
do candidato na data do regueri- 
mento passa à ser de 18 anos, no 
minimo e de 40, no máximo, 
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eso dera Draiias o presidente Morinigo TOS DO CHEFE DO GOVERNON'O TAS 


: EXPRESSIVO TELEGRAMA DIRIGIDO AO SNR. GETULIO 
- - VARGAS PELO ILUSTRE MILITAR 


DWG 
Outras mensagens firmadas pelo eminente estadista e pelo 
ns 


INFORMAÇÕES 


O presidente da República assi-, 
nou um decreto-lei abrindo, pelo 
Ministério da Educação, o crédity 
especial de Cr$ 8.834,00 para paga-. 
mento de gratificação adicional a 
um assistente da Faculdade de Mu 
dicina da Baia. 


| se . 
O presidente da República rece« 
beu, ontem, para despacho, no Pus 
lácio Rio Negro, em Petrópolis cx 
ers. Arthur de Souza Costa, miniz+ 
tro da Fazenda, João Marques doá 
Reis, presidente do Banco do Bra+ 
sil e Henriquo Dodsworth, prefeita 
do Distrito Federal, Em audiên 
cia, o chefe do governo recebeu 
jornalista Andrá Carrazzoni.. 

O ministro da Viação, recebem 
em seu gabinete os srs, general 
Castro Ayres, dr. Francisco Galotti; 
superintendente do Porto do Rio de 
Janeiro; dr, Vinicius Berredo, ins+ 
petor federal de Obras Contra 1% 
Secas; dr, Xavicr da Silveira, 


Esteve, ontem, no gabinete do Rh 
tular da pasta, o general Newton! 
Estillac Leal, comandante da Infan- 
taria Divisionária da 7º Regiao Mis 
litar, que foi fazer uma visita ao cr: 
Salgado Filho, Na ausência do nii- 
nistro, que se encontra em S. Pauio; 
o general Estillac Leal foi recebi! 
do pelo coronel Dulcidio Cardoso, 
chefe do gabinete. Em companhia 
daquele general achava-se o minis! 
tro Orlando Leite Ribeiro, 

Tambem estiveram no gabinete o 
brigadeiro Heitor Varady, comans 
dante da 3º Zona Aérea, o coronck 
Luiz Barreto, chefe do Serviço de 
“Fazenda, o coronel aviador Ivan 
Carpenter Ferreira, diretor do Ma- 
terial, o coronel Djalma Regis Bit« 
tencourt, o tenente coronel Leo da 
Costa, o os grs. Roberto Pimentei, 
diretor interino da D, A, €, «+ 


“Firmo Dutra, 
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Visitou o Departamento Nacional 
da Criança, acompanhado pela sro! 
Nogueira, da Embaixada Americas 
na no Brasil, a assistente chefe Jd 
Chiloren's Bureu, de Washington/ 
sra, Elisabeth Clark, que colheu en 
gua visita a melhor impressão. 


Deve comparecer com a máxima 
urgência, das 13 às 15 horas, à 2% 
Sub-Secção do Estdo Maior da 1% 
Região Militar, o reservista Gerald, 
Fonseca, afim de tratar de ascuas 
to de sen interesse, 

Acha-se à disposição de seu les 
gitimo dono, na Sala de Imprensa 
do Ministério da Guerra, um certil 
ficado de reservista e uma certidid 
de idade de Chrispinisno Martina 
Valladão, Esses documentos foram 
encontrados na via pública por um 
funcionário do gabinete do ministra 
da Guerra, , 





Abastecimento das populações do here 


———e pm 


O transporte de gêneros alimentícios está 
sendo feito por via aérea 


ficiência de transportes que se 

verifica atualmente com a vas 

sante do rio Acre. “ 

EEE 

Visitará São Paulo e! 
Mato Grosso 


O MINISTRO MENDONÇA 
LIMA DEIXARÁ O RIO » 


O sr. general Mendonça Li- 
ma, ministro da Viação, par= 
tirá amanhã, acompanhado de 
seus oficiais de gabinete, srs, 
Carlos Cairo e Vicira de Mello, 
e do dr. Yeddo Fluza, diretor 


do Departamenao Nacional de. 


Estrada de Rodagem, para São 


Paulo, e dalí para Mato Gros- 


So, em viagem de inspeção a 
diversas setores da sua admi- 
nistração. 


Constam do programa: inau- 


guração da ponte de 250 me- 
tros sobre q rio Paraná, pró- 
xima à cachoeira do Marim- 
bondo; inspeção a trechos no- 
vos da Noroeste do Brasil é 
às obras de construção da pon- 
te em cimento armado sobre 
o rio Paraguai, 





Novo comandante para 


o “Belmonte” 

Alim de exercer o cargo de co- 
mandante do tender “Belmonte” 
foi designado pelo ministro da 
Marinha o capitão de fragata Nel- 
son Noronha 


de Carvalho, em 
substituição ao seu colega de 
iqual patente Francisco Barroso 


Magno, dispensado por decreto 
do presidente da República, para 
exercer outra comissão, 
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Não lutarão Sozinhos 


“À , medida que são ultimados os preparativos 
A para a campanha da Europa, já em marcha 

*- com os bombardeios maciços e consecuti- 
vos contra os redutos inimigos, os problemas da 
guerra no Pacífico surgem em. cores fortes aos 
olhos dos militares e dos homens públicos dos Es- 
tados Unidos. 

Sempre foi uma ameaça o império nipônico, 
e um perigo constante para-a paz asiática; e o tes- 
temunho disso é a luta atual. Ora, alem da magna 
questão européia, tem a grande: nação da América 
do Norte de liquidar, ao lado de suas aliadas, o 
choque armado no Extremo Oriente, onde o Japão 
quer fazer finca-pé de senhor absoluto. 

Com as conversações entre Roosevelt e Chur- 
chill, em Washington, veio à tona a possibilidade 
de ser intensificada a campanha militar contra o 
arquipélago, para a completa expulsão do domínio 
amarelo naquele continente. Entretanto, quando 
tudo parecia indicar uma-reviravolta na estratégia 
aliada no sudoeste do grande oceano, numa ofen- 
siva conjugada, um senader norte-americano aventa 
a hipótese de que os Estados Unidos talvez fiquem 
sozinhos na luta naquela área, se não desferirem 
imediatamente uma ofensiva total. O ilustre sena- 
dor Chandler considera possivel e provavel a des- 
mobilização inglesa após a capitulação ítalo-alemã 
na Europa, e que, em consequência, sua pátria se 
verá na dura contingência de prosseguir a última 
etapa da guerra sem aliados. 

Suas declarações provocaram vivos debates no 
Senado. Muitos foram favoraveis à sua tese; mui- 
tos foram totalmente contrários. 

A Grã-Bretanha não deixará o seu grande e 
poderosíssimo aliado, os Estados Unidos, a sós na 
tarefa de esmagar o Japão. Pode-se assim afirmar, 
uma vez que os problemas do Pacífico se interpe- 
netram profundamente com as relações e interes- 
ses anglo-americanos, assim como toca de perto na 
política russa na Ásia. 

Tem contas a ajustar com o Japão a Inglaterra, 
e alem disso possue naquele continente a índia, que 
precisa ser defendida e garantida pela Commo- 
nhealth, Afora disso, o Estabelecimento dos Estrei- 
tos (Málaca) com a base de Singapura são domi- 
nios ingleses e constituem ponto de apoio para a 
segurança das rotas do Oceano Índico e do Pacífico, 
não podendo, pois, ficar expostos à dominação de 
Tóquio permanentemente, 

Se tais considerações não bastassem, é de se 
chamar a atenção para'o território do Sinkiang, 
no coração da Ásia, influenciado quase em igual- 
dade de condições pela Rússia e pela Inglaterra, 
e mais recentemente pela penetração amarela, e que 
tem sua vida ligada ao destino da China, em face 
da sua posição geográfica, e no caso de ser a repú- 
blica chinesa jugulada pelo Japão virá por terra 
a segurança de um estado-tampão, ao mesmo tempo 
que deixará a descoberto o flanco norte da índia 
e da Birmânia. - 

Não se ignoram tais perigos e essa situação. 
Ora, a Inglaterra há de estar na primeira linha 
da luta contra os sonhos imperialistas de uma Ásia 
Maior, sob a tutela de Tóquio, o que seria a morte 
do comércio inglês e o desmoronamento da polí- 
tica de paz e equilibrio do Extremo Oriente, man- 
tida por Washington e Londres. 

Todavia, a palavra clara e incisiva do primeiro 
ministro do Império Britânico, Winston Churchill, 
perante o Congresso dos Estados Unidos, vem nos 
dizer em definitivo da conduta atual e futura da 
Inglaterra no que diz respeito à guerra em qual- 
quer campo onde seja travada contra as potências 
totalitárias. 

O discurso do “premier” inglês é uma afirma- 
ção brilhante da unidade de pensamento e de ação 
que existe e existirá entre as Nações Unidas. 

Não tenhamos, pois, dúvidas quanto ao desen- 
rolar da luta: ela será vencida em conjunto e em 
todas as latitudes e longitudes pelos povos que 
amam a liberdade e que a não deixarão morrer. 
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Tradição e porvir 


» uma ventura para o Bra- 
G sil que todos os seus fi- 
lhos, de norte a sul, re- 
conheçam, sem ressentimentos 
Injustificados, o que represen- 
tam para a nacionalidade os 
tradicionais sentimentos cívicos 
do povo bandeirante e o adian- 
tamento e prosperidade do Es- 
tado de São Paulo, E esse re- 
conhecimento das virtudes ban- 
deirantes 6 Lanto mais razoavel, 
quanto, como não podia deixar 
de Ser, elas são parcelas apre- 
ciaveis da grandeza do Brasil. 
Ainda apora, o general Firmo 
Ereire, agradecendo a homena- 
gem que lhe foi prestada em 
Sião Paulo, teve carinhosas e 
dJustas expressões sobre a gran- 


+ 





diosa terra de Piratininga. A 
certa altura da sua eloquente 
nração, o chefe da Casa Militar 
do presidente da República as- 
sim se manifestou: “Em São 
Paulo, juntos se abraçam tra- 
dição e porvir! — São Paulo é 
quase o Brasill 


Aqui se iniciou a claboração 


du nossa nacionalidade; foram 
os paulistas os “crindores de 
geografia pátria”; ainda em 


São Paulo, incidentes de carater 
nacionalista precipitaram o ad- 
vento da nossa emancipação po- 
lítica; e, sempre dianteiro, é 
hoje São Paulo o incomparavel 
parque industrial do Brasil, o 
seu mais rico império econômico, 
a expressão alcandorada dos 
seus maiores destinos.” 


Relaxamento, 
mácriação e 





homicídio 
crime brutal ge que foi 4ca- 
tro Copacabana, onde um -Leg- 


cador de ónibus por fuul 


questão de trocos, assussinou fria- 
mente, com certeira punhalada, sem 
motivo algum, um passageiro, vem 
mais uma vez momrar a necessida- 
de de sepoliciar a admissão de tro- 
cadmes de ônibus e de se adetarem 
severas medidas. de repressão à inc 
civilidade e brutalidade desees an- 
xiligres das empresas de transporte 
coletivo, 

De tão halsitunl e contumar já 
se tornou clássica, já se tornou gra- 
xe, a gromerio, a brmulidado e a 
estupidez, principalmeme pazma com 
senhoras e crinnças desses indivi- 
duos que fazem das ônibus palco 
para as suas demonstrações de haixa 
educação, as suas fanfarronadas e o 
sen: palavreado: de sarpeta. 

lênro é o dia em que não se 
regastrua um incidente ou em que 
não haja uma reclamação contr o 
desleixo e a mácriacão da igiponen- 
te figura encarregada de lazer troco 
nos ônibus. 

Ora, não é possiçel que alem d 
sofrer manifestações de dessgrals 
e suportar  exclamações  smornis 
aqueles que viajam, nos ônibus es 
tejam-à mercê dos instintos sangui 
nários da primeiro malerdro que se 
empregue como trocador-de ônibus. 

Uma providência imediata, entr 
gica. draconiana, mesmo, não pode 
mem deve tardar, seja do Departa- 
mento de Concessões, seja da lns- 
petoria de Tráfego. 





Os problemas 
de após-guerra 

sno-mundo augustisntes pro- 

blemas econômicos oc fnan- 
do leva a crer que o atuul conflt- 
to sinda será mais pródigo nessas 
do e incúria dos dirigentes  poli- 
ticos da guerra anterior permitiu 
daquela natureza na existência dos 
palses quando se fez a paz, São, pôr- 
muito avisado bom senso 45 provi- 
dências e coglluções das nutorida- 
previsões para solução de im- 
portantes problemas de aupós-guer- 
lhes sobremodo a maneira de se 
conduzte frente a um assunto de 
perto com a felicidade e bem estar 
dos povos. A esse respeito à telé- 
monetárias norte-americanas estão 
preparadas para iniciar &s suas dia- 
tras nações americanas sobre or às- 
suntos que dizem reapelto com à 
das depois da guerra. Como se ob 
serva esse problema prende real- 
deve ser realizado para que se en- 
contre uma solução plenamente 8t- 
boa hora idealizados, entre os De- 
ritos dos países americanos, devem 
os golpes violentos produzidos pela 
guerra em assuntos monetários em 
mente atenunados. E bastante tran- 
quilizados constatou-se que 03 re5- 
americanos encaram com seriedade 
o estudo de questões vitais para fe- 
O leite no Sul 
K E Porto Alegre chegam 

na capital gaucha. 

O “Correio do Povo”, num 
tampa a fotografia de um 
carro de abastecimento de 
tidão que disputa quantidades 
pequenas do precioso alimen- 
mais importante da Fe- 
deração. 
nessa crise são muitos e com- 
plexos, e, pois, precisam ir 
des em que tal crise ainda 
não se tenha agravado, ado- 
dência necessária. 

Há critérios, por aí alem, 
dução, para o simples efeito 
de cotações, quando, em rea- 


E a guerra de 1914-18 tronxe 
> cotroa de dificir, solução, tu- 
consequências amargas. E o duscul- 
que mais graves fossem 08 efeitos 
tanto, de inteira oportunidade q 
des americanas sobre as necessárias 
ra. A experiência de 1918 ensinou- 
tanta relevância e que diz tanto de 
grafo nos anuncia que 2s autoridades 
cussões com us delegações de ou- 
estabilização dos valores das moe» 
mente ns maiores atenções € tudo 
tisfatória. Dos entendimentos, em 
surgir seguras diretrizes para que 
paises americanos, sejam suficiente- 
ponsavels pelos destinos dos palses 
licidade futuras dos seus povos. 
noticias da crise do leite 
dos seus últimos números, es- 
leite, cercado por uma mul- 
to. Isto no Estado pastorll 
Os fenômenos que influem 
sendo examinados, nas cida- 
tadas medidas com a antece- 
que falam em excessos de pro- 
lidade, o que há é diminuição 


de produção, até mesmo em 
consequência da estação, 

De qualquer forma o exem- 
plo de Porto Alegre deve aler- 
tar-nos. Precisamos nos pre- 
venir para que não nos falte 
leite. 





Faleceu a viuva de 


Poincaré 


LONDRES, 19 (U P) — A 
rádio-emissora de Berna 
anunciou que esta tarde fa- 
leceu em Paris a sra, Poln- 
caré, viuva do ex-presidente 
da República Francesa, Ray- 
mond Polncaré. 


EQA no carteiro, ou à pesta 
restante, a ficha para indi. 
cação do seu novo endereço, 
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glorioso passado da Marinha de Guerra do 

Brasil e as nunca desmentidas qualidades 

marinhoiras dos brasileiros são os funda- 
mentos do fascínio que exercem no espírito do nosso 
povo us atividades maritimas. No seio da família 
brasileira os homens do mar sempre gozaram jus- 
tificado prestígio e as suas árduas atividades so- 
bre as traiçociras ondas grangeam-lhes amplas e 
geruis simpatias. O mar é cheio de perigos e sur- 
presus, por isso o povo sabe reconhecer e festejar 
08 seus irmãos que valorosamente sabem arrostar 
sem tibiezas esses percalços, nas torres das belo- 
neves ov nos tombudilhos dos nossos barcos mer- 
cuntes. li, no momento atual, em que o mar se 
constituiu ro “front” principal onde se caracteriza 
a nossa beligerância, os brasileiros palpitam cari- 
nhosumente pela sorte dos nossos marinheiros, por- 
que do esforço e bravura deles depende a segurança 
do ncsso imenso litoral, Assim, tudo quanto diga 
réspeito com a incansavel vigilância e a intrepidez 
que os marinheiros do Brasil zelam na defesa dos 
mares pátrios, provoca vibrantes repercussões na 
sensibilidade do povo. O primeiro filme documen- 
tário das nossas atividades de policiamento do 
Atlântico, feito por iniciativa do Ministério da Ma- 
rinha, portanto, ao ser exibido, suscitará vivas 
emoções dos assistentes. Muito bem houve o almi- 
rante Guilhem, promovendo essa fumagem, para 
com ela subisfouzer as justas curiosidades do povo 
sobre o esjorçu e a dedicação dos seus intrépidos 
marinheiros — sentinelas avançadas da soberania 
e integridade da Pátria. Assistindo-o, o povo terá 
oportunidade de considerar bem merecidas a con- 
fiança e admiração que dedica aos marujos do 


MARES 


Erasil. 


(Cenclusão da pág. )) 


pilão Ludwis Sertortus, numa trans- 
missão da rádio Berlim Intorcepta- 
da cm Moscou disse que os pussos 
estão acumulando tropas e rmate- 
riuts bélicos nas frentes de Lentn- 
sgrudo, Orel e no Kuban, 

Os russos nnunciaram haver des- 
truido 49 posições fortificadis Aml- 
migas no sul de Leningrado, cida- 
de que os teutos afirmam ter sido 
canhoncada durante uma semana 
Intetra. 

O referido diário moscovita tum- 
bem assinala que ganha iotensida- 
de n batatha pelo domínio do ar e 
que forsm destruldos 500 apurelhos 
da “Luftwaffe! nas três últimas 
semanas, Os alemães concentram, no 
que psrece, bombardeiros para cpo- 
rações de primeira linha, depois de 
terem perdido um mês imtetro ten- 
tando bombardear as principais cil- 
dades russas, 

Os ataques mails violentos c«treram 
lugar no Cáucaso, onde os ruzsos 
manteem a íntciativa. sem ter con- 
tudo empregado todos oa recursos 
do que dispõem, 

Os ocolservadores opinam quo os 
violentos golpes vibrados por am- 
bos os lados continusrão, até que 
os russos ou os fascistas alemães 
tenham vma nítida superioridade, 
para atacar de forma decisiva ruma 
umpla frente de batalha. 

Os principais acontecimentos ocor- 

ridos numa frente de três mtl qui- 
lômetros, durante o dia de hoje, 
foram os seguintes: 
Primeiro. Caucaso — Os pazistas 
lançaram contra-ataques a noroes- 
te de Novorossisk. Suas investidas 
foram rechaçadas e os Invagores 
perderam cem homens. Nas zonas 
bas... do Kuban, os russos afun- 
daram 4 navios com soldados ale- 
mães que procuravizin cruzar q rio. 
Segundo. Donetz Central — “Tra- 
vsram-se furiosos duelos de artilha. 
ria, na zona de Lisichansk, onde a 
artilharia pesada russa destruiu vá- 
rias dezenas de casamatas é redu- 
viu no silêncio sete baterias do inl- 
migo. Um ataque da infantaria ale- 
mã fof rechaçado com perdas. 

Terceiro. Zona de Svesk — Um 
batalhão de infantaria dos alemães 
procurou romper as linhas russas 


ESTABELECERAM 
CONTACTO AS 
TROPAS NA 
OFENSIVA 
(Uonelasão da pág. 1) 


NG decorrer da tarde, o des- 
filadeiro ficou limpo de tro- 
pas inímigas, as quais se reti- 
raram, deixando apenas al- 
guns franco-atiradores, 

Foram tomados vários ca- 
nhões anti-aéreos de três po- 
legadas, os quais são agora 
utilizadso pelas nossas tropas. 

Pacífico Sul. (Todas as da- 
“as são em longitude este). 
A 17 de maio, os bombardel- 
ros em mergulho dos Estados 
Unidos atacaram a base de 
hidro-aviões nipônica, na baias 
de Recata, na ilha de Santa 
Isabel. Não es observaram os 


resultados." 
O Ideal do engrandecimento nacio- 
mai decorre do um atento espl- 
rito de vigilância a incutir q man- 
ter todas as csfaras de nossas 
at ndes, ds um realista 
de união sólida e fraternal de to- 
dos os brasileiros s de um sent!- 
mento prorundo de poder detenst- 
vo das nossas conquistas de INber- 
nda «e independência. («Segundo 
Congresso de Rrasilidade,, 











ATAQUES EM GRANDE ESCALA NUMA 
FRENTE DE 1.800 QUILÔMETROS 


entre Kursk e Eryarsk, porem foi 
parcialmente aniquilado pels arti- 
lharis russa, 

— Quarto. wrente de Sinolensk — 
€C exploradores russos peretras nas 
tr.nchetras alemãs, matando 150 int- 
migas, em terríveis combates de cor- 
po a corpo, antes de regressarem 
às suas linhas, 

Quinto. Zona de Leningrado — A 

artilharia russa destrutu 49 posi- 
ções slemãs. Foram mortos 400 ale- 
mães durante dois dias de sangren- 
tas lutas. 
Num setor não ideatífica- 
do, a artilharia russa destrulu to- 
talmente um Erupo de tanques e 
caminhões alemães, que, megundo 
tudo indica, eram partes dos Egran- 
des preparativos que realizam para 
a ofensiva. 

Os «espachos dizem que os explo- 
radores russos descobrirum a força 
inimiga concentrada em um bosque 
e am ntacaram com artilharia, sem 
que os alemães pudessem descobrir 
onde estavam localizadas as bate- 
rias russas, As granadas cairam com 
tal abundância e precisão no bos- 
que, que não poude escapar um só 
tanque ou caminhão. As fotografias 
atreus tomadas depois da ação re- 
velam que, so cessar o cannonelo, 
entre o bosque devasindo só Tres- 
tavam destroços dos veículos intmi- 
gos. 


E ee e a em 
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Faculdade Nacional de Filo 

sofia tem a missão de preps- 

rar professores para O ensino 
secundário, em cursos ministrados 
por notaveis especialistas que z€ 
esforçam, patrioticamente, por elevar 
o nivel do ensino — na mais meti- 
tória das tarefas, 

Os diplomados pela Faculdade, 
cujo número é bem pequeno em 
comparação com e de professores 
não licenciados pela mesma, se ja- 
surgem, mão se sabe porque, contra 
os mestres que estão legalmente re- 
gistrados no Departamento Nacional 
de Educação, mas que nunca cursa- 
ram a Faculdade de Filosofis. 

Chegaram, mesmo, os senhores ki. 
cencisdos em filosofia, ciências «e 
letras a dirigir-se ao DASP, para, 
invocando o art. 51 do decreto-Jcê 
1.190 de 1939, solicitar que os pro- 
fessores do Colégio Pedro Il fossem 
despedidos e eles requerentes apro- 
veitados mas vagas que, assim, pas- 
Sariam a existir — pretensão essa 
que o DASP no seu habitual bom 
senso soube, habilidosamente, ia- 
deferir, embora reconhecendo na 
forma da lei, que o diploma da Fa- 
culdade deve ser considerado títuls 
fundamental em qualquer concurso 
pars o magistério oficial, 

Está muito certo que daqui há 
cinquenta anos SÓ 5€ posss ser pro 
fessor possuindo o curso da Fac. de 
Filosofias, Antes disso é cedo, por- 
que aí estão, lecionando, na pró- 
pria Faculdade, mestres de grande 
valor que, entretanto não são forma- 
dos pela mesma escola superior; por- 
que ainda seria deshumano tirar q 
pão aos que de há muito se dedicam 
ao magistério: e, finalmente, por- 
que é insuficiente para es necesa- 
dades do ensino é número de pro- 
fessores formados por uma Facul- 
dade que tem, apenas, 4 anos de 
existência. 

Tal qual o jornalista cuja escola 
é o jornal ou o ferreiro cuja escola 
é a bigórna, o professor, sem prá- 
tica e sem contacto com a reali- 
dade pedagógica representada por 
uma classe, Será, por maior que seja 
o seu preparo, inoperante € impro- 
dutivo. 

Com o máximo respeito pelo por- 
gaminho dos veneraveis senhores Ji- 
cenciados pela Faculdade de Filoso 
fia não é possivel calar que é arma 
atitude pedagógica mã, contrária, 
mesmo, & ética e & lógica, s que 
adotaram com relação aos mestres 
do Pedro II. 


Procuraram escapar 
em pequena embar- 


cação 

LONDRES, 19 (U. P.) 
Soube-se que navios da Ar 
mada Real recolheram nc 
mar, águas afora da cost 
norte-africana, 879 combaten- 
tes do Eixo, que procuravam 
escapar em pequenas embar. 
cações com o propósito de che- 
gar à Sicilia, o que indica que 
houve uma tentativa de mi. 
núsculo Dunquerque. 
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Conferencia Alimentar que ora se realiza nos 
Estados Unidos, com a presença de todos os re: 
presentantes das Nações Unidas, é um indice do 


que pretendem os povos livres fazer para garantir a 
estabilidade das massas humanas ao término desta 
guerra, Inspirado nos mais nobres e são objetivos, a 


À Conferência sie 
| 


conferência de Hot Springs é uma garantia de que 


nômica e civil que permita a todos uma existência 


| 

estamos a trabalhar para estabelecer uma ordem eco- | 
| 

| 


vivida em paz e apoiada pela subsistência completa 


no campo alimentar. 


Sem dúvida alguma, o assunto em discussão é da 
mais alta valia, uma vez que mister se torna premunir 
os povos de crises violentas no terreno alimentar, ou 
seja pela escassez de viveres ou seja por uma super- 
abundância prejudicial «e em detrimento de terceiros. 
Como bem acentuou o presidente Roosevelt, em sua 
mensagem aos congressistas, “os problemas a serem 
discutidos são os mais fundamentais de todos os pro- 
blemas humanos, pois sem viveres e roupas a vida 


se torna impossivel”. 


De fato, não podemos deixar de dar o máximo de 
nossa cooperação a tão grande iniciativa, eis que cla 


encerra a solução, ou pelo menos os estudos principais 
para resolver uma questão que tocará em cheio a 
todas as nações após o fim da lata, com a vitória 


completa dos aliados. 


O pensamento do governo dos 


Estados Unidos, 


quando cuidou de reunir os delegados de 34 nações, 
foi o de criar uma planificação dos estudos a respeito 
da questão alimentar, afim de que fossem evitadas 
as ameaças que a guerra fatalmente trará, bem como 
estabelecer normas gerais de conduta e de auxílio 
mútuo para que a ajuda na paz seja tão eficiente e 
fecunda como tem sido na luta armada que se trava, 

Alem disso, foi pensamento do presidente Roosevelt 
dar ensejo a que se reunissem pela primeira vez todos 
os representantes das Nações Unidas, para um maior 
conhecimento e troca de pontos de vista, bem como 


intensificar o preparo das soluções 


dos assuntos que 


virão amanhã e que precisarão ser encarados com abso- 
luta segurança e não menor unidade de pensamento. 

Já se avalia da extensão que terá a atual confe- 
rência, que, sem ser para discussão de inúmeros tópi- 
cos, é um preparativo de grande expressão para os 
entendimentos cada ver maiores entre os interaliados. 
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CRIADO UM SERVIÇO 


ESPECIAL PELA CO- 


ORDENAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA 


O ministro João Alberto, coorde- 
nador da Mobilização Econômica, 
assinou a seguinte portaria; 

“Considerando a necessidade e a 
conveniência de serem exercidas, de 
maneira mais centralizada, as atri- 
buições de-que havia sido investida 
u Comissão de Racionamento e Dis- 
tribuição de Combustíveis Liquidos 
do Distrito Federal, dada a conveni. 
ência de um controle mais efetivo € 


- imediato do que o: permitido pelo 


sistema estabelecido. na' portária nú- 

mero 23, de 20 de novembro de 19142, 

resolve: 

'— | — Fica revogada a portaria 

a. 23, de 20 de novembro de 1942. 
Il — Fica crindo o Serviço de 

Distribuição e Racionamento de 


- Gombustiveis Liquidos do Distrito 


Federal (S. D, R. 
petindo-lhe: 

1) — Superintender: 

a) Estabelecendo quotas e de- 
terminando as quantidades que ca- 
da consumidor pode ter em esto- 
que; 

b) Requisitando estoques e reser- 
vas de combustiveis necessários ao 
consumo geral, desde que os res- 
pectivos proprietários se recusem à 
cumprir qualquer instrução do Ser- 
viço; 

c) Fixando, em regulamento, pe- 
nulidades a serem impostas aos in- 
fratores da presente portaria, aos 
quais, alem das multas pecuniárias, 
poderão até abranger a proibição do 
comércio ou suprimento de combus- 
tiveis; 

2) — Orientar, sugerindo aos or- 
gãos competentes, a proibição do 
tráfego de veículos transportando 
combustiveis, de distâncias que se- 
jam julgadas inconvenientes; 

3) — Fiscalizar: 

a) Controlando a distribuição € 
consumo dos combustiveis; 

b) Mantendo o controle dos esto- 
mques já levantados, obrigando os in- 
teressados, sempre que julgar conve- 
niente, a declarar as suas disponibi- 
lidades e necessidades; 


C. L.) com- 


Seguiu para Líshoa O NOVO 


e) Sujeitando ao seu visto o tor- 
necimento “de dados pelas compa- 


nhias - importadoras, produtoras e 
distribuidoras. a qualquer entidade 
pública ou privada, excetuado o 
coordenador. 


HI — Competirá a esse Ser- 
viço: 

-B) Racionalizar o transporte no 
Distrito Federal (inclusive o coleti- 
vo) de modo a aproveitar o mais 
possivel os veículos e linhas, deter- 
minando a sua forma e assegurando 
o- abastecimento dos consumidores 
com a maior economia possivel de 
combustíveis e veiculos; 


b) Elaborar e submeter à con- 
sideração do coordenador, escales 
de prioridade agricola, industriais e 
de transporte, encarregando-se de 
executar e fiscalizar o fiel cumpri- 
mento das que forem aprovadas pelo 
coordenador, tendo em vista, prin- 
cipalmente, a natureza dos produ- 
tos e serviços a serem produzidos, 
transportados ou prestados, e a con- 
veniência econômica da atividads 
considerada em face das necessida- 
des de consumo ou aplicação, po 
dendo proceder sos levantamentos 


indispensaveis para tel fim; - 


c) Determinar às companhias im- 
portadoras e distribuidoras no Dis- 
trito Federal as' providências aque 
julgar necessárias ao bom desem- 
penho das suas funções, ficando ju- 
cluidas nesta autorização a faculda- 
de de exigir o fornecimento dos da- 
dos indispensaveis; 


d)' Determinar o suprimento de 
combustivel dos barcos de pesca quo 
abastecem o Distrito Federal, atra- 
vês do Setor Pesca da Coordenação 
da Mobilização Econômica; 


e) Fixar as quotas parciais de 
cada uma das Companhias, uma vez 
estabelecida a quota global do Dis- 
trito Federal, de acordo com as 
necessidades reais de consumo e as 
disponibilidades de estoques, apro- 
veitando para esse fim, da melhor 


prensa, sr. Pedro 'Timotco, pre- 
sidente do Sindicato dos Jor- 
nalistas. Profissionais, redator 





Um almoço ao sr. Pedro 
Timotheo 


SEGUIRA, DOMINGO, PARA 
BELEM DO PARÁ, ONDE 
DIRIGIRA A “FOLHA DO 

NORTE” E A “FOLHA 
VESPERTINA” 


Tendo aceito o convite que 
lhe fora endereçado, deverá 
assumir a direção da “Folha 
do Norte” e da “Folha Ves- 
pertina”, prestigiosos orgãos 
que se editam em Belem do 
Pará, o nosso confrade de ím- 


do “Jornal do Brasil” e' se- 
cretário do Conselho de Im- 
prensa, cargo que vem de 
deixar. 

Amigos e antigos auxiliares 
do sr. Pedro Timotheo no Con- 
selho de Imprensa, reuniram- 
-Se € vão oferecer, hoje, num 
dos restaurantes da cidade, ao 
ilustre jornalista, um almoço 
íntimo. 

O sr. Pedro Timotheo segul- 
rá para Belem do Pará, onde 
assumirá a direção dos jor- 
nais “Folha do Norte” e “To- 
lha Vespértina”, no próximo 
domingo. 

“000000060 CALGUUALHOS 


forma, a capacidade de distribui- 
ção e organização de venda das 
referidas Companhias. 

IV — O Assistente Responsavel 
pelo Serviço de Distribuição ce Ra- 
cionamento de Combustíveis Ligui- 
dos (S. D. R. €C. L.), como «e- 
presentante do coordenador e seu 
delegado, terá amplos poderes para 
o exercício das suas funções, com- 
petindo-lhe especialmente: 

2) Submeter ao coordenador, q 
regimento interno do Serviço, bem 
como a relação das despezas fixas 
com pessoal e material; 

b) Administrar c gerir todos os 
negócios pertinentes ao perfeito fun- 
cionamento do Serviço, prestando 
contas ao coordenador das despezas 
efetuadas e que não estejam inclui- 
das na relação das despezas fixas 
a que se refere a letra anterior”, 





embaixador do Brasil 





CONCORRIDO O EMBARQUE DO SNR. JOÃO NEVES DA 


Pelo avião da Panair viajou, 
ontem, para Natal, donde pros- 
seguirá para Lisbog, o novo em- 
baixador do Brasil em Portugal, 
sr. João Neves da Fontoura, 
que seguiu acompanhado do sr. 
Ruy Ribeiro Couto, designado 
para as funções de 1.º secre- 
tário- da nossa Embaixada na 
capital portuguesa. O embar- 
que do antigo parlamentar gau- 
cho foi muito concorrido, ha- 
vendo ao mesmo comparecido 
numerosas figuras das mais re- 
presentativas dos círculos admi- 
nistrativos, diplomáticos e so- 


CONVOCAÇÃO DE 


RESERVISTAS 


ATINGIDAS AS CLASSES 
DE 1919 E 1920 : 
NATAL, 19 (A. N.) — Foi 
divulgado novo edital convo- 
cando os reservistas de 2.º e 
3º categorias, atingindo as 
classes de 1919 e 1920, 





PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


(CAIXA REGULADORA DE 
EMPEESTIMOS) 

Berão pagos, hoje, ma Caixa Re- 
guladora de Empréstimos os pedi 
Bos dos seguintes gserventuários: 

Jatrículas ns.$ 


92.104 — 8,174 — B17 — 24,056 
“6.265 — 3,304 — 22.284 — 24,884 
26.702 — 12.478 — 25,749 — 25,761 
15.363 — 6.981 — 29,613 — 24,563 
93 — 21,952 — 23.841 — 24,869 
9.762 — 3.054 — 24,917 — 15.071 
24.856; — 28.507 — 25.583 — 24.897 
200.696 — 26.291 — 23.90 — 12.098 
24.862 — 18,744 — 24,568 — 29.162 
6.588 — 24.746 — 13,956 — 25.024 
30.096 — 26.330 — 25.085 — 24.954 
7.139 — 13.955 — 27,241 — 3.011 
2.80 — 4.920 — 29.992 — 22.733 
2,232 — 21.980 —S 21.922 — 9.853 
26.563 — 29.826 — 23,899 — 1.314 
1.611 — 22.728 — 848 — 21.611 
17.083 — 21.989 — 18,139 — 40,090 
8.468 — 23.822 — 30.892 — 26.032 
22.767 — 20.772 — 30,18 — 25.562 
29.480 — 02.889 — 26.740 — 19 190 


Atrocados —- Matriculas ns,: 
Mo — 1,018 — 27.179 — BI.B30 
1.000 — 13,421 — 24.720 — 26.388 
24,676 — 6.145 — 20,400 «= GE UM, 


FONTOURA 


; ciais, destacando-se entre outras 
pessoas os srs. Oswaldo Aranha, 
ministro do Exterior; Martinho 


marati; Herbert Moses, presi- 


[macas do Ceremonial do Ita- 
dente da Associação Brasileira 





O embaixador João Neves da 
Couto quando tomavam o avião da Panair do Brasil 


Nobre de Mello, embaixador de 
Portugal; ministro José Rober- 
to de Macedo Soares, chefe da 





Vão busbar seus documentos na 1º C. R. 


Afim de receberem documentos, 
devem comparecer ao arquivo da la 
Circunscrição de Recrutamento, de- 
vendo procurar o tenente Dagoberto 
de Vasconcellos, os seguintes cida: 
dãos naturalizados: Basilio Pereira 
da Costa, Benjamin Cheniaux, Ben 
jamin José Joaquim Marques, Bers 
nardo Barroso, Bernardo Gobais, 
Bernardino Gonçalves, Bruno Laren- 
zo, Camillo Louzada, Candido dos 
Santos, Carlos Arlindo Fredthens, 
Carlos Fernandes, Carlos Guilherme, 
Alberto Jorge Lanis, Carlos Hotzer, 
Carlos Mejia, Cazemiro de Nascl- 
mento, Casemiro Rodrigues Ribeiro, 
Constantino Berisevicinio, Custodio 


Manocl Machado. Danie) Francisco. 


Fontoura e o gr. Ruy Ribeiro 


de Imprensa, e Carneiro de Meh- 
donça, diretor da Carteira de 
Redescontos do Banco do Brasil, 











Domingos Dias, Domingos Cerquei- 
ra de Souza, Damiro Ferreira Sua- 
rez, Domingos Pereira Cardoso, Do 
mingos da Motta, Domingos Valen- 
tim Coelho, Duarte Vieira Mendes 
de Queiroz, Elgard Liger Belari, Ed- 
gard Lassis Muniz, Flavio Coutinho 
Passos e Gastão Braga, para rece- 
ber seus diplomas e Braulio de Cass 
tro, para tratar de assuntos de cen 
interesec. Eduardo Augusto da Sil. 
va Costa, Egydio Maturo, Elias Mo- 
tini, Emanuel de Carolio, Emanusl 
Rafael Gotani, Ernani Pinto, Exan- 
gelista Agostinho Martins, Fernan- 
do Cruz, Fernando Japoni, Ferdi- 
nando Wild, Firmino Rodrigues, 
À Fortunsto Macedo, Franz Gronçt 
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Ombro a ombro em todas as batalhas 


(Continuação da pág. D 


bro a ombro, ao cruel o pode- 
roso inimigo, Temos atuado em 
estreita combinação e harmonia 
cm muitas regiões do mundo, e 
isto por terra, mar e ar. | 

O fato de que eu tenha sido 
convidado a vir novamente ao 
Congresso pela segunda vez, 
agora que tendes posto mão & 
cobra, e de que tenhals dado a 
mim as boas-vindas de forma 
tão gonerora, é certamente um 
Importante acontecimento em 
minha vida e demonstra tam- 
bem que nossa sociedade não 
tem progredido muito ma!, Es- 
tou orgulhoso pelo fnto do ter- 
des considerado conveniente e, 
mata, porque nós alíados esta- 
mos nos esforçando como cama- 
radas para cumprir nossa tare- 
fa sem queixas, sem limitar vl- 
das, dinheiro, o nada danullo 
que necessitamos abrir mão pa- 
ra conseguir nossa finalidade, 

A última vez que aquí esti- 
ve foi no momento em que-este 
país ardia em- ira pelo traíçoel- 
re-- ataque do Japão contra 
Fearl Harbor e pela posterlor 
declaração de guerra aos Esta- 
dos Unidos feita pela Alemanha 
q pela Itália. Por minha parte 
manifesto com a mais absoluta 
franqueza -que naqueles clas, 
genols da longa luta que sus- 
tentamos sós durante todo um 
unv, não pude reprimir em meu 
coração um sentimento de «li- 
vio e de consolo ao ver que a 
nós todos era motivo de união 
o perigo comum. Uma fé sole- 
ne c o elevado propósito de con- 
duzir esta luta até o fim, seja 
qual for O preço. 

HORA4 DE GLÓRIAS E 
ESPERANÇAS 

Foi essa uma hora de gran- 

de emoção, uma das horas muiis 
memoráveis -dos anais da his- 
tória da. Humanidade, uma hora 
— segundo acredito — plena de 
esperanças e de glórias para o 
futuro, A experiência de uma 
longa vida me levou à convic- 
ção do que nada existe. mais 
importante para o mundo do 
futuro que a fraternal aliança 
de nússos povos em uma tarefa 
justa. tanto na guerra como na 
MaZ. 
x Assim foi que em janeiro de 
1942 tive essa sensação de alen- 
to; o por consequência me pre- 
parei com: espírito confiante e 
firme para resistir Os terríveis 
golpes que evidentemente esta- 
vam para cair sobre os interes- 
ses britânicos no Extremo Orl- 
ente, procedentes do poder mi- 
litar do Japão, durante um pe- 
ríodo em que as frotas norte- 
americana e inglesa haviam 
perdido momentaneamente o 
domínio naval dos oceanos Pa- 
cífico e Índico. 

Um depois do outro, em rá- 
pida sucessão, cairam sobre 
nossos aliados holandeses mui- 
tos grandes infortúnios, no tea- 
tro de operações do Pacífico, Os 
japoneses se' apoderaram de 
ilhas que cobicavam avidamen- 
te. As Filipinas foram escravi- 
zadas e as ricas regiões das Ín- 
dias Holandesas foram avassa- 
tadas. Na península de Malaca o 
em Singapura nós próprios so- 
fremos o maior desastre militar 
ou pelo menos o mator desastro 
militar da história da Grã-Bre- 
tanha, | 
TUDO SERA" RECUPERADO 

Sr. presidento da Nação, er. 
presidente da Assembléia. “Tudo 
isto tem que ser recuperado; 
tudo isto e muito mais tem que 
ger reintegrado. PD aquí, permi- 
ta-mo dizer que ninguem inal- 
nue que nós os britânicos não 
temos um iteresso pelo menos 
tão grande como O dos Estados 
Unidos em travar 2 guerra con- 
tra O Japão de forma implaca- 
vel, 

Estou aquí para, dizer quo 
travaremos essa guerra ombro 
a ombro com vós, de acordo 
com o melhor emprego estraté- 
gico de nossas forças, enquan- 
to haja alento em nossos corpos 
e O eanguo corra por nossas 
velas, 

Uma parte notavel da guerra 
contra o Japão corresponderá 
desde já aos grandes exércitos, 


—— 


Friedrick Julius Henrick Stanke, 
Ferdinando Raran Bianchi, Friede- 
rick Whilclm Augusto Liman, Gena- 
ro Bauson Ramos, Germano de 
Abrantes Monteiro, George Henri- 
que Reap Willosme, Hans Wilhem, 
Julius Arentz, Heinrick de Castro 
Monteiro, Herculano Pereira de Car- 
valho, Henry Pater Yage, Ibraim Ali 
Seleck, Isanc Albali, Ieaac Cohen, 
Teaac Ierech Shweitzer, Ibraim Sel 
Sluman, Jacques Eskencrzi, Jayme 
Pinto Machado, Jeronymo Percira 
da Silva, Job Augusto de Almeida, 
Jorge Weinert, Jufino Britos Ama- 
ral, Julio Grimaldi, Julio Valente de 
Pinho, Justino Margues, Juvenal da 
Silva Lima, 







































forças aéreas q navals congro- 
gudos ngora pela Grã-Bretanha 
nna fronteiras orientais da fn- 
dla, Nesea região reside um 
dos melos de levar ajuda à Chl- 
na tio rudemente oprimida o 
por tanto tempo: atormentado. 
Considero que a remetssa. do 
ajuda efetiva e Imediata à Chl- 
na constitue uma de nossas ta- 
reofàs comuns mais urgentes. . 

Talvez não escape à vossa 
atenção que trouxe comigo n 
este país e a esta Conferência, O 
marechal de campo Wavell: e 
outros dois comandantes-chetes 
da India. Não. fizeram esta lon= 
ga vlagem para se preocupar 
simplesmente com a melhora 
de. saude. o a felicidade do Mi- 
kado do Japão. 

Julguet conveniente qeu todos 
aqueles que tivessem, responsa- 
bilidade nesse teatro de opera- 
ções se reunissem para discutir. 
de forma amigavel, de coração 
a coração, todos Os pontos que 
“surgem a respeito do assunto o 
quo são muitos, Podeis estar 
seguros de que sé se, tratasse 
epenas de dar ordens aos gran- 
des exércitos que st acham 
prontos na Índia para marchar 
contra o Japão e abrir passa- 
gem pela Birmânia, essa ordem 


seria dada hoje mesmo. A 
questão, porem, é algo mais 
complicada. ; 
TUDO EM FAVOR DA 
VITÓRIA 


Todos. os movimentos ou in- 
filtrações de tropas nas mon- 
tanhas e nas selvas para o nor- 
desto da Índia são dirigidos 
muito estritamente pelo que os 
vos:0s militares chamam cién- 
cia da logistica. Sr, presidente, 
repilo, porem, e estOu seguro 
de contar com vossa simpatia a 
menor suspeita «de que retemos 
clementos que habitualmente de 
empregam Ou que eu Ou o go- 
verno que represento não esta- 
mos empregando tudo, homem 
e avião, que possam ser utíli- 
cados nessa campanha, como 
temos demonstrado estar pron- 
tos para fazê-lo em  cutras 
frentes de guerra, 

SERÁ A RUINA DO JAPÃO 

A nossa conferência do janei- 
ro do 1942, entre o sr. presi- 
dente e cu e entro nossos altos 
asseccores técnicos, se fez evi- 
dente que a derrota “do Japão 
não slgnificaria- a derrota da 


Alemanha, porem a derrota da. 


Alemanha seria inevitavelmente 
a ruína do Japão. A compreen- 
são dessa simples verdade não 
significa que não devemos pro- 
curar vencê-lo, e por isso é que 
grando parte das forças norte- 
-americanas se encontra na 
frento do Pacífico. 

Na ampla divisão que fizemos 
então de nossas tarefas, os Es- 
tados Unidos assumiram a prin. 
cipal responsabilidade de pros- 
seguir a guerra contra o Japão 
e de ajudar a Austrália o a No- 
va Zelândia a se defenderem 
contra a invasão japonesa, que 
nessa época parecia mais amea- 
cadora que agora. 

AUMENTA A PRODUÇÃO 

NAVAL 

De tom grado vamos ecum- 
prindo plenamento nossa parte 
nas tarefas navais, seja nas pe- 
rigosas águas do: Mediterrâneo 
ou nos combéóios que sulcam o 
Ártico para levar auxílio & Nús- 
sia. A partir do início do nossa 
aliança | sofremos perdas, em 
tonelagem mercante, que ascen- 
dem qu um número duas vezes 
superior às experimentadas pe- 
jos Estados Unidos. Por outro 
lado, am prodigiosa produção de 
novos barcos nos estaleiros nor- 
te-americanos está excedendo, 
ná seis meses, às perdas de am- 
Los alíados e, agora, as supera 
em muito, 

Be não decrescer: nenhum es- 
forço seremos assistidos pelas 
melhores razões para contarmos 
com a Incessante e progressiva 
expansão da marinha  allada, 


afim de poder prosseguir a 
guerra, As perdas que temos 
inflingido à arma eubmarina 
inimiga excederam  considera- 


velmente durante este ano — 
como o secretário da Marinha 
pode confirmar — a todas as 
clfras anteriormento registradas, 
Nos últimos três meses e cspe- 
clalmento nestas últimas três 
semanas foram obtidos os resul- 
tudos melhores, Isto natural- 
mente & devido, de certo modo, 
“o maior número de submarl- 
nos que estão em atividades e, 
provavelmente, tambem ao con- 
sideravel melhoramento do po= 
der o da eficácia de nossas me- 
didas contra eles, assim como 
aos novos dispositivos que con- 
tinuamento são utilizados, 
O MAIOR PERIGO A 
ENFRENTAR 

Multo embora cu considoro O 
perigo dos submarinos O mitilor 
a que temos de enfrentar, abrl- 
go uma firme e tranquila con- 
fiança em quo será não s6 ar- 
rostado € contido, como tam= 
bem será vencido. O amblento 
da tonelagem de barcos sobre 
os ntlundamentos — depoly de ge 
haver disposto o transporta Qe 


















































vitais -abastecimentos de viíveras 
o munições — proporciona essm 
murgem de segurança quo dá 
a medida da oficácia de njeso 
esforço bélico conjunto, *' 

Estamos realizando tambem, 
da Grã-Bretanha, a. principal 
ofenelva nérea contra a Alema- 
nha e nisto somos cordialmen- 
to. nuxiliados pela Força Atrea 
Norte-Americana, - cuja ação é 
desenvolvida principalmente. du. 
ranto o dia, enquanto que.a da 
arma aérea do Relno Unido é 
efetuada em sua mnior parte no 
curso da noite. Nesta guerra os 
números falam cada vex mais, 
tanto, nós ataques noturnos: co= 
mo “nos: diurnos, , 

“A saturação das defesas an» 
ti-atreas inimigas mediante a 
multiplicidade dos aviões ata- 
cantes, n divisãc e. dispersão de 
seus uparelhos do caça proteto- 
res, com a realização de vários 
ataques simultâneos, são resul- 
tados que imediatamente ro- 
compensar-nos-io gracas aos 
apreciaveis' acréscimos das for- 
ças britânicas e norte-americanas 
que agora são obtidos. 

SUPERIORIDADE AÉREA 

ALIADA 

Não hã dúvida de que os alia. 
dos, neste momento, cetio em 
superioridade em potencial ans- 
reo,. Nossas forças são superio- 
res às da Alemanha, Itália e 
Japão e, mais, sua produção de 
novos aviões é consideravelmen- 
te malor que a do inimigo, 

Nesta guerra aérea, na qual 
a Alemanha e O Japão imagina- 
ram estultamente quo assestn- 
riam golpes decisivo e assim, 
oterrorizariam às nações grau- 
des e pequenas até submet?-las 
como entendessem, nesta guer- 
ra aérea, repito, é onde essas 
nações culpadas já começaram 
on acusar sua verdadeira falha 
mortal, 

Quanto mais contínua e so- 
vera for a luta aérea melhor se- 
rá para nós, porquo já podemos 
cobrir as perdas do máquinas ' 
com muito maior rapidez que 
O inimigo e Isso o fazemos nu- 
ma escala que cresce do mês pa- 
ra mês, O progresso neste ter= 
reno é rápido e seguro, porem 
devemos recordar que a prepa- 
rução e adaptação de aeródro- 
mos e O movimento de- grandes 
massas do pessoal do terra, de 
cuja eficiência dependem asmo- 
dernas esquadrilhas, por muito 
rápido que sejam efetuados, re- 
quer tempo. A opinião, senhor 
presidente, está dividida quanto 
a se o uso do poderio agreo po- 
de por si só causar o desmoros 
namento da Alemanha ou da 
Kaália. 

DEVASTAÇÃO SEM  PARA- 
LELO NA ALEMANHA 

A experiência vale a. pencg, 
com a condição de que não se- 
jam excluídas outras medidas, 
Certamente não haverá danos 
em ensatá-lo, De qualquer for= 
ma, todos nós estamos de acor« 
do em que Os prejuizos causas 
dos ao potencial bélico do iínie 
migo são enormes, O estado a 
quo vão ficando reduzidos os 
grandes centros da indústria de 
guerra da Alemanha, particular 
mente no Nuhr, assinala uma 
devastação sem paralelo, Aca- 
pais de saber da destruição caus 
sada às grandes represas que 
alimentam os canais que abaste= 
cem de energia aus fábricas de 
munição do inimigo. Tol uma 
operação valorosa que custou 8 
dos 19 bombardeiros “Lancas- 
ter''! empregados nela, Esta 
ação terá uma grande parto na, 
redução do fabrico de munições 
ne Alemanha. 

Paz parte de nosa política — 
política acordada entre nossos 
dois Estados Malores e as auto- 
ridades give orientam a guerra 
— tornar impossivel para a Ale- 
manha O desenvolvimento de 
qualquer indústria de guerra em 
grande cscala Ou de forma con- 
centrada, seja na Alemânha, na 
Itália ou nos territórios ocupa- 
dos pelo Inimigo, Os centros 
onde existam ou so suponha quo. 
existam essas indústrias, serão 
destruídos, e suas populações go; 
dispersarão, Se estas não Egos-|' 
tarem do que lhes espera quo 
so dispersem antes por sua pró-! 
pria vontade. 

Este processo continuará ine; 
cessantemente e cada vez com, 
malor intensidade, até quo og 
povos alemão e italiano abando-! 
nem ou destruam as tlranias 
monstruosas quo incubaram e 
que desenvolveram em seu selo,, 

“Intretanto, nossa ofensiva 
aérea obriga a Alemanha a rel 
tirar uma porção sempre maior, 
dos elementos de guerra quo 
tom nas frentes do luta, afim 
de proteger-so contra os ata- 
ques aéreos, Centenas de aviões 
de caça, milhnres ge canhões 
anti-atreos, muitos milhares «doe 
centenas de homens, conjunta-' 
mente com grande parte da 
produção bélica, já foram mo- 
bilizados para esta função pu- 
ramente defensiva. TD tudo isso 
às expensas da capacidado do 
Inimigo para perpetrar novas 

, AContinva na pág. 9) 
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Obras de defesa contra as inundações no Rio Grande do Sul 


OS ESTADOS 


e 


Acre 
f FINANCIAMENTO 

nIO BRANCO, 19 (Asapresa) 
— O Banco de Crédito da Bor- 
racha Inielou ontem, diretamen-= 
to, suas operações de financia - 
mento dos soringais, 


Amazonas A 


V005 NOTURNOS 


MANAUS, 19 (Asapress) — 
A Panair iínstituirá vôos notur- 
nos nas rotas naclonals, tendo 
designado o comandante Luir 
7onan para estudar o planejar 
o assunto, À 

Iniciando essas atividades, O 
gr. Lulz Tenan partiu hoje pa- 
yn os Estados Unidos afim de 
fazer estudos detalhados, ten- 
do viajado em um-avião quadri- 


motor 542 da Pan American 


Airways Blstem. J 

- O comandante Lulz Tenan ob- 
sorvará a nova técnica .norte- 
“americana nessa operação - de 
aviação comercial, demorando- 
se três meses em Nova York e 
outros centros. aeronáuticos tos 
Tistados Unidos. 


são Paulo 


EXTRAÇÃO DE SAL 


&. PAULO, 19 (A, Nú) te 
Em entrevista publicada nos 
vespertinos, o sr. Barros Pen- 
tendo, consultor técnico da Fe- 
deração dos Industriais do Es- 
tado de S, Paulo, disse ser pos- 
eivel a extração e sal em são 
Faulo, dentro de pouco tempo, 
herescentando ser a Praia Gran- 
do em Santos, o local mais in- 
ficado para montagem da re- 
ferido Indústria. Adiantou o BF. 
Barros Pentendo que à entidade 
citada vem estudando o assun- 
to com todo O carinho, 


DGM 
O soldado enlouqueceu! 


ALVEJADAS NUMEROSAS 
PESSOAS 


S. PAULO, 19 (Asapress) — 


Um soldado da Força Policial | 
destacado no Alto da sa di | 


nas proximidades da Casa da 
Light, foi acometido de súbita 
loucura, disparando repentt- | 
namente seu fuzil e alvejando 
várias pessoas. 

Em virtude desse incidente 
ficaram feridas gravemente 
duas pessoas e morreram Ou- 
tras' três.' 


Na rua Clarimundo de Mello, 
um automovel colheu o funcioná- 
rio público Custodio Cavalcanti, 


| novos comandantes da 3.º Batéria 
Independente de Artilharia de Cos- 














unidades da Artilharia da Costa 


AS SOLENIDADES REALIZADAS, ONTEM, NO FORTE DE 
IMBUÍ E NO FORTE RIO BRANCO 





Com às recentes promoções ve- 
rificadas na arma da Artilharia 
vem-se registrando 'a mudança dos 
comandos ' dos | agrupamentos” e 
batérias da Artilharia de Costa. 
“ Ontem, pela manhã, realizou-se 


Azevedo. A seguir, o comandan- 
te do Grupamento Leste, coronel 
Oswaldo Nunes dos Santos, leu o 
seu boletim, na parte referente ao 
major Moacyr Faria, cuja obra de 
comando, e administração ressaltou 





Á AE AR 
ir PR Te Pa ame 
Flagrante da cerimônia de transmissão de- comando, no forte 

Barão do Rio Branco 


a cerimônia de investidura dos, como das mais dignas de elogios, 
quer no que concerne à aparelha- 
gem do Forte, quer à instrução da 
tropa., Pelo coronel Honorato 
Pradel foi lido, em seguida, o ho- 
letim do general Rego Barros, co- 
mandante do Distrito de Defesa da 
Costa, documento esse que tam- 
hem consigna as relevantes quali- 
dades de comando do oficial re- 
cem-promovido e que deixa ago- 
ra a Batéria, Seguiu-se o desfi- 
le da tropa de guarnição e, em 
seguida, foi servido, no salão do 
comando, um lanche aos presen- 
















ta e Forte de Imbuí e da 2.º Ba- 
téria Independente de Artilharia 
de Costa e Forte Rio Branco. 

A comitiva, encabeçada pelo sr. 
coronel “Theodoro Pacheco, co- 
mandante do Grupamento de Oes- 
te e pelo coronel Honorato Pra- 
del, chefe do Estado Maior do sr. 
general Rego Barros, partiu para 
aquelas unidades às 8 horas, do 
Forte de São João, integrada por 
vários oficiais da guarnição do 
Rio de Janeiro, em lanchas de ser- 


tes. 
viço, A primeira das solenida- NO VORTE RIO BRANCO 


bem continha referências das mais 
lisonjeiras ao major Moacyr Me!- 
lo. Depois do desfile, através do 
qual se verificou a esplêndida for- 
ma da tropa, principalmente o seu 
adestramento em ordem unida, pas- 
sou-se ao Cassino de Oficiais, on- 
de, como na Fortaleza de Im- 
bui, servida uma taça de “Cham- 
pagne”, o coronel Theodoro Pa- 
checo proferiu palavras de des- 
pedida para com o comandante 


que vai exercer novas funções, 


e er e es cr 


A comitiva regressou cerca das 
12 horas, tendo-se observado, co- 
mo nota de particular significa- 
ção, a estreita camaradagem rei- 
nante enire a oficialidade da Ar- 
tilharia de Costa, que porfia ets 


amor às suas batérias e unidades, | 








Modificações nos comandos de 





BEM IMPRESSIONADO COM O DESEN- 
VOLVIMENTO DAQUELES TRABALHOS 





Declarações do engenheiro Hildebrando 
de Araujo Goes 


De regresos do Rio Grande do 
Sul onde fora em viagem de insp-- 
ção às obras que estão sendo axe 
cutadas de defesa contra as inunda- 
ções das cidades de Porto Alegre, 
Rio Grande e Pelotas, s cargo de 
sua repartição, chegou ontem a esta 
capital, o engenheiro Hildebrando 
de Araujo Góes, direior do Depar- 
tamento Nacional de Obras de Sa- 
neamento, que teve na guse de Cen- 
tral do Brasil um desembarque 
cordial. ê 

Sobre os objetivos de sua via- 
gem, o engenheiro Hildebrando de 
Gões leve ocasião de informar que 
sua estada no Rio Grande do Sul 
fora das mais proveitosas, tenda 
oportunidade de verificar pessoal- 
mente o desenvolvimento das inunda- 
ções periódicas de vários rios e 
determinara providências eficientes 


de ordem técnica para acelerar os 
trabalhos e garantir a segurança das 
obras. A convite do prefeito de 
Porto Alegre que o considerou hós- 
pede oficial da cidade e ainda con- 
vidado pela Sociedade de Engenhei- 
ros, fez quatro conferências sobre 
os problemas que ocupam a atenção 
do governo no setor das atribuições 
do D. N. O. S., derivando ainia 
o objeio de algumas destas confe- 
rências para os problemas de inte- 
resse geral, noutros setores, decor- 
rentes dos planos em execução. 
Mostrou-se sinda.s. £. vivamente ijm- 
pressionado com o progresso e a 
agitação criadoras que envolvem to- 
do o Estado do Rio Grande. de 
Sul, inspirados e fortemente impul- 
stonados pelo governo construtivo 
da interveptor Cordeiro de Farias. 





Regressa aos Estados Unidos 


um grande amigo do Brasil 


DEIXA A MISSÃO NAVAL 
AUGUSTIN 


Pelo “elipper” da Pan American 
Airways que deixará o Kio na pró 
xima segunda-feira, dia 24 do 250 
rente, com desiino 2 Miami, sepuirá 
para os Estados Unidos, acompanha- 
do de sua esposa, o almirante Au- 
gustin Toutant Beauregard. O al- 
mirante Beauregard, devido ao seu 
estado de saude, transmitiu a chetis 
da Missão Naval Americana e de- 
mais funções que vinha exercendo, 
ao seu subetitu'o legal. O brilhante 
oficial da Marinha Americana tem 
vivido muito tempo entre nós du- 





ed 


de 1927; chefiou a referida Missão | 
ce fevereiro de 1929 a janeiro de | 
1941 e, ultimamente, já no elevada 
posto de contra-almirante, exerceu o 
cargo de adido naval à Embaixvada 
dos Estados Unidos e, 4 seguir, ua 
vamen'e o de chefe da Missão Na- 
val. Sao inestimaveis os serviços 
que o ilustre oficial-general prestou 
à Marinha Brasileira que o preza 
e admira pelo seu alto valor proti= 
sional e suas cativantes virtudes pes 
sozis e de “gentleman”. Amigo gin- 
cero do Brasil, dedicou-se ao estudo 





AMERICANA O ALMIRANTE 
BEAUREGARD 


um vasto circulo de amizades que 
muito sentirão a perda do seu apra- 
dabilissimo convívio. O almirante 
Beaurcgard c esposa estarão de ama- 
nha até o dis 24 hospedados no 
lotel Glória. 


Estudará nos Estados 
Unidos o moderno 
tratamento da para- 
lisia infantil 
Convidado 















des realizou-se, Cerimônia idêntica realizou-se, | runtc os últimos vinte anos, Fui 
NO FORTE DE IMBUI em seguida, no Forte Rio Branco, | membro da Missão Naval Ameri- 


sede da 2.º Batéria Independente 
de Artilharia de Costa. 

O major Moacyr Mello; tambeni 
recentemente promovido, transmi- 
tiu sua função ao capitão José 
Marques Bezerra Cavalcanti, obe- 
decendo a cerimônia ao mesmo ce- 
rimonial, Passado o comando e 
trocadas as continências regula- 
mentares, fai lido pelo major Moa- 


cana de dezembro de 1922 a março 
No Forte de Imbuí, sede da 3.º 


Batéria Independente de Artilha- 
ria de Costa, o major Moacyr de 
Faria, recem-promovido, passou O 
comando ao 1º tenente Luiz Fe- 
lipe de Azevedo, sub-comandante 
da unidade. 


Proferida a formula “Entrego o 


INICIOU-SE, ONTEM, O CONCURSO DE MAIO 
NA FÓLOLA DE ESPECIALISTAS 





comando da 3.º B.I.A.C. e For- 
te do Imbui ao sr. 1.º tenente Luiz 
Felipe de Azevedo” e após a res- 
posta deste, recebendo o coman- 
do, trocaram os dois oficiais as 
















cyr de Mello a parte de seu bo- 
letim a que intitulou "Justiça e 
Disciplina, Passagem de Comando, 
elogio e despedida”, peça de gran- 


de 38 anos, viuvo, brasileiro, re- 
cidente na mesma rua mn. 847, pro- 
duzindo-lhe forte contusão no ab» 
domen e escoriação, À vitima de- 


pois de medicada no Posto do | continências individuais de estilo, de relevo pao vibração a e 
Meier, fol removida e internada | procedendo-se à leitura do bole- crita “a Pu de as E 
ne H.P.5. tim, feito pelo tenente Helios de leza, Referindo-se à unidade, de 


nominou-a uma das “forças vivas 
da dignidade d'armas a serviço do 
Brasil”, Em seguida o coronel 
Oswaldo Nunes dos Santos leu o 
seu boletim, através do qual tra- 
cou o perfil moral do antigo co- 





Poderão ingressar na reserva da F. À. B. 





REQUERIMENTOS DESPACHADOS 


Klaus Goulart Termin, Dirceu 
Ariosvaldo Pereira Valente, José 
Monteiro do Amaral, Ulysses Pe- 
veira de Almeida, Demosthenes Pa- 
lieraqui, Sydney José Sampaio, Joa- 
quim Antonio de Vizeu Penalva San- 
tos, Nelson Lopes Bellignon, Dey- 
cola Catilina, Lincoln Gomes de Al- 
meida, Augusto Squeff, Mario Sil- 
vestre, Antonio Guilherme Porto, 
Hilton Pedro Gomes, Orlando Mas- 
sa Fontes, Nilton Vieira dos Reis, 
Jorge Esteves, Sylvio José João de 
Biscuccia, Appio Jacy Campos de 
Oliveira, Carlos Affonso Migliera, 
Carlos Novo de Niemeyer, Vasco 
Loureiro Guimarães, Gustavo Nu- 
nes Leite, Odilon Lima Cardoso, 
Ennio Armínio Rosa, Antonio Luiz 
Rossi, Eduardo Walsh, Mario de 
Mesquita, Oswaldo Theophilo Costa, 
Fernando das Neves de Oliveira 
Mello, João Ricardo de Carvalho 
Sarmento, Expedito Albuquerque, 


mandante, salientando a sua obra 
administrativa das mais nota 
veis. 

O coronel Honorato Pradel leu, 
por sua vez, o Boletim Distrital, 


Julio de Carvalho, Renato Rocha 
Miranda Filho, Alberto Góes “Fer- 
nandes Barros, Joaquim de Avilla, 
José Lins de Mello, Rodrigo Euge- 
nio Soares de Gouvêa, Ruy Barbosa, 
Mario Corrêa da Costa, Nerval Ma- 
rins Aréas, Wilson Tavora Maia, Ge- 
raldo Speers da Rocha Pombo, Pan- 
lo VYarges Conforto, Angelo Bene- 
venuto, José Thomaz Vieira, Rober- 
to Fritscher, Ivan Nery, Antonio Ja- 
cobina Ramalho, Roberto Monteiro 
Moss, Amilcar Amaro Verissimo € 
Oscar Rabello Leite, todos pedindo 
inscrição para o exame de seleção 
ao Curso de Formação de Pilotos 
da Reserva da F, A, B. 

“Concedo, sejam incluidos na tur- 
ma de maio.” 

Ivân Miranda de Souza, pedindo 
inscrição para o exame de seleção 
do Curso de Formação de Pilotos 
da Reserva da F. A, B, 

“Indeferido. - 


SUICIDARAM-SE 


Viviam maritalmente, hã cerca 
de dois anos, Walter Cordovil 
Igreja, de 31 anos, sem profissão, 
conhecido pelo vulgo de “Bichei- 
ro” e Isaura dos Santos, de 21 
anos, solteira e restdiam na rua 
Dr. Sã Freire n. JI6. 

Ultimamente, viviam em cons- 
tantes rixas ec, ante-ontem, o en- 
carregado do prédio referido, Ma- 
no Paula dos Santos, os foi en- 
contrar sem vida, tendo ao lado 
uma garrafa de cerveja e uma lata 
de poderoso tóxico. 

Avisada, a polícia do 16º “Dis- 
trito tomou todas as providências 
fazendo remover os cadaveres 
para o necrotério do Instituto Me- 
dico Legal, 

















dc general Rego Barros, que tam- 
E Str taoss Nro ad a e 


Em S. Paulo o brigadeiro Eduardo 
Gomes e o general Walsh 





0. ——— 


DEVERÃO DEMORAR-SE, NAQUELE ESTADO, VÁRIOS DIAS 


S. PAULO, 19 (Asapress) — As 
12 horas de hoje, chegou a esta ci- 
dade o brigadeiro Eduardo Gomes, 
que viajou em um avião “Douglas” 
das forças uéreas norte-americanas 
em companhia do general Arnold 
Walsh, comandante da força aérea 
yankee no Brasil, Vários oficiais 
brasileiros e norte-americanos tam- 
bem viajaram no mesmo aparelho. 

A comitiva foi recebida no cam- 
po de Marte pelo brigadeiro Gerva- 
sio Duncan, comandante da 4º Zona 
Acren o cororel Julio Americo. di. 





retor do parque acronáutico «la | enorme valia para a causa das Na- 
base aérca de São Paulo. ções Unidas, 


Logo após à chegada os viajantes 
dirigiram-se para o casino de ofi- 
cinis do Parque Acronúntico, onde 
almoçarant. 


Durante a permanência na terra 
paulista, os distintos oficiais dove- 
mão visitar detidamente o Parque 
Aeronáutico, « Fábrica de Aviões de 
Utinga e a Laminação Nacional de 
Metais. 


O gencral Walsh e o brigadeiro 
Eduardo Gomes, deverão demorar 
alguns dias em São Paulo, só de- 
vendo regressar ao Rio, na próxima 
semana, 


Abordado pela reportagem, o ge- 
nerel Arnold Walsh declarou que 
estava encantado com a viagem, 
frisando lhe causara imenso prazer 
a vista do alto do panorama de São 
Paulo, com suas enormes fábricas, 
onia capacidade industrial será de 


INSTRUÇÕES AOS CANDIDATOS 


Iniciou-se, ontem, o concurso de 
admissão aos cursos desse estalo- 
lecimento localisado na Ponta do 
Galeão, c no qual se inscreveram 
numerosos candidatos, aqui e nuz 
Estados. O calendário das provas es 
tã dividido em exame de seleção c 
exame de admissão  propriament: 
dito, constando do primeiro Arii- 
mética, que foi a porva inicial, Por- 
tuguês, Ciências e História do Bra- 
sil e Geografia, u serem realizadas 
nos dias subsequentes até 22 do cor 


rente; do exame de admissão cons- 


tam, a começar do dia 24 e até o 
dia 26, Algebra, Geometria e Trivo- 
nometria e Desenho Geométrico. 

As provas são efetuadas nã sed: 
da Escola e nas Bases Acreas de 
Belem, Fortaleza, Natal, Recife, Sal- 
vador, Belo Horizonte, São Paula, 
Campo Grande, Curitiba, Florianó- 
polis e Porto Alegre. 

Devem os candidatos se apresva- 
tar sempre às comissões fiscaliza 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


RESUMO DOS PRÊMIOS DA 
LOTERIA N. 552, EXTRAIDA 
EM 19 DE MAIO DE 1943 


227 — Cr5 M0.000,00 — São 
Paulo. 

226 (apr) — Cr$ 7.500,00. 

228 (apr) — Cr$ 7.500,00. 

6989 — Cr$ 3.000,00 — São 
Paulo, 

1565 — Cr$ 10.000,00 — 
Paulo. 

18598 — Cr$ 5.000,00 — Rio. 

23528 — Cr$ 3.000,00 — Rio. 

E mais 12 prêmios de Cr$.... 
2.000,00, 12 de Cr$ 1.000,00, 4) 
de Cr$ 500,00, 40 de Cr$ 200,00, 
140 de Cr$ 100,00, 500 de Cr5 
70,00, 1.400 de Cr$ 60,00 para os 
bilhetes terminados com os 2 uúlti- 
mos algarismos do 2.º ao 5.º prê- 
mio e 3.500 de Cr$ 50,00 para os 


bilhetes terminados em 7. 


CAIU DO BONDE 


Na esquina das ruas José do Pa- 
trocínio com visconde de Santa 
Isabel, o menor Jorge, de 10 anos, 
fiho de Ismael Ferreira, residen- 
te na última das ruas mn, 128, so- 
freu uma quéda de bonde, rece- 
bendo em consequência ferida con- 
tusa com descolamento de coump 
cabeludo. 


São 





pelo Departa- 
mento de Cuitura dos Estados 
Unidos, seguiu, ontem, para 
Miami, pelo “clipper” da Pan 
Américan Airways, o dr. Os- 
waldo Cabral, diretor da As- 
sistência Municipal de Floria- 
nópolis. O referido médico 
realizará estudos na América 
do Norte scbre os métodos mo- 
dernos de tratamento da pa- 
pralisia infantil. 


doras, munidos de documento de CHICOTEADA 


identificação: carteira militar cu 
de identidade, da policia ou de qual- 
quer Ministério, carteira profissio- 
nal de qualquer Ministério. 

Os candidatos que tiverem seus re- 
querimentos deferidos para o exams 
de admissão realizado em fevereiro 
c que por qualquer motivo não lo- 
graram matrícula, estão prestando 
este concurso, de acordo com o avi- 


da nossa história, da” qual tornou-se 
um profundo conhecedor. 
O ilustre casal Besuregard deixa 





Foram presos e apresentados ao 
23.º Distrito, por haverem chico 
teado Rosalina Marques da Silva 
residente na Estrada Velha da Pa- 
vuna n. 1.049, os individuos Hen- 
rique Marques da Silva, de 49 
znos, vendedor ambulante e espo- 
so de Rosalina e Manuel Antonia 
Pinto, de 32 anos, morador na rua 
KHaipá n. MO. 


so 50, baixado pelo ministro da Áe- 
ronáutica. 

No Distrito Federal, as condu- 
ções para a Escola são: Barca da 
Cantareira para o Calcão, às 6,30 
horas, no Cais Pharoux, ou lanchas 
da Escola, às 7,45 horas, no porto 
do Engenho da Pedra, em Bonst- 
cesso, junto à Fábrica de Máscares 
contra Gases, do Exército. 





ESMAGADO 

Quando, nos armazens do Caes 
do Porto, trabalhava na descarga 
do caminhão n. 6.929, o operá- 
rio Celso Pereira de Almeida, de 
31 anos, casado, morador na rua 
Cesar Murce n. 45, foi atingido 
por um enorme toro de madeira de 
1.200 quilos, que se desprendera 
de um quindaste. 

O infeliz ficou csmagado c teve 
morte instantânea. 

A policia registrou o fato e fez 
remover o cadaver para o necro- 
tério do Instituto Médico Legal. 





| 





O SEU CARRO FO! 
MULTADO ? 


Foi o seguinte o morimento nº 
Inspetoria do Tráfego: 

Alterar os característicos: — C. 
12482. 

Estacionar em local não permiti- 
do: — 9208. 

Desobediência ao sinal: — 1548 
— 24.154. C. 3477 — 10817 — 11975 
— 13180. Onibus 113 — 189 — dz 
941, 

Contra mão de direção= — 5358 
C. 3515 — 4820 — sm, 

Excesso de fumaça: — €, SID. 

Vazar Óleo: — Onibus 130 — 967. 

IT A P. E T. E. C:— RS — 
15208 — 15929, C, 4139 — 310881. Trl- 
cicle 61. 

Não apresentar 
9435 — “530, 

Fnita ou deficiência de setas: — 
C. 2514 — 8810, 

Falta ou deficiência de freios. — 
C. 2143, Onibus 981, 

Não apresentar carteira: — C 
6255. 

Diversos: — CC, 444 — 253 — 
3486 — 4691 — 12132 — 12055; 8. 5. 
1-58393. 


licença: — € 





RECONHECIMENTO DA FEDERAÇÃO NACIO- 
NAL DOS MARÍTIMOS 





A solenidade da entrega da respectiva caria, 
ontem, no Ministério do Trabalho 


Em expressiva solenidade realias 
da, ontem, no salão nobre do Palá- 
cio do Trabalho, o ministro Mar- 
condes iFlho entregou, pessoslmen- 
te, a carta de reconhecimento da Fe- 
deração Nacional dos Marítimos, 
recebendo o importante documento 
das mãos do titular da pasta do 
Trabalho, o seu presidente, sr. Adel. 
mar Beltrão. Em rápidas  pala- 
vras, o sr. Marcondes Filho disss 
do significado da cerimônia, sobre- 
tudo porque a classe dos maritimos 


| uma das colunas mestras da Es 

gurança e prosperidade do Brasil, 
revelando sempre seus representar 
tes um alto e sadio patriotismo, tb 
sr. Adelmar Beltrão agradeceu, re 
afirmando a solidariedade e o apoio 
da classe que representa ao governa 
do presidente Vargas, expressando o 
“agradecimento de todos os seia 
companheiros pela obra patriótica 
que o ministro Marcondes Filho 
vem desenvolvendo à frente da pos 
ta do Trabalho. 
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Cada vez mais tremenda a ofensiva da R. A. F. 


ROMPIMENTO DO CHILE COM 0S| 


SATÉLITES DO EIXO 





Uma nota da chapcelaria de Santiago 


SANTIAGO, 19 (U. P.J — 8] 
propósito do rompimento de rela- 
ções com os governos de Vichi, Ru- 
mânia e Hungria, a chancelaria pu- 
blicou a seguinte nota; 

“A evolução da situação interna- 
cional na Europa: determinou cres- 
cente dificuldade nas relações com 
os paises que, por terem accito a 
ocupação e controle das potências 
do Eixo, carecem da liberdade in- 
dispensavel para o pleno exerci 
gio: de sua soberania, 

Em tais circunstâncias, à manu- 
tenção das relações com esses po 
rernos não se justifica sob o ponto 
de vista jurídico, não corresponde 
à realidade, nem pode servir aos fins. 
práticos que dela cabe esperar. As- 
sim: compreendendo e tendo conci- 
ência de que os governos de Vichi, 
Rumânia e Hungria colaboram com 
» esforço bélico dos Estados totali- 
tários, cujo objetivo é a destruição 
da organização democrática, em prol 
de cuja defesa lutam as repúblicas 
da América e os povos livres do 
mundo, o governo do Chile-resolveu, 
a 14 de novembro do ano passado, 


chamar seu representante em Vichi: 
ordenou ao nosso encarregado de 
negúcios, a 12 de fevereiro deste 
ano, que deixasse a Rumáânia, e en- 
viou iguais instruções ao nosso cn- 
carregado de negócios da Hungria, 
a 14 do corrente. Só a primeirm 
dessas ordens foi cumprida. Quan- 
to à Hungria e Rumânia, a pressão 
de Berlim impediu que nossos re- 
presentantes abandonassem suas s2- 


des. Em vista do precedente, o po- 
verno resolveu formalizar as medi- 
das estabelecidas nas datas indica- 
das e baixou o decreto de rompi- 
mento de relações diplomáticas e 
consulares com os governos de Vichi, 
Rumânia e Hungria.” 


“Foi de 170 mil tonela- 
das a importação 


portuguesa 

LISBOA, 19 (U. P.) — A es- 
tatística oficial, relativa ao 
primeiro trimestre do corren- 
te, indica que o comércio ex- 
terno português atinglu a cer- 
ca de 170 mil toneladas de 
importação, no valor de 493 
mil contes. Quanto à expor- 
tação, regiutrou-se a cifra de 
121 mil toneladas, no valor 
global de 1.032.000 contos. 


Criado o Museu Acadê- 
mico de Coimbra 

COIMBRA, 19 (U. P.) — Foi 
criado o Museu Acadêmico de 
Coimbra, cuja instalação, con- 
servação e desenvolvimento 
ficou a cargo, permanente- 
mente, da direção da Associa- 
ção Acadêmica, segundo de- 
clarou à imprensa o respecti- 
vo presidente, sr. João Antu- 
nes Varela. 











BRASILIDADE é a mobiltzasc de 
todos os nossos valores em de 
fesa da independência, da miegrkh 
dade e da grandeza do Braa?, (Se 
gundo Congresso de Brasilidsde): 





«Eu marchei e lutei com 


e 
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NUMEROSAS INCURSÕES CONTRA 
CENTROS DE COMUNICAÇÃO 





os 


| DO INIMIGO 





Destruidos trens, e entroncamentos ferroviá- 
rios e combóios motorizados 


LONDRES, 


eparelhos de 


19 (U.P.) — Os 
combate de grande 
autonomia de voo da RAE, reali- 
zaram, ontem à noite, numerosas 
incursões contra os centros de co- 
municações do inimigo, no Conti- 
mente, tomando como objetivo os 
trens, entroncamentos ferroviários 
'e combólos motorizados, ao longe 
das. estradas. 

Pelo menos vinte trens sentirana 
os efeitos desses ataques, alguos 
«los quais foram: inteiramente des- 
itruidos, em diversos lugares dos 
-paises ocupados. Um piloto de 
uma das esquadrilhas canadenses 
que intervieram nas operações, 
avariou cinco trens, no curso de 
um serviço de patrulhamento de 
| quatro horas. Seus companhei- 
ros fizeram o mesmo com eutros 
«combóios. Os aparelhos “Bos- 
ton”, que voavam ao longo do rio 
S-=n. atacaram cinco barcaças, 
três das quais ficaram inutiliza- 

iss primeiras horas desta 
tarde, grandes formações de bom- 
bardeiros aliados, escoltados en- 
xames de caças, cruzaram o canal 
da Mancha em grande altura, para 
manter ininterrupta a “blitz” ae- 
rea e não dar tempo ao inimigo 
a respirar. Meia hora mais tar- 
de, regressavama as esquadrilhas 
de raças voando em formação, o 
que indicava não ter deparado com 
Juaiquer oposição séria do inimigo. 

Com respeito aes ataques ce 
“perturbação”, cfectuados ontem à 
soite contra esta capital. revelou- 
se mme pelo menos um dos apa- 
relhos incursores foi derrubado, 
Houve um número reduzido de vi- 





8.º Exército» 


Montegomery dirige vibrante mensagem aos soldados imperiais, de- 
pois da grande vitória da Africa do Norte 


LONDRES, 19 (U.P.) — Ho- 
je foi dada à publicidade nesta ca- 
pital uma mensagem dirigida a suas 
tropas pelo general Bernard L, 
Montgomery, comandante do 3.º 
Exército Imperial, data de 14 de 
maio. 

O texto dessa mensagem é o se- 
quinte: 

"Oitavo Exército Imperial — 
Mensagem pessoal do Comandar- 
te do Exército para ser lida a to- 
das as tropas. 

“Primeiro: Agora que terminou 
a campanha da África quero ex- 
pressar a todos vós, meus solda- 
dos, quão profundamente orgulho- 


so estou pelo que tendes feito. 
“Segundo: Antes de termos 
iniciado a Batalha do Egito, em 
cutubro, disse que vós e eu juntos 
infligiriamos a Rommel e seu 
Exército uma derrota absoluta e 
o expulsariamos da África lo 
Norte. E agora isso foi feito, 
Renderam-se todas as divisões ini- 
miges, às quais vencemos e im- 
pelimos ante nós em centenas de 
roilhas de solo africano, desde El 
Alamein até a Tunisia, Não 
houve um Dunkerque nas praias 
da Tunísia, a Real Armada e as 
Reais Forças Aéreas cuidaram de 
que o inimigo não escapasse c as- 


AMEAÇAM CEDER AS COMPORTAS 
DO RIO RURR 





Evacuada a população 


da margem direita do 


Rheno, naquela zona 


LONDRES, 19 (U. P.) — O jornal “Daily Telegraph”, em 
am despacho de Estocolmo, anuncia que as comportas do 
rio Ruhr, Em Duisburgo, estão em eminente-perigo de ceder 
ante a pressão das águas, segundo informaram oficialmente 


as autoridades alemãs. 


Foram levados ao Rheno os navios que estavam nos di- 
ques de'Duisburgo e foi evacuada a população da margem 


direita do Rheno nessa zona. 


sim todas as suas forças viram-se 
obrigadas a entregar-se. A cam- 
panha terminou no maior desastre 
para o inimigo. 

“Terceiro: Está acima de qual- 
quer elogio vossa contribuição à 
eliminação completa e final do ini- 
migo da África, Como nosso pri- 
meiro ministro disse em Tripoli, 
em fevereiro, nos anos vindouros 
será uma honra poder dizer: “Eu 
marchei e Iutci com o 8.º Exér- 
cito, 

“Quarto: E que nos reserva o 
futuro? Muitos de nós provavel- 
mente pensam em suas famílias, 
em seu lar, em seus país, e per- 
guntam quando poderão tornar a 
vê-los. Mas devo dizer-vos que 
por ora somente podemos ter 
um pensamento; o de levar nos- 
sa tarefa até o fim e então pode- 
remos regressar a nossas familias 
como homens respeitaveis. 

“Quinto; Portanto ,pensemos 
sobre o futuro dessa forma, 
traga-nos o que nos trouxer, dese- 
jo a cada um de vós, a melhor das 
sortes e a boa caça nas batalhas 
que ainda faltam e travaremos 
juntos. 

“Sexto: Juntos, vós e eu, le- 
varemos isto até o fim, 

Assinado: B. L. Montegomery, 
comandante do 8.º Exército, no 
Protetorado da Tunisia, 14 de maio 
de 1943”, 
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timas e os danos causados contra: 
a propricdade foram insignifican- 
tes. Não existem dados concre- 
tos sobre n incursão de ontem à 
noite contra o território do Con- 
tinente ocupado pelo inimigo. O 
fato de não participarem bombar- 
deiros nesses ataques, levaria a se 
supor serem desfavoraveis as cos- 
ulições atmosféricas para os gram- 
des aviões, pois, em caso contrá- 
sro, é quase certo que. se-teria efe- 
'tuado mais um poderoso ataque au- 
mentando a serie de ações demo- 
Jidoras que vem suportando o lnl- 
migo. 


Salvos 61 tripulantes 





de um- navio mercante | 


norte-americano 


BOSTON, 19 (U. P) — O 
Departamento de Marinha 
anuncia que em princípios de 
maio fol afundado por torpe- 
dos um navio mercante nor- 
te-americano, sendo salvos os 
61 tripulantes que levava a 
borda & que foram 'recolhidos 
por uma corveta britânica e 
agora se encontram aquí. 








ANTESTINUS — RETU — ANUB 


DR. ANTONIO SALGADO 


fa-interno.dos Profs : tlemesude, Carnot, e HBathery, do Paris 


HEMORROIDAS 


BEM UFEVAÇAO, BEM 
HORA POPULAR 
— Bus. e bos. feiras, 
dos 20 às 4 horas 


a 


DUR EK SEM REFUUBO - 


Dinrinmento 
EDIFICIO UUVIDORB 
Salas 1017/1018 
Tels, 23-6340/77-6018" 








0S RUSSOS ATACAM: NO: SETOR 


DE IZIUM 


CONTINUA A LUTA NO KUBAN: 


NOVA YORK, 19 (U. P.) — 
A rádio de Berlim difundiu o se- 
guinte comunicado: do Alto Coman-- 
edo Alemão; . 

“Na frente oriental, na cabeceira 
de ponte do Kuban, ce na zona de 
Kium, os russos depois de uma in- 
“tensa preparação de artilharia ata- 
caram com tanques apoiados por 
aviação. Produziram-se contra-ata- 
ques e no curso destas operações 
somente no setor de uma divisão o 
inimigo perdeu 15 tanques. 

“Na costa siciliana, no canal da 
“Mancha e nas costas do Atlântico, 
ca aviação de caça alemã, a artilha- 
“ria anti-aérca da aviação e os navios 
de patrulhamento da Marinha aba- 
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INICIADOS OS TRABALHOS DA CONFE- 
RÊNCIA INTERNACIONAL DE 
ALIMENTAÇÃO" 





Tudo indica que será facilitado o êxito da 
primeira reunião 


POT SPRINOGS Estados Uni- 
dos, 19 (U.P.) — Iniciaram seus 
trabalhos as guatro comissões em 
que se dividiu a tarefa da Confe- 
rência Internacional de Aliímenta- 
ção, cujos delegados parecem es- 
tar unanimemente dedicados a im- 
pedir que coisa alguma dificulte o 
êxito da primeira reunião que rea- 
lizam sobre um problema de após 
guerra as Nações Unidas. As 
quatro comissões mencionadas são 
presididas pelos seguintes delega- 
dos: — A primeira, de Niveis de 
Consumo e Necessidades, pelo dr, 
Kuo-Ping-Yen, da China; a segun- 
da, de Aumento da Produção, pelo 
sr. A,D, Krutkov, da Rússia; a 


LABORATORIO 
SIAN S.A. 


ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 





São convidados os srs, aclo- 
nistas à se reunirem às 15 ho- 
ras do dia 30 do corrente mês 
na sede social, à rua de 5. 
Carlos n. 27, afim de delibe- 
rarem sobre a anulação das 
deliberações tomadas em as- 
sembléia geral extraordinária 
do dia 31 de dezembro de 
1942. 

Rio de Janeiro, 17 de maio 
de 1943. 


Manoel Alves Martins 
Diretor-Presidente. 


terceira, de Facilidades e Melho- 
ramento da Distribuição, pelo sr. 
João Carlos Muniz, do Brasil, e 
a quarta, de Estudo das Recomen- 
dações para o Prosseguimento dos 
“Trabalhos da Conferência, pelo sr. 
Richard K. Law, da Grã-Bretanha. 





Consnitório do 


Dr. Cesar Esteves 
CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 
Consultas diárias das 13 às 17 


Rua da Assembléia, 115 
Fone; 22-0862 





Pefiaranda viajará, 
hoje, para o México 
NOVA YORK, 19 (U. P) — 
O general Peraranda deverá 
deixar o território norte-ame- 
ricano amanhã, em viagem 
para o México. Antes de con- 
eluir sua estada na União, o 
presidente boliviano deverá 
visitar uma fundição de esta- 
nho no Estado do Texas. 
A encrgia morai de um povo sus- 
tenta-so nos lares bem const- 
tuldos, O Brasil orgulha-se da fa- 
milta brasileira, simbolo vivo das 
suas mais elevadas tradições de co- 


ragem e sacrificio. (Begundo Con: 
greaso de Branilidade). 





pen ontem 25 viões inimigos, 


“ Tambem ontem, a aviação: alem» 
bombardeou objetivos militares da 
zona de Londres com projetís Je 
grosso calibre. 

“Um de nossos aparelhos não re- 
“gressou à sua base. 4 

“A aviação alemã desde. o prin- 
cípio da guerra bateu 10.00 aviões 
inimigos.” 


PAIXÃO DE... 500 
DÓLARES 


PRESO UM JOVEM, ACUSA- 
DO DE QUERER EXTORQUIR 
- BETTY GRABLE 

HOLLYWOOD, 19 (U, P.) — 
O jovem Eugene Zuelo foi de- 
tido à noite passada, acusa- 
do de tentativa de extorsão 
contra a atriz Betty Grable, 
Por um ato da mesma natu- 
reza, Zuelo foi condenado an- 
terlormeénte a 5 anos de pri- 
são, estando atualmente no 
gozo de liberdade condicional, 
Zuelo diz encontrar-se apai- 
xonado pela estrela, pelo que 
desejava vê-la novamente, mas 
a polícia o surpreendeu à es- 
pera de Betty Grable, que de- 
via entregar-lhe 500 dólares.. 








APONTAR as falhas das co 
municações postais e teles 
ficas é concorrer para melhorã- 
-'ss, Dirija-se no Serviço de In+ 
formações e Reclamações. 





Em Beirut o general 
Chadebec de Lavallade 


NOVA YORK, 19 (U.P.) —, 
A emissora de Alger anunciou que 
o general Jean Emile René Cha- 
debec de Lavallade chegou a Bei-' 
rut em caracter de comandante 
chefe das forças francesas no Orl- 
ente Médio, substituindo o gene» 
ral Catroux. ! 

O general de Lavallade, segun- 
do indicou a referida rádio, par- 
tiu do Brasil em fevereiro, onde 
encabeçava a missão militar de 
Vichi, para ir juntar-se às forças 
do general De Gaulle, 





LABORATORIO 
SIAN S A. 
AVISO 


Está à disposição dos srs. 
acionistas, na sede social, à 
rua de 8. Carlos n. 27, nesta 
cidade, a partir desta data, os 
documentos de que trata o ar- 
tigo 99, letras “a”, "b” e “e” 
do Decreto-Lei n. 2.627 de 26 
de setembro de 1940. 


Manoel Alves Martins 
Diretor-Presidénte. 


DIVERSOS MERCADOS 


CAMBIO 


O Banco do Brasil taxava a Hbra 
a Cr3 78,467/168 e a Cr$ emas 4, 

ra compras nos mercados livre € 
brlcial e o dolar a Cr$ 19,47 e a Cr$ 
16,50, respectivamente, 

O Banco do Brasil vendia a 1- 
bra para o bancário a Cr$ 79,58 9/16 
e o dolar a Cr$ 19,63. 


COTAÇÕES DO BANCO DO BRABIL 


O Banco do Brasil comprava he 
tras de cobartura com as seguintes 


taxas: 
MERCADO LIVRE 
4 VISTA 
CR 3 
LIDIA , q vesvuncasanusa 78.46 7/16 
Dolar , o, susseareseenam 9,47 







Peso nrgentino ,. 
Peso uruguaio .s 
Franco suiço « 
úecudo. . 
Peso chileno . « 
Corõn sueca ., « 

MERCADO 
Libra . . cem 





Fcso urugunio .. 9/16 
Escudo . . «suor 1/6 
Yranco suiço , 

Corõs su 3/8 


COBRANÇAS 

Para suas cobranças, cobranças Os 
putros bancos, cotas e remessas 
para importação, o Banco Go Brasi 
afixouv as seguintes taxas: 







4, VISTA 
CHI 
Fábra , . uttesese tato 79,58 9/16 
Dolar ,.. , 2000 .. 19,68 
Franco GUICO » «ceeeeero 4,63 


Escudo . « cevenseneuas 0,8u 


Corôa succa . « «suscoss 4,73 
Peso argentino «essa 49 1/2 
Peso uruguaio .everseo 10,45 5/16 
Peso chileno , , veres 0.68 4/8 
&' Vista 
CRS 
OFICIAL 
REPABUBES 
CRS 
Libra “1. “ ananasauee. 06,76 8 
Dolar. . ceuuesersnseseso 18, 
COBERTURA DOS 
CRS 
Libra (venda) . enunasar 73,88 9/18 
Libra (compra) ,..sess 46 7/16 


LIVRE ESPECIAL 
O Banco do Brasil afixou as se. 
guintes cotações no mercado livrs 
especial; 


CR3 
78,46 1/18 
79,58 8/10 


Lábra, 
Libra, 
Dolar, 
Dolar, 


comp. utente... 
vend. , 
comp, 20,00 
VEnd. «ocenerses 60 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava + 
grama do ouro fino & Cr% 23,40, em 
barra ou amocdndo, ns bnse ds 
1.000/2.000. 

OURO COMPRADO 

O Eanco do Brasil afixou ss se. 
guintes aquisições de ouro no; 
ODM |, covsvssauvs:1 
Desdo 1.º do mês .. 


Total . 


..enesee 
antanunies 


“9.282.750,966 


9.232.700,968 


TITULOS 


Ne Bolsa de Titulos foram reali- 
zados, ontem, os seguintes megó- 
cios: 









| me idem, Idem, 3.4 séric,, 214,00 
33 Pernambuco .,. cecvvses 103,50 
77 idem, idem ....ccsessas 103,00 
78 Rio — Eletrificação..,.1.096,00 
56 Idem, Idem ........ 140.1.097,00 

80 Rodoviárias, Estado do 
Rio À crase certartá + 663,00 

500 Rodoviárias, Rio Gran- 
de do Sul . cvvsmr «1.115,00 
3 São Paulo ,.. e. 239,00 
66 idem, Idem ., cer 239,50 
10 idem, Idem ,,.....+ ve. 240,00 

150 idem, idem, Unlforml- 
KAdAS «o corsuso voces 1.198,00 

Bancos 

100 Bras ., .... PRE VIT 745,00 
13 Brasileiro do Comércio 240,0) 

68 Português do  Brasll, 
DOS. por erasa reco ss ss» 305,00 

Ações de Companhias 

100 Carbonifera de Urusnn- 
[a ERES RA NS PIE 203,00 

100 Força oc Luz de Minas 
Gerais ar senoacusseço H3,0u 
3135 idem, idem, com 390 4 200,04 


APÓLICES GERAIS 
União 
Cry 

39 Uniformizadas ........ 915,00 
1 Tratado da Bolívia .... 570,00 

76 Div. emissões, nomina- 
tivas . , corconanavos 915,00 
21 Idem, idem ..cccsesrero 917,00 
1 idem, Cr$ 500,00 ssuses 400,00 
1 idem, Cr$ 200,00 .....+ 160,00 
24 Div. Emis, port. ..v.vs 918,00 
1 idem, idem ...cceveceas 920,00 
183 idem, idem ,.ccccrerroo 925,00) 
2 idem, idem, 1917 ,..... 287,00 
10 Idem, idem, port., caut. 905,00 
589 Renjustamento , . ....+ 940,00 

Obrigações 
30 “Tesouro, 1921 , serevess 1.070,00 
835 idem, 1922 , «ecvevao. «1.110,00 
50 Idem, 1939 ,ecseserr += 1.070,00 
Municipais 

2 Emp. 1906, port «.,» 200,00 
6 Idem, I9M ceccrsrreses 200,00 
46 Idem, 1917 cevesrsa sa 200,00 
9 Idem, 1920 , cecsrseses 200,00 
150 Dec. 1595 , «cvrermeermos 210,00 
7 Emp. 3931 ,. ceceseroo 240,00 
39 Idem, Idem ..cccsueses « 43,00 


Municipais dos Estados 
10 Prefeitura de Belo Ho- 


rizonto , + ceceveso ss 1.055,00 
950 Prefeitura de Niteról .. 219,00 
Estaduais 
5 E. de Minas, 5 %, port. 810,00 
60 Idem, Idem, 1934, 3.º 
série +. cccrerenos 2 7,00 
200 idem, idem, 2.7 série .. 209,00 


Martins Ferreira ....... 


495,00 


100 Belgo Minelra, port. 740,00 
6O Idem, idem .. css... vero 745,00 
125 idem, idem ....... eee 48,00 
320 tdem, idem cocsssesaos 750,00 
92 Siderirglion Nacional c/ 

Do ronsn sia Dave =P AMIDO 
Ti idem, idem s.c.. 1. 325,00 

Debentures: 

163 Banco Hipotecário Jar 


Brasileiro .. entao 229,00 


CAFE 


TIPO 7 — Cr3 26.40 


O mercado de café funcionou cal- 
mo e com os preços inalterados 

Os corretoren cotaram o tipo 7 q 
Cr$ 28,40 por dez quilos e no mer- 
cado disponível foram negociadas 
1.529 sacas. 


COTAÇÕES (por dez quilos) 
j rs 


Tipo 
Tipo 
“Tipo 
Tipo 
Tipo 
“Tipo 
PAUTA: 
Estado «e Minas, cnfés fl- 
DOM q cosesesors o rebesodo 
Estado de Minas, 
muns . 





IS o 


emmerenseseaa 45, VD 


vovo "4,30 
cafés co- 
Estado do Rio, cafés comuns 2,2) 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
(Sacas do 60 quitos) 
ENTRADAS E ONTECA O 
Tdem, no nno passado .... 
Desde 
Média 
Desde 
Média 
Desdo 
possado , « cesseses 
Menos consumo local «ses. 
Txistência cossesraceos UbT.04B 
Idem, no ano passado ,... 494.912 
MERCADO DE SANTOS - 
l ENTRADAS . v essssuesas 
Desde 1.º do mês ,. «evres 407.617 
| Idem, no ano passado... «3.899.597 
Desde 1.º de julho ,,..1...4.659,871 


7,455 


Jo do mês «is 144,088 


... 


To enscsceo o dean so 5.880 
Lo de julho do ano 

eve 1.055.916 
ou 


21.620 


EMBANQUES ,. .ecesmusas 74.72 

Desde 1º do mês censores  JIÍ,444 
Desde 1.º de julho cxcssoe 3.499.854 
Idem, no ano passado,,..5.964.473 
Existência . eococsrsas asd. 668.377 
Idem, no ano passado,,..1,944.106 
Preço tipo 4 (mole) ,..... e 

Idem, idem, (duro) ..cemses 


Mercado . cccsesoesNOminAl 


MERCADO DE VITÓRIA 


EXISTENCIA , cesar 162.613 
Idem, no ano passado ,... 
Preço tipo 7/8....«cse rg 24,90 
Mercado . oreesensesiiraso EBatavel 


MOVIMENTO AÉREO. 


AVIGES ESPERADOS 


São Paulo — Vasp cisco. 20 
Sitio Paulo — Vasp «essas 20 
São Paulo — VYnop serasa 20 
Porta Alegre — Panair ..ccesso 2 
Buenos Alres — Panalr cce 2 
Curitiba — Panair coccesseeese LO 
Hecito — Panalr cssrerraos 20 
Golânia — Panalr ,.creressrerva 20 
Kortaleza — Nab sa. ss easo “AU 
Belem o Teresina — Nab..,... 20 


Buenos Alres — Cruzeiro do Sul 20 
AVIDES A SAIA 


São Paulo — Vasp ecc MI 
São Paulo — Vasp ,eereceera LM 
São Paulo — Vasp ,,s troco “AO 
Curtiba — Vasp .iessesseeoo 20 


Porto Alegro — Vasp .eccuevesa S 

Porto Alegre — Enalo PAS 20 
Curitiba — Panatr ,.,, 
Fortaleza — Panatr ,, 
Golânia — Panair .,, 
Miami — Panair 






erererorasas AU 


” 









Quinta - feira, 20-5-1943 


MUNDANIDADES 





“ - “ 
Aniversários 

Yazem snos hojct 

Prof. Erancisco Ferreira da Rosa, 
dhtigo professor do Colégio Militar, 
escritor e jornalista, e muito rela- 
clonado e estimado em posa pocle- 
dada. 

— Sra, d. Celina Xavier Carneiro 
ae Albuquerque, esposn do dr. Ma- 
noel Armando Xavier Carneiro de 
Albuquerque, ambos altos funcioná- 
rios do Departamento Nacional de 
Portcs e Navegação. 

genhoras; dd. Eliza Gonçalves 
Abreu, esposa do «>. Dauro Yaria 
Abreu; d. Hortencta Antunes Viel- 
ra, casada com o sr, Josó Maria 
Fernaudes Vieira, comercinnte; d, 
Ida Simoni, viuva do sr. Raul St- 
moni, do D. CG T.; d. Palmyra 
Araujo da Luz e Silva, esposa do 
dr. Heitor Pinto da Luz e Slivaz d. 
Rachel Prado, conhecida escritora e 
jornalista, 

Benheres: comandante Genaro Cos- 
tu, do- Lloyd -Brasileiro; sr, João 
Ferreira Soares do Azevedo, «> alto 
comércio; jovem Darcy Abraates de 
Almeida, estudante, filho «do sr. 
João Frunça de Almeida; sr. Ber- 
nardino Couto Loffredo, funcioná- 
rio da A. B. XI; sr. Lulz Falbo, es- 
timado nuxiliar da-tmprensa; sr. J. 
G. de Araujo Jorg>, escritor; «dr. 
Orlando d'Araujo, advogado e nosso 
confrade de imprensa. 

Senhoritas: llka da Costa “chus- 
kuhl, funcionária do-Banco do Bra- 
sil; filha do casal Antonio - Sichus- 
kuhl-sra. d. Hlidy Costa Schkuhl; 
Celeste, filha do dr. Athanagl..u 
Menezes, ctrurglão-dentsta, e ue d. 
Edith Bramont Menezes. 

Plínio Nelson — Completa hoje o 
seu 5.º nniversário, o Inteligente me- 
nino Plinio Nelson, filho do Br. 
- Nelsón Azevedo, operoso Ífunciona-, 
rio: da Câmara de Reajustemento 
Econômico. O peliz oferecerá uma 
mesa de doces aos amiguinhos. 

Jorge — Completa -hoje a sua pri- 
meira primavera o menino Jorse Se- 
bastião Margarido, filho Ja sra, 
Ruth-Margarido ec Alfredo Murgari- 
do, funcionário do Departamento de 
Imprensa ec Propaganda, 


Casamentos 


Srta. «ny do Souzu-sr, Felizando 
da Costa Fernandes Realiza-se 
hoje, quinta-feiru, o enlass matrt- 
monial da srtu. Jicny de Sousa, fl- 
lha do sr. ilanvel José de Scuza 
e de d. Luzia de Carvalho Souzu (já 
falecida), com o sr. Felizard; da 
Costa Fernandes, figura estimadis- 
sima no nosso comércio e ex-chefe 
de contabilidade de “A Batalha”, 

A cerimônia religiosa realizar-se-á 
hoje, às 17 horas, na igreja do San- 
tíusimo Sacramento, à avenida Pas- 
sos, servindo de padrinhos, por par- 
te da nolva, o scu pal sr. Manoel 
José de Souza e d. Alzira de Sou- 
za; e por parto do noivo o sr, Na- 
tale Perrota e q sra. Julieta da Cos- 
ta Morgado. 

O ato civil realizou-se ontem na 
12.º Prctoria Clvll, Os nubentes re- 
ceberão os cumprimentos na jgreja. 

Srta. Laurinda Candida de Frel- 
tas-sr. Antonio Lopes Guilherme — 
Realiza-se hoje, o enlace mutrimo- 
ntal do sr. Antonio Lopes Gullher- 
me, do ulto comércio desta raça, 
com a srta, Laurinda Candida de 
Freitas, da nossa melhor sucieda- 
de, (filho da viuva d. Gertrudes 
Candida de Freitas. Servirão de pa- 
drinhos, da nolva, o gr. Abe) de 
Oliveira Ramos ec senhora; do noi- 
vo, o sr. José Tavares e esposa, O 
ato cívil às 14 horas, na 5.º Pre- 
torla Civcl e, o religioso, às 17 ho- 
ras, na igreja do São José, onde os 
noivos receberão os cumprimentos, 

Srta. Wanda Monteiro Darbosa- 
dr, Alipio Mendes Vuz — Realiza-se 
no dia 22, às 14,30 horns, na igreja 
de N, S. da Paz, em Covacubana, 
o enlace matrimonial da srta, Wan- 
da Monteiro Earbosn, filha do sr. 
Bartholomeu Fernandes Barbosa, 
com o dr, Alípio Mendes Vaz, mé- 
úlco. 

Serio padrinhos, da noiva, o dr. 
João Mauricio, secretário do Mínis- 
tério da Agricultura, e esposa e do 
noivo o er. Arminio Stahel, conhe- 
cido industrial e esposa, 

O nto civil será efetuado amanhã, 
dia 21, às 12,30 horas, no Forum. 


Bodas 


Sra. d. Julia de Oliveira-capitão 
de fragata Joko Torres — Festcjam 
hojo 44 anog de feliz união o capl- 
tão de fragata João Torres e sua 
exma. esposa d, Julia de Oliveira 
Forres, filha do antigo politico ca- 
tarinense coronel Antonlo Pereira 
da Silva Oliveira. 


Bodas de prata 


Casal Idalina Aquino de Sousa- 
Zosé Aquino de Soura — Trauscor- 
ce hoje, o 25.º aniversário do en- 
tace matrimonial da era. d. Idsilna 
Aquino de Souza com o Br. José 
Aquino de Souza, funcionário da 
Poltclínica Militar, 

O distinto casal, por esse motivo, 
manda celebrar. às 9 horas, missa 
em ação de graças na igreja do En- 
genho Novo, 


Conferências 


O papel do rádio na aviação mo- 
derna — Realizou-se ontem, no sa- 
Ho nobre da Associação Cristã de 
Moços, a anunciada conferôncia so- 
bre o interessante tema: “O napel 
do rádio na aviação moderns'!, O 
conferencista, 1,” tenente aviador 
Decio de Mesquita Moura Ferreira, 
fas: parte do operoso corpo de gi- 
retores técnicos da “Lnabre''. Pre- 
sidiu qu mesa o cel, Reynaldo de 
Carvalho, diretor interino da Diro- 
tora de Rotas Atrens do Ministê- 
rio da Acronáulica, Alem deata al- 
ta patento da aviação, compunha-se 
a mesa do major Riograndino Kruel, 
presidente da “Labre", do cdr, A. 
Pimentel o de outras porsonalida- 
des de destaque. Versou o confo- 
renelista sobre tema extremamento 
atrativo, tendo sido ao término, vt- 
brantemente apluudido pela seleta) 
assistência quo enchia o distinto re- 
cinto da A, €C M. Dentre estan, a'- 
sinalnva-se a presença do dr, Acy- 


Hino Pessoa, dr. Paulo Camacho 
Crespo, dr. Alberto Flores, coronel 
médico dr. Moura Ferrclra o dr. 


Carlos Carvalhaes Cortez, alem de 


senhoras de nossa sociedade, 


Pelas clubes 


Tijuca T, O — O Tijuca 'Tents 
Clube levara a efeito, no próximo 
domingo, das 21 às 24 horas. no sea 


nalião nobre, o seu primeiro grande 
jantar dansanto «vo corrente ano, 
que terá um ótimo programa, 
Almoços 

General Estíliac Leal — Amigos e 
mdmiradores do general Newton Es- 
tillnc Leal, em regozijo pela sua re- 
cente promoção, oferecer-lhe-ãa um 
churrasco no próximo sábado, dia 
22, às 139 horas, na Churrascaria 
Gaucha (recinto da antiga Felra de 
Amostras). - 

Tão significativa reunião que Ju 
conta com o apolo de personalida- 
des eminentes do nosso mundo civil 
e militar, dirá por certo o quasto de 
estima e simpatia cerca a Ngura 
marcante do ilustro homenagsado. 

A lista pura adesões encontra-se 
na secretaria da Associação dos Ex- 
Alunos do Colégio Militar, à ave- 
mida Rio Branco n., 181, 


Reuniões 

Academia de medicias — Reune- 
se hoje, às 20,20 horas, com tuteres- 
santes comunicações ctentíflcas -dos 
ccadêmicos Abdon Lins, Arsuimo 


Marques, Virgilio Lucas e Jayme 
Pogel. 

. a . 
Beneficências 


Fosta .de-etcg ncia — Com a-ele- 
vada finnlldnde de angariar secnr- 
sos para o ambulatório do Posto 12, 
da Cruz Vermelha Brasileira, ing- 
telado per gentileza do Clube. Na- 
val, na encantado a secção enspor- 
tiva, à ha do Piraque, será lera- 
da a cíeito no próximo dia 6 le-ju- 
nho; uma-esplendorosa “Festa de 
elegância”, Tomarão parte no “+how”* 
em ocrganizsação, [flgurzs de derta- 
que -da eocicdade carioca e 98 me- 
lhores ortistas atualmente nega Ca- 
pital. As mesas e Ingressos em 
número reduzido, serão postos à 
venda, a partir de hoje, podendo ser 
encontrados: ne portaria do Clube 
Neval, Papetrria Kibeiro e loshe- 
rta Esmerelda, 

Misses 

Sra. Olga da Silva Soares — No 
eita-mór da igreja -S, José será ce- 
tebrada, sábado, 22 do corren.e, às 
10,30 horas, missa e 7,º dia Jo pas- 
«amento di sra. Olga. da Silva Son- 
res, esposa do sr, Isidro Pacheco 
Soeres, funcionário do Serviço de 
Enlvamento, da Secretaria Geral de 
Saude e Assistência, 








Belas Artes, 

Com efeito, achando pouco cul- 
tos nossos pintores e nosso públi- 
co, acostumados à contemplar upe- 
nasmente obras de Pedro Americo, 
Victor Melrelles, Pedro Alexandrino, 
Antonio Parreira, Rodolpho Amoedo, 
Elyseu Visconti, Manoel Madruga, 
Presclllano Silva, Oswaldo Tolxetra, 
etc., etc, o gr. ministro da Educa- 
ção patrocinou a exposição de um 
russo - israelita - brasileiro, Lazaro 
com o intuito de educar o 


Segall, 
acreditávumos 


gosto daqueles que 
serem artistna, 

Mas o alarme, o espanto, a admi- 
ração foi por mais do que isso. E 
que vivendo inúmeros artistas nos- 
sos, aqui nascidos, vida cheja de 
dificuldades e de lutas, nunca obti- 
vcram uma ajudazinha do governo. 
E as comemorações de Elyseu Vis- 
conti, o mestre de nossos mestres, 
o mator pintor. brasileiro viv.:. que 
comemorou cinquenta anos de seu 
prêmio de viagem à Europa, consis- 
tiram numa “chopado', entre emi- 
Eos. 


Héllos Scelinger nrcou com todas 
as despesas de sua exposição de 
meio século de atividades artísticas. 
E fechou-a com uma promessa de 
compras da parte do sr. prefeito. 
Nada do Ministério da Educação. 

E muitos outros casos. 

No entanto, verba houve, e Eran- 
de (duzentos mil eruzelros) pa en- 
deusar o &r. Lazaro, 

“ 


- “ 


Que tnl a arte do sr. Lazaro? Uma 
lástima, Nem sequer “arte'! é, Se, 
por extrema concêssão de bondado 
de nossa parte, quiséssemos clnssi- 
ficá-la de “nrte', diriamos que era 
uma “arte de chumbo”, Mas prefe- 
rimos dizê-la “chumbo! sem arte, 
sem brilho, pesada, chã, riasa, 
igual, monótona, terragtnosa, infor- 
me e disforme, sem Inspiração, sem 
nenhuma qualidade apreciavel, 

Ora viva Portinari! Que grande 
artista é ele, em comparação do br. 
Lazaro! 


E Guignard? Gulgnard, o brasilel- 
ro esforçado, trabalhador, conciea- 
closo, com possante inspiração, eu- 
pera-o de muito, Não estamos «e 
acordo com sua urte, (a de tul- 
gnard) porque não admitimos a de- 
formação a pretexto de ingenuída- 
de. Mus reconhecemos — o sempre 
o confessamos — que Gulgnard é 
um artista, 


Mas o sr. Lazaro? Que tem que 
se possa ver? Tudo Igual, tudo =1€- 
diocre, Não compreendemos, fran- 
camente, nem seu endeusamento, 
nem as nagonas despesas que 3 0u- 
william, nem mesmo porque tenha 
chegado a ser o pupllo do sr, ml- 
nistro da Educação, que, afian), é 
um humanista, no hom sentido do 








CABELOS BRANCOS 


Como evitá-los ? 


ALEXANDRE 


Evita os dei 


CABELOS BRANCOS pesa 





BELAS-ARTES 


ALVOROÇO ENTRE OS PINTORES 


O ambtente artístico de nossa me- 
trópole encontra-se alvorotada des- 
de vários dias, por motivo de uma 
exposição que se realiza em cara- 
ter oficial no Museu Naciona; de 
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ATIVIDADES DO CORAL 

ZA DE CARVALHO 

Coral Eleazar de Carvalho está 

realizando os seus últimos ensaios 

para o formidavel espetáculo de es- 

tréia que será efetuado na primei- 
ra quinzena de junho próxtmno, 

O magnífico programa consta de 
obras de autores anônimos - Ja -pri- 
melra era cristã, de Palestrina, Jos- 
quin Depes, Bach, Menvelsgotin, 
Foster, Francisco Braga, Vília Lo- 
bos, Barroso Netto, «e outros 

Iniciando assim o seu programa 
de elevada finalidades dsto é, divul- 
gor as obras do gencco coral, des- 
de os Inudos esplritunts, as melo- 
dias ambrosinnas e gregorinaas, O 
antigo coral, até os nossos ditas, pres- 
tará, sem dúvida, so Brasil, rebe- 
vantes serviços no terreno da arte 
e da cultura, 

Terá lugar na Escola Nacional de 
Mézica, hojo, dia 20, às 36 tura, 
um ensaio, pura o qual pede 9 
meestro Eleazar o crmparecimento 
de todos os componentes, 
AUDIÇÃO DE ALHOS DO VPKRO- 

FESSOE LOPEN FORBIZA 

No dit 25, terça-feira às 2,45, 
no salão Leopoldo Kiguez, da Esc: 
Wac, de Música, o prof. Lopes Mo- 
reira fará apresentação de quatro 
alunos do seu curso particuinr de 
conto, os quals se farão gu r cm 
conções e melodias crássicas - D9 
cionets. Tomario parte o soprano- 
Mescáio Yedda Timpuai o o-TMeTIO-DO- 
prano Celia Alves Ca Silva, 3 bark- 
tono Wilson Simon e o tenor Cyra- 
no de Souza. 

FESTIVAL STRAUSS D* o. 5. B. 
PARA OS SOEIOS DO FLU- 
MINENSE 
A Orquestra Sinfônica Rrasteira, 
sob- a regência do maestro Ss.nkar 
vol executar no próximo sábnio, às 
17 horas, um grande Festival 
Stra s-no Anésto do Fhummense, 
dedicado no corpo social luquete 

cube, 

A ESTREIA DO CONSUNTO DE 
CAMALA DA CUETUEA 
ARTÍSTICA 
Amanhã, 21, a Cultura Artistica 
apresentará aos seus ascitrios O 
primesro concerto a cargo do. povo 
Conjunto ds Câmara. Leontlma 4m- 
tuon, Jeramias Wichita, Ararto Ca- 
merini e-Francisco Mignois «XE- 


ELEA- 


termo e um homem de inteligência 
e cultura, 


. 4 

Esse o motivo do alvoroço enso 
os artistas. 

Estão sentidos. Sentem-se Jnst- 
nuidos. Porque enquanto se diz que 
Pedro Americo 6 um individuo me- 
diocre, exalta-se um-Tusso-isrnelita- 
brasileiro que — todo o mundo +8- 
tá vendo; basta ter olhos — ão 
merece o que se faz por ele. 

E com feito, ao Jado das Insta- 
lações luxuosas da exposição do Fr. 
Lazaro, estão as Galerias perminen- 
tes do Museu zem verba para um 
conserto, com as clarabolas partidas 
a deixar cair a chuva nos quadros 
dos grandes mestres brasileiros e 
estrangeiros. 

Quem duvidar, percorra uma € 
outra, e verá que não estamos uCA- 
tindo. 

4 QI 


te 
€N Ideal do engrandecimento aacio- 
* mal decorre de um atento eapl 
rito de vigilância a incutir + man- 
ter em todas as esferas dê nossas 
atividades, de um sentido cealista 
de união sólida e fraterna) de to- 
dos os brasileiros e de um sent 
mento prorundo de poder detens)- 
vo das nossas conquistas de Iiber- 
dade” e independência. (Segundo 
“meresso de Brasilidade). 


GAZEIA 


A ESTRÉIA DE 
HICIHARDI E SUA 
COM PANHTA 

A Companhia dirigida pelo juvem 
mágico e ilusionista Richiardt ee- 
treará, na próxima sexta-feira, no 
João Caetano. 

São próprios os cenários, guarda- 
roupa, € exibirá a Companhty nio 
só números de escamoteação, levi- 
tação, magia, ilustonísmo , senão 
tambem quadros de dansa e ennto, 
er que atuam as louras elela, 

Os espetáculos serão por acesÕes, 
às 20 e às 22 horas. 

HOJE, “DE CAPOTE 
E LENÇO” 

Será interpretada, hoje. no Carlos 
Gomes, pela Companhia Portuguesa 
de Revistas, a conhecida peça lu- 
sitana — De Capote é Lenço, 

Fará o Cabo Elysio o ator cômi- 
co Pinto Filho, que Eoza de justa 
popularidade, Há vários anos €5- 
tava fora do palco; e volta, agora, 
ao tablado, cheio de entusiasmo . 
Espera contentar 08 ouvintes com 
seu tradicional papel de Cabo Ely- 
silo, num cast de clementos selecio- 
nados, de numerosas bailarinas, dos 
fadistas Joaquim Pimentel e Maria 
Allco de Almelda, e grande sTques- 
tra, 

“A COSTELA 
DE ADAO" 


Estaré depois de amanhã no pros- 
cênio do Serrador a nova peça de- 
nominada A Costela do Adão, 
americana, em trôós atos, adaptação 
de Lula Iglestas. 

Vão interpretá-la os bons artistas 
do conjunto de Eva Todor, entre 
os quais figuram: “ndré Villon, Af- 
fonso Stuart e Elza Gomes, 

Por esse motivo, deixará Copaca- 
bana, de Mario Domingues é Mario 
Mngalhães, o cartaz do Serrador, 
estando em suas últimos exibições. 
REAPARECIMENTO 

DE DULCINA-ODILON 

A socledade carioca terá sua no- 

va temporada, no Regina, 6 par 








———. 


mu oruções da data da imprensa, a 
A, B. 1, promove para o “próxsno 
dia 29, sexta-feira, um grands con- 
<rto, de que participado noves de 
projeção nas sites nacionais e es- 


cutarão um programa composto de 
um trio de Becthoven, um trio pa- 
ra cordas do Mozart e um quarteto 
de Schubert para piano e cordas, 
Pela importância das obras men- 
clonadas é de erer que o concerto 
desperte em nosso melo artístico 
um interesse excepcional, 


GRANDE CONCERTO DA 0. 8. B. 
PARA A JUVENTUDE 


No próximo domingo, às 19 ho- 
ras, no Hex, realizar-se o 2º 
Grande Concerto da série que à 
Orquestra Sinfônica Brasileira está 
vferecendo gratutt-mente à juven- 
tude, de acordo com o plano esta- 
belecido em combinação com a Dij- 
visão de Educação Extra Escolar do 
Tunistério da Educação. 

Será executado o seguinte progra- 
nun, sob a direção do maestro bra- 
sficiro Eleazar de Carvalho: Schu- 
man, Peoverie; Tachalioweky, Vul- 
sa Serenata; Mendeleobn, “anção 
da Prhriavera; Strauss, Pizzicato- 
Polka: “Yebe, Obervn; Beethovea, 
6.* Sintonia, Pastoral (3.º mort 
meato); Carlos Gomes, Alvorada do 
Escravo. 

O sr, Sergio de Vasconcellos fará 
intoressantes comentários sobre as 
peças. 

G-ANDN CONCEETO PROMOVI- 
DO PELA A. B. 5. 


Em econttrunção da wérie de co- 


-rengelras, como o violinista Oscar 
Eorgerth, a plunísia . Maria Augus- 
ta M. Olka, o soprano Solange Pe- 
tit-Renauz, acompanhada pelo maes- 
tro Franc! >» himene, e o 
tro  Alexe."cr Stonklevicz, mumo 
«tenista. Com aritrtas de tão tar- 
gos ttulos, esse concerto constitut- 
rá um-dos malores acontecimentos 
nu temporada atual Os sócios po- 
desão relirar convites a pa-cir de 
depois de amanhã, sébndo, 
creturia, 


nao 


E mo 





MUNDANIDADES - MÚSICA « CINEMA . TEATRO 


SEGUIU PARA BUENOS AIRES 





CASAL JOÃO 


fe z 





O sr. e sra, João de Lima 
Padua quando tomavam o 
“elipper” no Aeroporto 
Santos Dumont 


Depois de breve permanência 
nesta capital, seguiu, ontem, 
para Buenos Aires, pelo “clip- 
per" da Pan American Airways, 
o sr. João de Lima Padua, di- 
retor: do Banco Mimeiro da Pro- 
dução, acompanhado de sua es- 





'Bm grande atividade a L.B.A. 


Os sócios do Clube Agricola 
“Marcondes Filho", do TInslitu- 
to Jacarepaguá ampliando suas 
atividades, organizaram uma 
pequena indústria e estão fa- 
bricando diras ertadeiras para 
pintos encomendadas pelos elu- 
bes agrícolas do Colégio Pará e 
do Instituto Januzzi. Fase tra- 
balho está sendo feito sob a di- 
reção da monitora agricola Jre- 
ne Bose, da L. B. 





ASTROS E FIL 


Começou a rodar | 


A 
do Brasil e da batalha da pro- 
durão, foi, ontem, alvo de uma 





“Moleque Tião” |hemenagem na A. B. E 


A produção naciwnal de filmes 


acaba de ganhar um novo 


alento: — a Atlântida, recem- 


-encorporadu à cooperativa, deu 
início à filmagem de “Moleque 
Tião”, uma produção de longa 
metragem, 

Ao ser iniciada a filniagem 
da primeira sequência, compa- 
receram aos estúdios da Atlân- 
tida os srs. comandante John 
Ford, tenentes Toland e Engel, 
sra. Israel Souto e capitão Du- 
tra de Menezes, respeciivanten- 
te, diretores da D, C T. e Di- 
visão de Rádio do Departamento 
de Imprensa e Propagunda; Eu- 
valdo Lodi, presidente du Con- 
federação Nacional das Indús- 
trias, Queiroz Lima e Geraldo 
Mascarenhas, do gabinete da 
Presidência da República, 


Homenageado o 
comandante 
Ford 


O comandante John Ford, que 

se encontra no Rio, em 
companhia de uma equipe de 
técnicos que filmarao cenas 


TEATRAL 


. 4 


O sr. Israel Souto, diretor 
da Divisão de Cinema e Tea- 
tro do D. E P. ofereceu, em 
henra do comandante Ford, 


e seus auxiliares, um “cock- 
-tail”, 
À reunião, que teve um 


transcurso amavel, compare- 
ceram inúmeras pessoas dos 
nossos meios artísticos e ci- 
pematográficos. 


+. 


“Nossos mortos 
serão vingados” 
para os mili- 
tares 


NO cinema Capitólio, hoje, 
às 8,30 horas, o diretor da 
Divisão de Cinema da Coorde- 
nação Americana, sr. Charles 
Tonsoe, fara exibir, em home- 
nagem ao general Mauricio 
Cardeso, comandante da 1.º 
Região Militar, o filme “Nos- 
sos mortos serão vingados”. 
Terão franco ingresso os ofi- 
ciais das forças armadas, 


CARTAZ DE HOJE: 


CINELANDI à 
ASTÓRIA — PLAZA — OLINDA 
+» RITZ — “Os Filhos de Hitler" — 
2: 4; 6, 97 10 horas. 
CAPITÓLIO — “Cardial Hiche- 
Heu! — George Arliss — 2; 4; 6; 
8: 10 horas. 


SS. LUIZ — CARIOCA — VITO- 
RIA e RIAN — "Seis Destinos" 


tir do dia três de junho, com o | Charles Boyer, Rita Hayworth «e 
renparecimento de Dutcina-Odilon. | Ginger Rogers — 2; 4; 6, 8; 5) ho- 

O próprio Odilon traduziu uma | ras. 
comédia francesa, de André Bira- IMPÉRIO — “Cavalo Justiceiro” 
beau, — Teu-sorfiso, para o reinício | € “Amigo da Verdade” — 2, 4, 6; 
desta estação em nosso meto. 8; 10 horas. 

Integram o clenco as figuras de METRO COPACARANA e Y'JU- 
runuel Pera, Conchita e Attila de | CA — “Ainda Serás Minha! — La- 
Moraes, Zilka e Mario Salaberry, | na Turner e Clark Gable — £, 4; 
Nútara Ney, Léo, Dinorah Murzulto | 6; 8; 10 horas. 

e Luiza Satanclla, METRO PASSEIO — “Casei-me 
NOVA PEÇA um Anjo" — Jeanette Mac Denaid 


MUSICADA 


Teremos ainda este mês, no Re- 


14.4) 


e Nelson Eddy — 2; 4; 6; E; W ho- 
ODEON — “Acontece. no Gelo'' e 
“Satu Cinzas" 10 


ereto, a nova peça musicada de — 2; 4; 6; E; 
Freire Junior «e J. Cabral — Maria | horas. 
Gasogénio, PATHE' — “A Mulher do Dia 


Os ensaios prosseguem, com anl- 
mação e emtusiasmo, por todos os 


elementos da Companhia Walter 
Pinto. 
Há papéis escritos, propositada- 


mente, para Alda Garrido, encarna- 
ção da graça; Mary Lincoln, a “es- 
trela", que tem a magta do canto; 
Nena Napoll, a “Ratna do Baila das 
Atrizes"; para os cômicos Pedro 
Dias, Manuel Vieira, Vicente Mar- 
chell, Octavio du Pin, Arthur Cos- 
ta e outros. 

Foi contratado, para a futura en- 
cenação. o tenor Attila lorio, que 
inédito para nossa platéia, alem de 
Moacyr do Nascimento, apreciado 
cantor, o “Principe Negro", 


ESPETACULOS 


No SERRADOR — Conacabana, 
pela Companhia Eva odor, às 
2 o às 22 horas, 

No RIVAL — O Homem que 
chutou a conciência..,, pela Com- 
panhia Jayme Costa, às 20 oc às 
22 horas 

No REGINA — A Casa do “sen” 
Thomaz, pela Companhia Cazarré- 
“Modesto de Souza, às 2) e às 3 


horas. 

No RECREIO — Montanha Rus- 
sa, pela Companhia Walter Pin- 
to, às 20 e às 22 horas. 

No CARLOS GOMES — De Capo- 
te e Lenço, pela Companhia do Re- 
vistas, às 20 e ba 22 horse, 


CS 
e e e e a mm 


Katherine Hepbum e Spencer 
Tracy — 2; 4; 6; 87; 10 horas 
REX — “Balas Contra a Gestapo” 
— Humphrey Bogegnrt e Peter Lor- 
re — 2; 4; 6; 8; 20 horas, 





0 
DE LIMA PADUA - 


posa, sra. Lucia Valladares Pa R 


dua, filha do governador Bene-. 
dicto Valladares. O jovem ca-. 
sal, que, como foi noticiado, con- 
traiu matrimônio, sábado pas- 
sado, em Belo Horizonte, reah- 
za sua viagem de núpcias. 


TRAUMATOLOGIA 
DE GUERRA 


No salão nobre do Liceu Lite- 
rário Português realiza-se amanhã, 
sexta-feira das 15 às 16 horas, a 
terceira lição do Curso de Tran- 
matologia de Guerra da Universi- 
dade do Brasil, pelo dr, Astonio 
Prudente, livre-docente da Facul- 
dade Nacional de Medicina e ca- 
tedrático de Cirúrgia Plástica da- 
Escola Paulista de Medicina, cli- 
nico em São Paulo e considerado- 
grande vulto na cirurgia brasi- 
leira. 

Esta lição obedece «o seguinte 
tema “Cicatrização das feridas de: 
guerra — Clínica Plástica e Re- 
paradora”. 





HOJE, A QUINTA REUNIAÃC: 
DOS MONITORES 
AGRÍCOLAS 


A L. B. A. convoca todos os 
seus monitores agricolas para a 
quinta reuntão da séric sema- 
nal que se realizará hoje, às 


17 boras, no 4.9 andar — salão 

de cinematografia — do Minis- 

térdio da Agricultura, 

JA* INICIOU 4 SUA “HH. V'* 
Sob a direção da monitora 

agrícola da L. B, A., sra. Ire- 


ne Bose, o Colégio G-1Z, de Ja- 
carepaguá, já iniciou à organ!- 
zução da sua “Horta da Vit4- 
ria". 

CURSO DE MONITOREL 
AGRÍCOLAS NA ESCOLA 
“VISCONDE DE MAUA”, EM 

MARENINAL HERMES 


A Escola Técnica Secundária 
“Visconde de Mau4''. que pos- 
sue uma das maiores “Horta 
da Vitória" organizada pelos 
próprios alunos com o auxilio 
da L. B. A., da Prefeitura e 
do Ministério da  Agricukura, 
vai fundar agora O seu Clube 
Agrícola e instituir tambem um 
curso de monitores que, sob a 
orientação tícnica do agrôno- 
mo Antonio de Farias, funcio- 
nará naquele importante centro 
de ensino profissional da esta- 
cão de Marechal Hermes, 
QUEBRKARÃO CIMENTO, 
VOR PRECISO — MAS QUE- 

REM TAMBEM A SEA 

“HORTA DA VITÓRIA” 

Nanci Prendinl, Lulz Olival 
de Azevedo, José Pramon de 
Menezes, Cezar José da Graça e 
Déia Fernandes Ribeiro, alunos 
do 5.º uno do Colégio José de 
Alencar, da preca Duque de 
Caxias, representando aquela 
estabelecimento de ensino pú- 
mico municipal, estivesam na 
sede da L. B. A, onde foram 
solicitar auxílio para a organi- 


SE 


zação de uma “Horta da Vitô- 
ria", Esclareceram que o ter- 
reno é difícil de ser trabalhado 


mas que os monitores agrícolas 
da Legião Brasileira de Assis- 
tência, poderão contar com a 
atuda dos pequenos colegiais 
para levar de vencida a emprei- 
tada. 
— Se for preciso quebrar à 
cimento nós quebramos 
acrescentou um dos alunos — 
o que não queremos é ficar sem 
à nossa “Horta da Vitória". 
AL. B. é. tamou em const 
deração o pedife «e vai solicitar 
a um dos eus agrônomos volun- 


tários o exame do terreno do 
Colégio José de Alencar, cuja 
Ciretora, sra. Maria Magno de 
Carvalho, já havia antecipado 
à L. B. 4. o desejo dos seus 
alunos, 


===> ===> 
SELE, devidamente, os impres- 

sos, amostras e manuscri- 
tos, para que sejam, sem de 
mora, encaminhados sos des- 
tinos e não sofram atreso nº 


expedição. 












Teatro JOAO CAETANO 





4 Os espetáculos mais interes= 


o fi di Side 


Empresa N. VIGGIANI 


RICHARDI 
JUNIOR 
SUA CARAVANA 
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santes da temporada 
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* Oswaldo, o magnífico zagueiro carioca, foi cedido pelo Clube 





Por JUCA FIALHO 


— O CLÁSSICO CORINTHIANS X PALMEIRAS SERÁ DO- 
MINGO, EM PACAEMBU — S. PAULO, 19 (Asapress) 

— E' enorme a procura de ingressos para-o “clássico” de 

domingo, Corinthians x Palmeiras, 

|, Estão esgotadas, desde ontem, as cadeiras numeradas, 

vendidas a 20 e 30 cruzeiros, o que faz prever uma renda 

excepcional, que deverá bater o récorde deste ano, em pe: 

lejas regionais. - 

nt +. r 


— €) QUADRO DE: ASPIRANTES DO VASCO EMPATOU, EM 
y | S. PAULO, COM O PALMEIRAS — S. PAULO, 19 (A. 
N) —.A equipe de aspirantes profissinoais do Vasco da Gama 
enfrentou, no campo Parque Antártica, a equipe da mesma 
extegoria do Palmeiras. Um público reduzido acorreu ao loca! 
Ga pugna para assistir a peleja. A contenda ofereceu o em- 
pate de 1 x 1, com goals de Moacyr para o Vasco e Tito para 
b' Palmeiras. A arbitragem do sr. Licinio Pereguite fui falha, 
“motivando diversas reclamações do público. Antes do término 
da peleja foram expulsos os jogadores do Vasco, Alfredo IL 
e-Tião. Os dois quadros jogaram assim constituidos: Vasco 
= Alfredo, Haroldo e Braz; Aliredo II, Tião e Milton; Cor- 
deiro, Moacyr, Baptista, Lelé e Orlando. Palmeiras — Indio, 
Oswaldo e Manduca; Mimoso, Xangai e Piazza; Lima, Varre, 
Tito, Toschi e Canhotinho. 
“ s os 
— QSWALDO INGRESSOU NO FALMEIRAS — S. PAULO, 
19 (A. N.) — Em companhia de sua csposa e filhinha, 
chegou, hoje, a S. Paulo, o zagueiro Oswaldo. Com a pre- 


de | Regatas Vasco da Gama ao 


C. DE REGATAS VASCO DA GAMA 


A festa de domingo, na secção náutica, em ho- | 
menagem aos remadores do clube 


As senhoras Antonio Avellar e Armando Viet. 
ra de Castro, convidadas a paraninfar o 
batismo dos novos barcos | 


A secção náutica do Clube de | Souza" a diretoria do Clube de Re- 
Regutas do Vasco da Gama estará | gatas Vasco da Gamn, convidou a 
em festa domingo. A dirctoria do : senhora Antonio Avellar, esposa do 
veterano grêmio nâutico que é ago- 
va igualmente uma força nos despor- 
tos terrestres, reunira os seus consó- 
cios remadores em uma festa intima 
o qual será prosedida pelo batismo 
de duas novas emborcações de rega- 
tas e outriger a 4 remos, “Teixer- 
ra de Souza” como era mais conhe- | 
cido o sócio-fundador-do clube, Sou- 
za Junior c o outriger a 2 sent pa- 
trão “Henrique Monteiro”, 

Para paraninfir o “Teixeira de 


presidente do América c senhora Ar- 
mando Vieira de Castro, esposa do 
dedicado benemérito vascaino presi- 
dirá o batismo da “Henrique Mon- 
teiro”, 

A cerimônia do batismo está mar- 
cada para às 1 horas, seguindus: 
a reunião de remadores e dirigentes 
do clube de Regatas Vasco da Ga- 
rea dunnie a qual será lançada ca 
Campanha da Renovação da Flotilha 


| campeonato, 


ce ca 2 e e a 








Palmeiras de São Paulo 


a Federação Metropolitana de Basquetebol 


Atlética e Botafogo, cartaz n. 1 da rodada de. 
amanhã — Ameaçada a invencibilidade do. 
campeão — Em Senador Soares, a prometedora' 
peleja — Grajaú x Sampaio, Olímpico x Fla: 
mengo, Aliados x Carioca e Vasco x Mackenzie 
completarão a rodada 


Cinco inLoressantes encontros da av, Engenheiro Richard, des 
furão prosseguir amanhã, au | verão disputar uma pugna equi-; 
disputa do Campeonato Carloca Lbrada q de dificil prognóstico,, 
do Basquetebol. Olímpico e Flamengo, ny 

Atlética Carloca e Botafogo, | Mourisco e Allados e Carlóca,. 
na quadra da tua Seúador' Soa- Fem' Campo Grande disputarão 
res, deverão renlizar, a melhor | duis | interessantes encontros, 
purtida -da noite. Os alvi-negros, py JWsses quatro prêmios possuem 
campeõdes, de 1942, manteem-se | equipes de forças equilibradas 
invictos neste certame, e são je não pouparão energias pára 
concorrentes, seríssimos no bl- | conseguir novo triunfo que lhea- 

Em. suas fileiras | melhorará a colocação na tahe-: 
avultam as flgurãs de Gullher- | la de pontos, ' 
me e De Vincenzl, antigos “scra- Completando n roduda Vasca 
em . São 
Januário. Esta' peleju estava 
marcada para o dia 1.º de ju- 





“novos'!. China, Marcos e Ttalo, 
formundo um conjunto podero- 


DE 
XADREZ DE TERESÓPOLIS 

ferido o título de Benemérito qo 
de=. Qetavio G. Freire, foi consigna- 
do em ata um voto de louvor pela 
gestão do Dr. Oswaldo Marques 
Oliveira, que foi designado pelo pre- 
sidente eleito, para, em caso de nova 


Da secretaria do Clube Xadrez de 
Terezópolis, recebemos a seguinte 
nota: 

“E' com grande satisfação que 
participamos a eleição do dr. Qeta- 
vio G. Freire para presidente “de 
Clube no novo biênio e convidames 


| 
“de Embnreuções de Regatas. 





cença do referido zagueiro, concluiu-se as negociações de sua 
transferência do Vasco para o Palmeiras. 
ca a 
— TIM COBIÇADO POR UM CLUBE PAULISTA — S. PAU- 
À LO, 19 (A. N.) — Afirma-se que um grande clubz pau- 
Esta está disposto a gastar importante soma para conseguir 


o concurso de Tim. 
m “ 


- 


— (0) VASCO QUEE O ZAGUEIRO PEPINO — S. PAULO, 19 


(A. 


N.) — O Vasco da Gama, segundo notícias cir- 


culantes, aqui mantem negociações com o back Pepino, atual- 
mente nas fileiras da Portuguesa de Desportos. 
e e o e 


— TJM PROTESTO DO S. P. R. CONTRA O JUIZ BANDEI- 


Realizou-se domingo último, a 
segunda rodada do campcona- 
to do Torneio Externo Major 
Proença, patrocinado pelo Fá- 
prica de Bonsucesso, tendo este 
clube, de acordo com a respºc- 
Liva tabela, enfrentado em sua 
praça de esportes o Esporte 
Clube Nova York de Bonsuces- 
so e mais uma vez o esquadrão 
do Fábrica não se deixou ven- 
cer, conservando-se invicto no 
referido Torneio. 

Os QUADROS 

Os dois esquadrões do Fábri- 
ca pisaram O gramado com & 
seguinte constituição; 

1.0 Quadro: Paulista; Carlos 
e Jorge I; Ary, depols Messias, 
Nilton e Borges; Cruz. Parcel- 
ro, Jorge II, Tito e Nilo. 

2º Quadro: Motta, Gêgê c Joa- 
quim; Walter, Lalau e Aristit- 
des: Gabriel, Armandinho, Go- 
mes, Bricio e Humberto, 

O JUIZ 

O juiz da peleja fol o sr. 
Sylvio de Freitas, conhecidísal- 
mo nos subúrbios da Leopol- 
na como um dos mala compe- 
tentes eassim O provou com à& 
sua atuação, satisfazendo ple- 
namente aos dola quadros e & 


KANTE JOSE' ALEXANDRINO — S. PAULO, 19 (A. N.) 
— Em face da atuação do árbitro José Alexandrino, a dire- 
tória do S P. R. enviou um apelo à diretoria da Federação 
Paulista de Futebol e juntando recortes dos jornais que fo- 
ram unânimes em condenar a atuação do arbitro que permitiu 
a conquista de três tentos com impedimento visivel, apitou 
penalty contra o S. P. K. que não existiu, mandando rzcobrar 
o tiro, pois o goleiro defendera o primeiro chute, e cometendo 
ainda outras arbitrariedades. No final do apelo o S. P, K. 
pediu justiça. Não se trata de recurso. 


D FABRICA DE BONSUCESSO A. C. ABA- 

TEU O E. C. NOVA YORK, PELA 

GEM DE 2x0 NA SEGUNDA RODADA 

DO TORNEIO EXTERNO 
PROENÇA” 





CONTA- 


“MAJOR” 


Com mais alguns lances ter- 
minava a primeira fase da par- 
tida, não conseguindo o Nova 
York tlrar o zero do marcador. 

Reiniciada a peleja às 16,45, 
apesar da grande reacção dos 
novalorquinos, não lhes foi pos- 
sivel modificar o marcador e 
assim quando O cronometrista 
anunciava o esgotamento da 
hora regulamentar, sinda e 
conservava o escore de 2x0 a 
favor do Fábrica. que com o 
seu feito, demonstrOu aos seus 
adversários, concorrentes do 
Tornelo ser um perigoso aspi- 
rante 9o título máximo, 

Todos os jogadores do Wábri- 
ca 56 destacaram como sempre 
neste jogo, porem é de justica 
a distinção de Nilton, um gran- 
de centro-médio, e e Carlos, o 
zaguelro direito; apenas Nilo 
que como ponta, apesar da sua 
impetuosidade, está nos pare- 
cendo estar ge tornando recelo- 
po nas suas investidas, prejudl- 
cando & sua classe invejada: de 
um ótimo ponta esquerda, Pau- 
lista no erco aínda é um ponto 
de interrogação para o seu qua- 
êro, parece ainda não estar bem 
adaptado com o jogo dos seus 


a assistir à posse da nova direioria 
e conselho fiscal, que serho integra- 
dos nos cargos na próxima reunião 
do Conselho Deliberativo, que se 
realizará no dia 20 de maio às 2º 
horas. 

Presidente — Dr. Octavio G. 
Freire; vice, dr. Manoel de Albu- 
querque; 1º secretário, Ulisses Silva 
Souto; 2º secretário, João Smolka: 
1º tesoureiro, Gilberto Fundão: 2º 
tesuureiro, Benício Araripe; diretor 
social, dr. Alvaro Catanheda; dive- 
tor de Xadrez, Manocl Gomes dn 
Silva: diretor de Damas, Denjamin 
Gloria; diretor goral de esportes, 
David Glass. 

Sub-diretoria — Dr. Luiz Britto 
Amorim, Heitor de Moura Estevão, 
Jonquim Gomes da Silva, Humberto 
Rizzi, Antonio Valente e Francisco 
Gomes da Silva, 

Comissão Fiscal — Dr. Oswaldo 
Rodrigues Lima, Manoel Silva Sou- 
to, Lino Orona Lema, Helvecio Ser- 
pa, Waldemar Barreto e Antonio 
Machado Baeta Neves. 

Na última> reunião do Conselho 
Deliberativo, alem de ter sido con- 


Na Federação Metro- 
politana de Futebol 


O Fluminense F. C. comunico: 
que assumiu a presidência do clube 
o sr. Alfonso de Castro, em virtit- 
de de ter se licenciado o sr. Mar- 
cos de Mendonça, por 30 dias. 





te 


OC. R. Vasco da Guma comunt- 
cou que cedeu ao Palmeiras de São 
Paulo, o pusse do zagueiro Oswalla., 

LL) 


Podemos informar aos nossos lei- 
tores que o C. R. Vasco da Gama 
está interessado no concurso de Sa- 
lomon, da Argentina e Xisto Gon- 
zalez, do Uruguai, 
insane onas".vasanaos! 
colegas cariocas, pois come € 
sabido, hã pouco velo de São 
Paulo para Integrar o quadro 
do Fábrica, 

Domingo próximo, dla 23, o 
Fábrica de Bonsucesso sairá, 
pela primeira vez de seu cam- 
po neste campeonato para en- 
frentar o Gullhermo Frota, 
tambem um sério adversário, 



















impedimento, representá-lo na pos 
se da nova diretoria e entregar O 
exercício ao vice-presidente da rels- 
rida diretoria. 

Cardisis sanduções. Oswaldo Mur- 
ques de Oliveira, presidente.” 


e e 


INÍCIO DOS TREINAMENTOS DO 
ANO COLUMBÓFILO 


so e enpaz dos mais espetacula- 
res feitos, 

A Atlética pcssue uma equi- 
pe treinada e aque vem fazendo 
boa, tigura, tendo perdido uma 
única vez, Sampaio 
por 39x32. 

Em sua turma 
Raymundo, Gasolina, Fantasia, 
rPuvares e outros, que  consti- 
tuem um conjunto bem ajusta- 
do é em condições: de derrotar 
credenciados antagonistas. 

Com estas características, fa-, 
cil é Qrever um desenrolar moO- 
vimentado o interessante para 
o choque mn. 1 de amanhã. 

Grajaú e Sampalo na quadra 


frente ao 





destacam-se | 











A soltura de pombos correio, outem, à tarde, 
no pátio interno do Ministério da Guerra 


“Iniciando cs treinamentos 


do ano columbófilo, o coronel 
Salazar 


Mendes de Moraes, 
diretor de Transmissões do 
Exército, fez realizar, ontem 
à tarde, no páteo interno do 
Ministério da Guerra, a sol- 
tura: de centenas de pombos- 
-correio, que tomaram rumo 
com destino aos seus respecti- 
vos pombais, em diferentes 
pontos de nossa capital. 

A soltura dessas aves, tão 
uteis aos serviços do Exército, 
constituiu um belo espetáculo, 
assistido pelo coronel Candido 
Caldas, chefe do gabinete do 
ministro da Guerra, e por 
grande número de oficiais, 


Os aspirantês do Pal- 
meiras A. C€. querem 
jogar, domingo 


O quadro de Aspirantes do* Pal. 
meiras A.C., estando sem jogo 
domingo põe-se à disposição dos 
grêmios interessados os quais po- 
derão enviar correspondência para 
portaria deste jornal ou telefone: 
23-3002, com o sr. Armando. 


O Astória F.C. pediu 
filiação 

O Astoria F. Clube entrou ho- 
je com o seu pedido de filiação 
para disputar o certame da 3.º ca- 
tegoria de amadores da F.M.F,, 
o Astoria apresentará um quadro 
forte e homogêneo afim de fazer 
Ótima apresentação no campeona- 
to tanto na divisão de amadores 
como na de juvenis. 


--—— >" o —— 





A soltura dos pombos deve- 
ria ter sido realizada no do- 
mingo último, tendo sido adia- 
da para ontem afim de que 
constituisse: uma homenagem 


ao titular da Guerra, cujo ani- JA 


versário acaba de transcor- 
rer. 


caem mero | ++ 


Palmeiras A. €., 4 x 
E. €. Estrela, 3 


Realizou-se domingo último sob 
forte chuva o esperado encontro 
entre as equipes do Palmeiras A. 
C. e do E.C. Estrela, no qual 
saiu-se vencedor o forte esquadrão 
do Palmeiras pelo escore de 4x3. 

O team extra do Palmeiras fez 
a preliminar com os aspirantes do 
Estrela, saindo vencedor o ad- 
versário por 5x2. 

Os aspirantes do Palmeiras A. 
C, disputou com o F.C. Brasil, 
no festival promovido pelo Na- 
cional F.C., a segunda da melhor 
de 3, A primeira partida o Pal- 
méiras venceu e na segunda cou- 
be ao Palmeiras vencer por 2x1. 

Os quadros do Palmeiras: 

1º team: — Diló — Da Guia — 
Abel — Walter — Jorge — Ca- 
veira — Bico — Salgado — To. 
nico — Zequinha e Deny. 

Aspirantes; — Rato — Geraldo 
— Perú — Silésio — Salgado — 
Leonino — Armandinho — Souza 








nen — Brôa — Mulato — Rodri- 
gues — Bolão — Zeca Il — Sal- 
gado — Deny — Padeiro e Do- 
mingas. , 


| 
tehmen'! nacionais, ao lado dos Mackenzie lutarão 


nho, mas foi antecipada para 
amunhã, bem como fol invertido 
q seu local, ji quo a tabela de- 
signava o campo do Mackenzie 


para esse encontro, 


São os seguintes as autorida. 
des designadas pela IT, M, E. 
para essas partidas. , 


A. ATLÉTICA CARIOCA X 
BOTAFOGO DE F. E 


k HEGATAS 
(Rua Senndor Sonres) 
Lia 21 de maio — As 20,89 


o 21,30 horas; 


Iaroldo Oeste — Árbitro de 


2.º e fiscal do 1.º jego. 


Nelson Souza Carvalho — Ar- 


bitro do 1.º e fiscal do 2,º jogo. 


Aloysio Lavrn Magalhães — 


Cronometrista. 


Benjamim Baptista Vielra — 


Apontador. 


Moacyr Dunrte de Souza — 


Delegado, 
GRAJAU! T, C. X CAMPAIO 


A, CLUBE 
(Av. Engenheiro Richard) 
Dia 21 de malo :-— Ás 20,30 


e 21.30 horas; 


Mario de Oliveira — Árbitro 


do 20 e fiscal do 1.º jogo. 


George Gerard -—- Árbitro de 
1.º e fiscal do 2.º jogo, 

Sylvio Cintra Filho — Crono- 
metrista, 
Ismael Ribeiro Machado' -— 
pontador. 


Cesar dos Santos — Delega- 
do. 
OLÍMPICO CLUBE X C. R: 


FLAMENGO 

(Prala de Botafogo - Mourisco) 

Dia 21 de maio — Ás 20,84 
e 21,30 horas: 

Affonso Lefever — Árbitro de 
2.º 6 fiscal do 1,º jogo. 

Victor Castel Ruiz — Arbitre 
do 1.0 e fiscal do 2.º Jogo. 

Elcio de Almeida Santos -— 
Cronometrista, 

Julio Meirelles — Apontador. 
Juvenal M, Costa — Delega- 
0. 

CLUBE DOS ALIADOS X 

. CARIOCA E, €. 
(Rua Ferelra Dorges — Campi 

Grande) 
Dia 21 de maio — As 21 hs.: 
Luiz Mergulhão — Árbitro, 


Heltor G. Pereira — Flscal. 

Ennio Plizzari — Cronome: 
trista, 

José Guió Filho — Apontas 
dor. 

Augusto Prates Enncs — De- 
legado. 
O. R. VASCO DA GAMA X E, 


O. MACKENZIR 
(Rua Ablllo) ; 

Dia 21 de malo — As 21 n8.º 

Aladino Astuto — Árbitro, 

Altamiro Pereira Gonçalves 
— Fiscal. 

Hello da Veiga Martins — 
Cronometrista. 

Adolpho Peres Filho -— Apon- 
tador. 

Carlos Baerlein — Delegado, 





PREPARA-SE O DEL CASTILLO PARA 


grande torcida, que superiotou 
as dependências do FBEAC, 
A PRELIMINAT 
Na partida preliminar levou 
vantagem o Nova York. que de- 
monstrando mais eficiência em 
seus lances, ao soar o apito do 





SS 


Adhemar Pimenta quer 
deixar o Santos F. 6. 


Esta resolução tomada pela di- 
retoria do Astória causou ótima 
impressão entre associados e fans 
do grêmio de Catumbi. 





A nova diretoria do 


— Adauto — Cicy e Deny. 
Team “Extra” — Primo — Nê- 


HOMENAGEAR A A.C.D. 





entidade para um interessante prélio de fute- 
bol com os veteranos desse clube — Um “angú”. 


cronometrista dando por finda a 
partida, o marcador acusava O 
escore de 2x1 a seu favor, 
) O J0GO0 PRINCIPAL 

As 15,30 fo! Inicinda a peleja 
principal, Parceiro pegando a 
bola bem passada por Nilo atl- 
rou forte ao arco do Nova York 
obrigando O arqueiro a fazer 
uma defesa espetacular. A = 
nha adversária vem no ataque, 
porem Jorge I em um dos seus 
grandes dlas, rechaçou, receben= 
do Tito em boas condições, or= 
ganizou um ataque e Tfintando 
toda a defesa, nos 6 minutos 
assinalava Oo primeiro tentc do 
Fábrica. 
Aos vinte e cinco minutos de 
jogo Intenso e equilibrado, en- 
tre -os dois quadros, Jorge II, 
denominado pela torcida do Fá- 
brica “El Macaquito'', receben- 
do a pelota de Borges assinalou 
o segundo tento do Fábrica, 
com uma autêntica bicicleta. 








O CLUBE PRAIANO, NO ENTANTO, ESTÁ SATIS- 
FEITO COM O “COACK” PATRÍCIO 


S. PAULO, 19 (Asapress) — Confirma-sé que o ta- 
moso treinador Adhemar Pimenta, desgostoso com Os 
resultados obtidos em seus últimos compromissos, está 
disposto a pedir a rescisão do contrato que O prende 
ao Santos. 

Adianta-se, entretanto, que a direção do clube 
da Vila Belmiro não está inclinada a tomar em con- 
sideração a atitude do popular treinador, declaran- 
do-se “inteiramente satisfeita” com o desempenho do 
seu atual técnico, muito embora reconheça que os úl-. 
timos resultados não sejam, efetivamente, satisfatórios, 

Não há, portanto, nenhuma razão concreta para 
que se suponha que o propósito manifestado por Pl- 
menta seja positivado. Continuará como treinador do 
Santos, à espera de uma oportunidade para conseguir 
a rehabilitação. 


“ 








Equitativa Clube 


Em assembléia geral ordinária 
realizada sábado último, foi elei- 
ta, por aclamação, a nova direto- 
ria, que regerã os destinos do 
Equitativa Clube, no corrente ano, 
ficando a mesma assim constitul- 
da: 

Presidente, Manuel Mattoso; vi- 
ce-presidente, Mauricio Porto Ra- 
mos; 1.º tesoureiro, Agostinho Mat- 
toso; 2.º tesoureiro, Aluzio San- 


| e 1.º secretário, Carlos Azeve- 
do Vianna; 2.º secretário, Aure- 
lio P. A. Marques; diretor so- 
Alcebiades Barbosa; 

de esportes, Paulo O, Nobrega; 
bibliotecário, Jorge S. Gouvêa; 


procurador, dr. Edgard Façanha, 
CONSELHO FISCAL 


cial, 


Antonio Bandão e Silva; João 


Bezerra de Menzes; Lafayette 


Valverde; Antonio de Jesus Fer- 


vão; Manuel Fernandes Soares, 


diretor 


aos visitantes 


O Departamento Esportivo da 
prestigiosa Associação de Cronistas 
Desportivos vem de receber um 
atencioso convite do Del Castillo FT, 
C., para que essa entidade visite, 
no próximo domingo, as dependên- 
cias desse querido e simpático grê- 
mio suburbano. 

Nessa ocasião, afim de recepcio- 
nar condignamente os jornalistas 
Pepe o Del Castillo prestará 
várias homenagens aos visitantes, 
| téndo elaborado, para esse fim, um 
| interessante programa de festivida- 
i des, do qual consta um prélio de 
futebol que será disputado entre vs 
cronistas acedenses e os veteranos 
desse grêmio, estando o início do 
jogo marcado para as 9,30 horas. 
Após o match será oferecido um 
suculento “angl” aos visitantes, do 


qual participarão, tambem, diretores 
e associados do Del Castillo, 

Para a visita que o Departamens 
to Esportivo da A, CG. D. levará 
a cfeito, no próximo domingo, na 
praça de esportes do Del Castillo, 
sita à avenida Suburbana, 3643, os 
componentes desse Departamento des 
verão comparecer às 9 horas, ma 
sede desse grêmio. 

CONVOCADOS OS JOGADORES 
DO DEL CASTILLO 

Para o prélio amistoso que será 
realizado pelas equipes da A, €C, 
D. e do Del Castillo, a direção de 
esportes convocou os seguintes eles 
mentos: Cecy, Waldemiro, Raul, Ros 
drigues, Carregal, Ministro, Jorgs 
Palhaço, Jayme Caroço, Batata, Nor: 
berto, Menezes, Paulista e Tercio, 
Reservas: Gabriel, Taveira o Rios 


p= o Departamento Esportivo dessa 
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Dois programas excelentes foram 
organizados para sábado e domin- 


O ministro Oswaldo Aranha foi 
presenteado pelo “turfman” Fran- 
cisco Eduardo de Paula Machado, 
com a potranca Dulguruki: Ao 
que se sabe, a potranca será en- 
viada para Barra do Piraí, desti- 
«mada a reprodução. 

Aimoré, um crack do Uruguai 
que vem disputar o “Grande Prê- 
mio Brasil”, já está alojado nas co- 
cheiras de Gonçalino Feijó, Esse 
animal veio juntamente com mais 
três, todos importados pelo sr. Os- 
waldo Gomes Camisa, 

A secretaria da Comissão de 
Corridas registrou as novas jague- 
tas seguintes: “Perola e encartia- 
do em listas verticais e St. pero- 
la”, do sr. Pedro Baptista Mar- 
tins, que possue Moscovita e Pe- 
nélope; “ouro, branco, azul e en- 
carnado em listas verticais, man- 
gas brancas e boné azul”, do sr. 
Lydio De Ramieri, que possue Ju- 
loca, Electron e Siringe; “lilás, es- 
trela e boné encarnados”, do Stu- 
dio São Luiz"; “ouro: cinto, Man- 
gas e boné azul”, do Stud Cabo- 
clo; e “branco, cruz de santo An- 
dré tango e boné tango” da sra. 
Jrene Couto Pinto da Fonseca, 

— — 

Pára as cocheiras do tratador 
T. “Tourinho, foram transferidos 
os animais Motinero e Don Nuno. 
O estimado: profissional recebeu 
tambem de S, Paulo os animais 
Emulo, Mabú e Gacy. 


— — 
Das cocheiras de Gabino Ro- 
ériguez, onde se achavam, foram 
transferidos para as de João Cou- 
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artística, 
soprano, 
invulgar 
- Através da P.R.E. 


plico com os mais lindos 


Netto de Freitas, 
Ainda ontem, pelo 


de ouvir trechos 


lho Netto de Freitas, 


cado para as 19,05 horas, 


raldy, Orquestra de Salão 


carta a ele endereçada, 


“WSSartão  Pliorgaoo 1 Pitoresco”, um novo pro- 
grama organizado pela Rádio Gua- 
'nabara, será apresentado hoje, às 


22 horas, 
” 


“Brondway Coaktail”, da May- 
vink Veiga, estará no ar, hoje, às 
21,35 horas, com o concurso de Le- 
nita Bruno, Dick Farney, «Edá e 
sua gaita, Quinteto de Swing e a 
orquestra-jazz de Passos. 


—— 
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Autêntica afirmação do valor 
Violeta Coelho Netto de 
continua a emprestar o brilho do seu talento 
e da sua arte maravilhosa ao rádio carioca. 
-B, à querida artista de quando em 
"quando está a presentear o seu numeroso e seleto pú- 


durante os quais lindos trechos dos melhores autores 
são interpretados pela voz magnífica de Violeta Coelho 


microfone da Rádio Nacional, 
em ondas curtas e longas, como bem merece e pela 
repercussão que a sua arte já alcançou no Gontinente, 
ao público ouvinte foi dada a oportunidade excelente 
de Mozart, Puccinl, Massenet, etc, 
'A récita de ontem marcou, sem dúvida, mais um 
grande sucesso para o aplaudido soprano e para Oo 
nosso rádio, que tanto se orgulha — e com justos mo” 
tivos — em possuir artista do quilate de Violeta Coe- 


E é de destacar-se, como merece, a emissora do 


dr. Gilberto de Andrade, que em tão boa hora se lem- 
brou de oferecer espetáculos de tal envergadura. 


No programa de estúdios que a Rádio Educadora 
“do Brasil organizou para hoje, e cujo iníclo está mar- 


tros, Albénzio Perrone, Lourdinha Maia, Irmãos Geo 


N. da R, — Convidamos o sr. Gomes Filho a vir 
buscar, em nossa redação, das 18 às 19 horas, 





GAZETA DE NOTICIAS 





A segulr, apresentamos as mon- 
turias provaveis dos animais que 





co, na Gávea, Constituidos por | formam as importantes provas, 
quinze páreos, bastante equil!bra- Clássizo “Barão de Piracicaba 
dou, há «a destacar o Clássico “Ba-| 1.200 metros — Cr$ 25.090,00 — As 
rão de Piracicaba” c o Grande Prê- "14,90 Noras; 
mio “Marclano de Agular Moreira”, Kas. 
tormados por parelhelros cujas en- | 1, — Mabel, J, Mesquita ,, «vw 54 
tralnementa prometem emocionari- 2 — Divuh, J. Canales .. «uv 52 
tes disputas, 3 — Balalalia, E, Silva «, vo b$ 
ee) 3 





COMENTANDO E INFORMANDO 


ptinho os animais Negreiro, La- 
intento, Botafogo e Divah, do sr. 
|Jção S. Guimarães. 


Esteve em exercício na Gávea O 
potro Gladiador de propriedade es 
sr. ministro Oswaldo Aranha, O 
seu trabalho foi excelente. 


De S. Paulo, chegou a egua 
Jussara, do “stud” Aridaca, tendo 
sido entregue ao competente “en- 
traineur” PF. Schneider. 


Resoluções da Comis- 
são de Corridas 


n) — Suspender, por Uma re- 
união, os jockeys Timotheo Baptfs- 
ta oc Fedro Simões, por tarem pre- 
judicado os seus competidores, Mon- 
tando os animais Diza e Ugelo, D& 
reunião do dia 16; 

b) — Multar em Cr% 200,00 os 
jockeys Timotheo Baptista, José 
Ozimo da Silva e Domingos Ferrei- 
ra, por não terem conservado a H- 
nha na reta de chegada, montando 
os animais Rezongo, Tupaciguara € 
Xingú, nas reuniões de 15 e 16 do 
corrente; 

c) — Registrar a rescisão do con» 
trato feito prelo proprietário dr. 
Jorgo Jabour com o jockey Luiz 
Leighton e os compromissos de 
montarias para os animais Bolatal- 
ka e Energina, no clássico “Barão 
de Ptiracicaba'', feitos pelos trata- 
dores José Martina o Israel R. Sl- 
va, com os jockeys Euciydes Silvk 
e Reduzino de Freitas, bem como 
os contratos feitos pelo espólio L. 
do P, Machado e pelos proprietários 
M. Campos & S. Hime, com os jo- 
ckeys Juan Zuniga o Justiniano 
Mesquita; 

d) — Ordenar o pagamento dos 
prêmios das reuniões de 8 e 9 dc 
corrente. 





nos EStúúIOS 


de nossa cultura i 
Freitas, aplaudido 


SME Est 





e bem trabalhados recitais, 


far-se-ão ouvir, entre ou- 


e Regional B-7. 


uma 





- No palavra de Alziro Zarur, Go- 
mes Filho e Renato Alencar, a Rá- 
dio Transmissorn apresentará logo 
mais, às 21,30 horas, “Informações, 
faça o Tavor!...! — programa de 
fundo cultural. 


A partir das 21 horas, a 'Educa- 
dora mandará ao ar, hoje, o seu 
popular programa “Serenatas Ca- 
riocas", 


Domingo 




















4 — Mumps, A, Britto ,, «e. +» 52 
5 — Alinhada, A, Gutierrez ,, «« 63 
6 — Energeina, R. Preitas ., «« b4 
7 — Slbelita, I. Souza ,. «ev» 64 
& — Pimpínela, 8. Baptista , ., 52 
9 — Juloca, W. Andrade . .. «. b$ 
“rande Prémio - “Marciano de 
Agular Moreira" — 2 400 metros — 
Ag 15,10 horas — Crê 50.000,00: 
Ks, 
1 — Minnie Bold, E. Silva .. «. 55 
2 — Farsa, D. Ferreira ,. ,. «e 05 
3 — Narlette, I. Souza ,. +. «+» 55 
4 — Marota, L, Lelghton ,, «« Só 
6 — Cataflor, J, Canales , ,. «« 55 
6 — Flara, C. Pereira ,. 55 
7 — Duchka, W., Andrade 55 
7 — Danaé, J, Mesquita , .. mo. 50 








Associação de Cronis- 
tas-Desportivos 


CONCUH£SOS DE PALPITES — 
TURFE 


Como resultado da corrida vtali- 
zada domingo último, ficou sendo 
a seguinte a classificação dos com- 
correntes Inscritos nos concursos 
abalo: 

TADA “OLIVAL COSTA” 


1—Samuel Babo .. .. o vo BU-UL 
2-—Rubens de P, Souza , .. Edil 
3—A. Bastos +. .. o o. vo SUBS 
4—J. L. Costa Pereira . «e S-Bô 
6—-J. B. Santiago Loques . Es-bb 
G—Juracy de Araujo .. «+ 51-53 
7—Nestor C. Perelra , .. «« SI-BI 
S—Oscar de Carvalho ,. «. Blu. 
9-—Paulo Moneto .. vue «o 4U-G% 
1)—Tsaac Moutinho .. «. co AU-Ba 
1—Raymundo Chaves .. .. 4.-Ba 
12-—Durlo Santos ,. vv» «+ DO-7,9 
13—Sylvio Fayão ,. «su se 51-77, 
14—S, Corrta Locks .. .s 45-77 


Record de duplas: — Cr$ 145, 20 — 
Ss. ER dead Locks e Dario Sartos, 
AÇA “A NOITE” 

1—a, Bastos Me er s4 60 
JIJ. L. Costa Pereira .. 
3—Rubens de P. Souza ., 
4-Samuel! Babo .. 


5-—Juracy de Araujo .. «ec. tb 
6—Paulo Moneto .. .. .. ve +» 86 
7—J. B. Santiago Loques .. .. bU 
8—-Oscar de Carvalho .. «+ «« tô 
G—Nestor C, Pereira ,, «« ++ tu 
10—Issac Moutinho .. «ev». 64 
11—Raymundo Chaves ,. «. «« b4 
12—S. Corrêa Locks .. ve sv» 64 
13—Sylvlo Fayão «e ve vs» se +» 62 
14—Dario Santos .. coco eras Bu 





Estreantes na Gávea 


Estrcarão no rrlpoâromo «ta Gá- 
vea, sábado ec domingo próximo Os 
scguintes animais: 

Rangers, ex-Espanha — masculi- 
no, alazão, 2 anos, Minas Gerais. 
filo de Capuá em 'Tocada, de cria- 
ção do Serviço de Remonta e Ve- 
torinária do Exército e proprieda- 
de-dos srs. -N. P. França Leite, 

Entraineur: Moysés Araujo. 

Moreninha — feminina, alazã, 2 
anos, São Paulo, filho do Luminar 
em Africana, de criação do sr, Ae 
tonlo Lara Campos Junior pro- 
priedado do «sr. Amilcar Guia 


rÃes, 


Entralncur: Luiz Tripodi. A 
Quata — feminina, castanha, 2 
aros, Paraná, filha de Raymundo 


em FEderla, do criação dos srs. Po 
Guaso & Cia, Ltda., € propriedade 
do Stud Iracema Medeiros. 
Entralneur: Elydio Gusso, 
Alberdi masculino, zaino, 2 
anos, São Paulo, filho de Elton em 
Confidense, de criação do sr. Fer- 
nando Lermond e propriedade do sr. 
João 8. Guimarães. 
Entralneur! Francisco Barroso. 
Penélope, ex-Eula feminina, 
alazã, 2 anos, São Paulo, filha de 
Gringazo em Assaúla, de criação do 
sr. conde Sylvio Penteado é pro 
priedade do sr. Pedro Beptista Mar- 
ting, 

Entralneur: Francisco Barroso. 
Dival -- feminina, nlazã, 2 anos, 
São Paulo, filha de Pure Boy em 
La Mejor, de criação do ar. José 
Paulino Nogueira e propriedade do 

sr. João S. Gutmaries, 
Entraineur: João Coutinho, 
Balalalka — feminina, castanha, 

anos, São Paulo, filha de Luminar 

em Normandia, de criação e pro- 


o 
o. 


priedade do sr. Thestonio- Lara 
Campos Junior. 
Entralreur: José Martina, 


Alinhada — feminina, tordilila, 3 
anos, São Paulo, filha de Misri em 
Organdl, de criação e propriedade 
dos ars. & A. Assumpção. 

Entralneur: Agustin Gutterrez. 

Julocn, ex-Dalys — feminina, ala- 
zã, 2 anos, São Paulo, filha de Tin- 
toretto em Tetragone, de cria: são do 
sr. José Paulino Nogueira e pro- 
pricdade do sr. Lydio De Ramieri), 

Entraineur: Ataliba Moreira. 

Lamar — feminina, castanha, 4 
anos, São Paulo, filho de Luminar 
em Saturnia, de criação do sr, Theo- 
tonto Larr Campos Junior é pro- 
priedade do sr. Danto Marchionl. 

Entralncur: Braulio Cruz Junior, 

Dakota — feminina, castanho, 8 
anos, São Paulo, filha de Trinidad 
em Seapho, de criação do sr. Lin- 
neu do Paula Machado e proprios 
dado do Espólio de Linncu de Fau- 
ta Machado. 

Entraineur: Ernant Preitas, 

D'Artargnan — masculino, zeino, 
4 anos, São Paulo, filho de “Crini- 
dad em Ciguaya, de criação do sr, 
Linneu de P. Machado e próprie- 
dade do ar. Francisco Eduardo de 
Pnula Machado, 

Entraincur: Celestino 

Patriota — masculino, 


Gomes, 
alasão, 4 












[Ombro ai ombro em todas as batalha 


(Continuação da pág. 4) 
agressões, ou para retomar a 
iniciativa. : 

Ao estudar a guerra aérca em 
todos os seus aspectos, não po- 
demos duvidar que este é um 
fator de máxima Importância 
para alcançar a vitória, Na mi- 
nha opinião, fica assentado co- 
mo um futo incontestave), Con- 
cordamos que na primeira opor- 
tunídade lançaremos nossa po- 
tencia] aéreo comum contra os 
objetivos do território japonês. 

O fusilamento a sangusa frio 
dos aviadores norte-americanos 
pelo governo nipônico, é uma 
prova de barbaria. 

E' um dever para os dirigen- 
tes da guerra superar, o mails 
cedo possivel, as dificuldades 


. militares,. geográficas e. politi- 


cas, e começar O processo tão 
necessário e desejavel de con- 
verter em cinzas os Outros cen- 
tros de municiamento do Japão: 
pois devem ser reduzidos a cin- 
zas, antes que a paz retorne ao 
mundo, 

Que esta finalidade ocupa um 
lugar destacado nas atuais con- 
ferências, é evidente para os 
homens que raciocinam, porem 
de nada adiantaria tratar publl- 
camente dos métodos Ou da 
continuidade dos fatos que de- 
vem ser executados para atinal- 
ja, Que me seja permitido del- 
xar bem claro que os Ingleses 
participarão neste ataque aíreo 
contra oO Japão, em perfeito 
acordo e conforme a estratégia 
fundamental da guerra, e que 
norso desejo e as crueldades do 
inímigo Incitaram nossos avia- 
dores a compartilharem dos pe- 
rigos e sofrimentos de seus ca- 
mararas norte-americanos. 

O PROBLEMA PRIMORDIAL 

Na hora presente, e falando 
de um modo mais generalizado, 
o probeima primordial que 
teem Os Estados Unidos ante Fi, 
e, em grau menor, a Inglaterra, 
não « tanto O da criação de 
exércitos. nem au produção de 
munições ou aeroplanos. Estes 
encontram-se já em seu mails 
emplo desenvolvimento, tenço- 
se conseguido grandes progres- 
sos e resultados prodígiosos. O 
problema consiste, na verdade, 
em aplicar essas forças contra 


c inimigu —- cujos submarinos 
chegaram ao auge da sua re- 
sistência — nas vastas expan- 
sões. nceânicas, na terra, unos 
pântanos, nas montanhas ou 
nas selvas das diversas regiões 
do globo. 

“Esso & o nosso problema. 


Por conseguinte todos nossos 
planos devem estar inspirados 
o mesmo dominados pelo supre- 
mo objetivo de entrar em con- 
tnacto direto com o inimigo em 
condições favoraveis ou pelo 
menos toleraveis. Não podemos 
perder tempo em demasiadas 
escolhas, pois devemos atacá-lo 
na maior escala possivel e com 
a rapidez possivel enfrentando-o 
onde for conveniente e, por cer- 


to — poderia eu dizer — onde 
quer que seja possivel, Assim, 
nesta guerra, desejamos que 


nossos inimigos da Evropa e da 
Ásta liquidem seu poderio ter- 
restre, aéreo e naval com a má- 
xima rapidez, 

Agora compreendereis facil- 
mente o complexo aspecto da 
tarefa que & encontrar as opor- 
tunidades máximas para o em- 
prego de nossas gigantescas fof- 
cas, escolher os pontos onde 
cesas forças possam atacar cem 
as maiores vantagens e a prio- 
ridade, que é mister consignar 
a cada uma das diversas empre- 
sas que se considere aconselha- 
vel levar avante, E' uma tarefa 
que requer uma constante vigi- 
jância c a perícia de nossos 
estados mulores combinados, 
niem da experiência dos chefes 
de governo. 

Trata-se de um amplo e com- 
plicado processo, especialmente 
quando dois paises encontram- 
-se diretamente em mútuo as- 
sessoramento, quando € necessá- 
rio considerar os interesses de 
muítos outros paises e quando 
a malor boa vontade e disposi- 
ção para a causa cobiim — à 
causa de todas as Nações Uni- 
das — são exigidas por todos, 
um por um, aqueles que parti- 
cipam em nossas conferências. 
Esses intricados ajustes e ar= 
ranjos somente podem ser al- 
cançados mediante discussões 
entre os homens que conhecem 
[GaADODGCCOCnsaRCasOdÕO! 
anos, Paraná, filho de Raymuud em 
Delva, de criação e propricdade dos 
srs. Pedro Gusso & Cta, Ltda, 

Entratncur: Elydia Gusso, 


I pudesse, 


—————eam o o eee 
— MOTICIAS DO TURFE —= 


Grande Prêmio “Marciano de Aguiar Moreira” 


OITO EGUAS DISPUTARÃO A A IMPORTANTE PROVA, NA. 
DISTÂNCIA DE DOIS MIL E QUATROCENTOS METROS 


. ” a pr 
As corridas de sábado e domingo, na Gávea EE PESE IS ms SE O 


dem ser os responsaveis por &xi- 
tos ou desastres, Bão muitas as 
pessoas que podem truçar bons 
planos para se levar de vencida 
a guerra, caso não são elas as 
que teem que levá-los à prática. 
Aventuro-me à dizer que se não 
me encontrasse numa posição 
de responssbilidade eu tambem 
poderia ter feito muitos e ex- 
celentes planos e, com muita 
probabilidade, teria conseguido, 
de um modo ou outro, que 
atraissem a atenção das autori- 
dades dirigentes. Porem, não é 
possível permitir que estes as- 
suntos sejam discutidos abertá- 
mente. 

E essa exigência, que € Impin- 
gida aos responsaveis, não podes 
ser discutida ou - debatida em 
público, exceto com extrema re- 
serva, porem, mesmo assim, com 
o grande risco de que, o iniml- 
gO que escuta stentamente, pós. 
sa tirar algum benefício daqui- 
lo que ovve, 

Em tais circunstâncias ex- 
presso a vós a minha opinião: 

“A imprensa e o público nor- 
te-americano e britânico veem 
tratando suas autorid-des exe- 
cutivas com inteligência, indul- 
gência e consideração, Aliás, os 
úlimos acontecimentos, suponho, 
justificaram essa atitude. 

A CENA MELHORA CONS- 

TANTEMENTE 

Por isso, sr. presidente, hoje 
podemos reunirmo-nos com to- 
da a lealdade, sinceridade e 
omizade. A gceografia Impõs 
enormes obstáculos à delibera- 
ção contínua dos chefes dos es- 
tados-malores  místos, porem, 
cpmo a cena — posso dizer — 
melhora constantemente. as re- 
petidas conferências são indis- 
pensáveis, si é que devem dar 
frutos Os sacrifícios das tropas 
o si pretendemos que o curso 
da guerra que hoje recai tão 
pesadamente sobre quase todo O 
mundo seja interrompldo e 51- 
quidado LO menor tempo possi- 
vel. 

Pense!, portanto, 
meu dever vir aqui outra vez 
com plena autorização do go- 
verno de Sua Majestade, e jun- 
to com nozsos mais altos che- 
fes, afim de que os estados- 
maiores unidos pudessem tra- 
balhar em estreito contacto 
com a autoridade executiva re- 
tresentada pelo sr, presidente 
o perante o qual estou acredi- 
tado como representante do 
Gabinete e do Parlamento, 

Sr. presidente. A visão dos 
fundadores da Constituição nor- 
te-americana os levou a asso- 
ciliar o cargo de comandante- 
chefe com o de presidente dos 
Estados Unidos. Nesse sentido 
oque haviam dado êxito no caso 
lançaram mão de precedentes 
de George Washington, É digno 
ressaltar que depois de mais de 
150 anos essa combinação da 
autoridaJs política e militar & 
considerada necessária não so- 
mente nos Estados Unidos, eso- 
não tambem no caso do mare- 
chal Stalin na Nussla e do ge- 
neralissimo Chiang Kai Shek, 
na China. Eu mesmo em meu 
carater de lider da maioria na 
Câmara dos Comuns, um .dos 
ramos da legislatura, tenho ín- 
tervindo de quando em quando 


que era 


— talvez não de todo contra 
minha vontade — em assuntos 
militares. 


A GUERRA E' TOT4L 


A guerra moderna é total e 
para a sua condesãke € neces- 
sário que as autoridaã«a técnit- 
cas e profissionais sejam apoia- 


das e mesmo dirigidas pelos 
chefes do governo, que estão a 
par dos acontecimentos — o 
que lhes permite abarcar não 


somente Os aspectos militares 
senão tambem as forças politt- 
cas e econômicas em Jjoco, e 
que dispõem de poder para con- 
centrá-los todos sobre o obje- 
tivo perseguido. São estes Os 
motivos que obrigaram o pre- 
sidente a fazer sua longa via- 
gem À Casablanca e são tam- 
bem as razões que me trouxe- 
ram aquí. Os dols abriígamos 
de todo o coração a esperança 
de que não esteja distante o 
dia em que possamos realizar 
o que desejamos hã muito tem- 
po. lato é, reunir-nos com o 
Marecha] Stalin e se for pcsei- 
vel com o generalissimo Chiang 
Kal Shek,. 

Entretanto, como, quando e 
onde isto possa realizar-se não 
é colsa sobre a qual possa lan- 
car lur, neste momento. E, ss 
não o faria, Existe 


Grandes Corridas no 


JOCKEY CLUBE BRASILEIRO. 


E a a a a a 
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autoridades dos paises compro- 
metidos atualments na direção 
Ca guerra, e € moy dever espe- 
cial fomentar e manter esta in- 
timidade e acordó entre todas 
as partes da Confederação e do 
Império Britânico, sobretudo 
com os grandes domínios auth- 
nomos, como o Canadá, cujo pri- 
meiro ministro se encontra co- 
nosco neste momento e cuju con- 
tribuíção & tão valiosa, 

HORA TÉTRICA 

Não poderia haver melhor 
exemplo, mem mais slentador 
para possas consultas que a 
campanha do noroeste da Áfri- 
ca que acaba de terminar tão fe- 
Hzmente. Numa manhã de ju- 
cho próximo passado, quando 
aquí me encontrava, o presiden- 
to me entregou uma tira de pa- 
pel que trazia a Inesperada, 
completamente inesperada notí- 
cia da queda de Tobruk e da 
rendição de sua guarnição em 
circunstâncias que não explica- 
va. A rendição de sus arni 
de 25.000 homens, Esta fol Si 
certo uma hora tétrica e amar- 
ga para mim, 

Nunca olvidarei a bondade, 
delicadeza e verdadeiro compa- 
nheirismo com que nosso amigo 
norte-americanc nos brindou, a 
mim e aos que estavam comigo, 
ante a adversidade. 

PLENA COLABORAÇÃO E 

AJUDA 

Beu único pensamento fo! dar 
com um meio para restabelecer 
a situação e nem por um mo- 
mento se duvidou da resolução 
e capacidade combativa de nos- 
sas tropas, 

Centenas de tanques 
mêan'! foram retiradas das di- 
visões norte-americanas e Té 
metidas a toda pressa para o 
Egito, pelo cabo de Boa Espe- 
rança, 

E quando um navio que le- 
vava 50 tanques foi afundado 
por torpedos, o governo dos Es- 
tados Unidos o substituiu por 
outro antes mesmo que siquer 
nos ocorresse fazer q pedido, . 

O tanque Sherman era o me- 
lhor do deserto em 194%. Quan- 
do estive aqui pela última vez, 
Wuminaram-se os caminhos fo 
pensamento e do estudo, que 
culminaram no memorave) de. 
sembarque das forças norte 
americanas e britânicas: mg 
África ão Norte e Centra! Fran 
cesas, cuins resultados são hoje 
niotivos de regozijo geral, Te- 
mos aquí, por certo, um exem- 
plo confortador do que podem 
obter os norte-americanos e IH- 
gleses trabalhando juntos e um- 
dos. Na realidade. ninguem po- 
de deixar de pensar que se con- 


“Sher- 


tinuamos assim, não haverá. 
quase nada que não possamos 
fazer, 


quer no terreno da guer- 

ra, O nos problemas 
complicados da paz, 

EXEMPLO CLÁSSICO DE Fa- 

ZER A GUERRA 

A História 


menos 


aclamará esta 
grande empresa, como um 
exemplo clássico de formu de 
fazer a puerra. Utilizimos a 
arma do poderio naval, na qual 
éramos os male fortes, para 


atacar O inimigo no momento 
e lugar escolhidos por né. 
Apesar da fmensa elaboração 
do plano e das centenas, e até 
mesmo milhares de pessoas que 
tiveram de ser informadas das 
suas linhas principais, mantl- 
vemos O regredo e a surpreza, 
Enfrentamos O inímigo nruma 
situação em que tinha que per. 
der valiosissimos territórios es- 
tratégicos, ou lutar nas condi- 
ces mais oOnerosas para ele 
Recuperamos a Iniclativa. e 
continuaremos a mantê-la, 
Trouxemos para O nosso lado a* 
forças francesas, que, já por si 
mesmas valentes, se converto- 
rão em tum poderoso exército, 
sob o comando do general Gt- 
raud, 
VIOLENTOS GOLPES CON 
TRA A ITALIA 
Assegurâmo-nos bases das 
quais nosso poder aéreo pode 
Essestar e assestará violentos 
ataques n toda Itália, com re- 
sultados que ninguem pode es- 


timar, porem que certamente 
trarão muitos benefícios à nos- 
ea causa. 


Logramos uma economis na 
posição de nossos transportes 
marítimos, muito sobrecarrega- 
dos de trabalho, que nos permil- 
tirá dispor de várias centenas 
de navios, e isso nos oferece 
ademale a vantagem de um 
trânsito male rápido através do 

(Conclne na página 10) 
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(Comctesdão da prgma 9 


Metiterrinso % o Estas q 
vide « e emo Oriente. 
Axentámos to» irinsbyo gas qui 
pe que house sy de Sivlingra- 
do € -emamento eutissaais 
PE ces évicos ulindos, cu 
Erica 

E ento do, mo presideste, 
dk em desuestõão ds aaperera- 
cêe-taemiazs de que às dem 
cssejas prriassentare são saca- 
pues de reter voa querta súi- 
car. 

teses Ti* cm entecndo ctani- 
Eatos creo cute exaropõos Ta 
ni de recncgaer que mo au 
te da África fizemos 2x ciuss 
rasto És que eaperirames O 
inqeperado cor ajuis do prrme- 
fado, emuitiplicoy om resltrdos. 
Fo tum se que DOM memtir 
agradeco & iniaição dO cabe 
Fifther Nettram om) q time 
hã três mese na Câmara dos 
Cosmune, O imjze da raão de 
remre 4 memos estupides *o- 
gemanta que fez cuts que O ma- 
fectsal da campo vca Paulo é 
2. exército tomaçe Ísmurruiioa 
em Sirisyrrdto, conizis nis- 
gr intel 2 eta coa crlis- 
tonto da Tunita 

Detrsizsoa € eapósrarsma 
ema quantidade cocantecsvei- 
mreniz svporica 2 um quarmo ds 
udipão das melhores topar mi- 
mtgas juniameste com gr= 
bes rms Se rertsrõo) tuto q 
qe» bera ddo wassperisdo é 
Átricm depois de parar clesado 
trítuto 20 submarinos britámi- 
cos e ariação britânica e des 
Etatam Unidos Nirrseo po 
Cox comiar corso permmeinanie hya- 
cora Pecaro-cãa, se me perm!- 


La 


teção depria de barer corais 
Le qurulerto ditidecãs. 
VANTAGENS QUE SOBEE- 
PUJAM 4 TUDO 
Quando projtarms está grir. 
duaa cqareção conjunta da 
Átrca, capet TA Chmseguir q 
Ecadrio Ga Tortsia antes do tm 





És 217 passzéo, porem qu Tari- 
MCV GEL CADTARCA E HIT. 
Go — LIA € qaicabigas E 
Capéricrr]a asia por E EA 
troprs nszms esmola de grerrz é 
& fura dx roéngcica collitac 2a- 


Elm neta ATC 
gras ques mMyneprsjaIa 
do é que podizes 
Eepuanto z 
tiras eTu ZA eTpiica 
mess qrxnto velicas tá 
fo que ganharam com 2 psertas 
ês ue mendes extrciico 
permitumos que ve esgasemr. 
Outrza Grerações sa realizarão 
a ses derids tempo, dependendo 
como ex qeasáies anisciores, da 
ínsiroção especial, Ce grande 
ausmtidades de tropás da pro- 
visas de esrimes messes de cia. 
rrepiys técnicos, 
operações vão we virem de modo 
eis 
&> Auta na região 
Tunísia 
sr 
África ess4 
n' Fiittor 
ig peter er; se. intereaman” 
ze: à do quase 
asentorea curzr2m 3 ex 
gelados € £qs qeo foram 
iustrumentos €& Imperado és 
Falspira ess EOTEINEsTe gentzão 
FTA dz nus TA o 
pelos gazes tório de 
Jet. Todos 


ss 





a 


fé tirica 


, 


e 


a 


Es 


Ea 


se seo * “JOTas 
à guerra 

terminada, Mrmaç 

Cesrngronazraro 


preadente, Ez 





“ me 
É 


e 


Za- 


ci cu grato po 
dis 
pise 


4. 


tremtt & É cesais ja 
Mime 
extra teeTictrios. 
Ce Madzpe»mcsr & Marrocos, do 
Calro à Cosablarnca e de Aden 
2 Iracar, se encontram sob & 
fiscalização — britânica, norte 


emericana qu franceais 


O QUE CUSTOU 40 EIXO 
» A AVENTUEA AFRICANA 
Um eontinente ao menos foi 
depurzão para sempre da tra- 
oia fascista qy nazista, A aven- 
tura africana dos Cola ditadores 
Cusi0u aus seus palges, em mor- 
tos e prisioneiros, 956 mi sol- 
dados. Alesm dismo, quase ..cs 
2.400.000 tonciadas foram pos- 
tas a pique € cerca de oito tail 
gesropianvs  destruldos Esses 
Cais Gitimos totais o com- 
preesdcem grande úmero de 
barcos e aviões, O jolm go tamr- 
bem perdeu 6.204 canhões é 
2.554 tanquea e 70 qmdl carai- 
pieces, Estas zão as perdas do 
Scímigo er três anos da guerra. 
ho cabo dese tempo, o altivo 
Exército alemão demonstrou 
Uma vez rmais, pOr eus inespera- 
da derrota, a verdade daqueis 
óitado: “O burgo emá sempre 
ma gargan's ou aos pfs de al 
gue 
E esa € a particularidade 
que poderá infiulr no porvir, po- 
Fem, por aquilo que nos diz res- 
peito diretamente, podemos d!- 
ger à esta altura da guerra. um 
(continente fui redimido. 
A campanha do noroeste da 
ca & sua culrninação E, par- 
cularmente, um explêngido 
pio da cooperação das tro- 
as de três palsea diferentes 6 
ds nua combincção sob um 
'smnndante gupremo das forças 
de terra, mar q &r que colocou 
guvra meamo nivel os eoldados 
dc nossos paises. Esta maravi. 
lha de organização permitlu so 
PA.*º Corpo Norte-Asmericano, 03 
uelhor dito, Jextreito, transia- 
dar-se 00 milhas à partir do 
Betor sul, que já não exintta 
em vista da retirada do inimigo 
em alreção & cosa norte. Dall, 
vencendo todas sa Glticuldades 
Brançou até a cidade!» « porto 


dq Dlzerta,, 


co- 


muto assadas pelz encarr ruiça- | 
da 
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! 
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tdo So, Genarik ser comsidera- | 
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| 
f 


fá 
E unca ixtemss brtnits. 
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—— ASSUNTOS DIVERSOS —— 








Oo Mits PODEROSO INSFEU- 
MENTO Dk GUEIREL 
Fura cemiizae ente mrarvãa de 


Ombro a ombro em todas as batalhas EBtazetaf Jur 
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GAZETA DE NOT'CIAS 


térica € secprtesas. Es ponasis 
ass tala, qua direçiho desssuica- 
da do estirgo estrstáégõios, à dus 


SAY menilas, eGúecnas eco 1º dias, | cóniia cu d afroacimento route 


fsó qecesnário a 
Etiruito, com atu iimecso epol- 
pensar uoterms  eresar eos: 
degpuio celso és as cvermaiea- 
ces ds Primeiro Husceiso Eres- 
tânico que jk esirvs exopemba- 
Cie E sé LITE d pómio Se cra- 
Es 
tus coitudo qem que qleréás. 
seus de qiualegete 
CITIES O das 

quais Cegemtliz suma Exército. 
Diu que os Glntais movçe-) 
Amen €& boiitnicoa aimt- 
ctãs jaz. sem levrr em me- 
quis à qm pertancian, 
comspeinto cada Des mma quarto, 
h ambtituar 


aa 


dt eo v mos podecras & 
(Cir impremenio de guerm. Te- 
É serio homeatms se. pres 
dente, €& FO meto € Emqur 
codetenam, remeçae quinta Do- 


Cemagem 3%» cocramdantes Eos 

pPámicas e mte-nmericans És 
cegra e mukr que dietgramo os 
prevtieçars va besalha. 


lo EXGECITO Esso SUTOR- 


TA 4 GVERR+: TERRESTEL 





(otpei-ga cem sfgum deiz- 
tiu=, ereto, poetas, que uds cora 
SQUASET E pilixds dewes Sã 


L | Tron TEN nEaTÕe, 
Ê 





€ ENT 


Gilases or poucas migo 2 


| referzr-zes à zuera em gsm 





E estza 03º aeras | neja 


t 


estas | 


mm aa ia es te 


que mé x. dera 


Não sé ma Ew- 


lesma 
um memento devemos es 
SE: que U pa c= EueTTa em 
continua mendo suportados 
O Exticito rumo. 

Eruslmegie, O Erósciia 
cosniesdo em uz + 
de 13% read 


“ w 


” 


.-, 


q. as 


ustiço &s 
CumserTar propria 
da popação. Por cos 
dera res cives” 
dzs torqas alercês 


ia. 


3 
ass = 
que €s- 
comparsá 
uva: ente de umas 
ve nta diatruitac 
epois dé uma carroça 
Eos cousas apryztme- 
q roi! taixás. Isto 54 
= 60 estorço russo e da 


sã. 
.. 


Ui 


urna 
divida aee cor à Pússia temos 


Foae muito tem cOrtrer 
mminente 
forças entre 


Gus 
uma nova prova 
ca exércitos 21 
Rtsca já im- 
Era E TESRÉNDO militzr 
ferimentos que acredito 
mortais em qrima 
Pqrera, há 
que Hitler jog= 
cares er 
tendente a 


É. 


mãe = russos. À 
Sinsiu 
aero 
serzo 





as e uma pode- 

rosa nação & quai ja ataca: 

Cuzs vezes  infrotilersmente. 

Porers Hitler não terá êxito, 

TIRAS: O PESO DOS OMEROS 
RUSSOS 


Nó devernts fazer tuão O que 
esteis &o noso alcance e que 
seta praticavel para tirar mais 
pão écs orobros Ga Píónsia, em 
1942. 

Não tenho & Intenção de asau. 
mir & responsa! Alitsdãe de dar à 
entender qua u guerra j& está 
ganha ou que breve terminará. 
Tenho 2 certeza de que cla será 
zenha por nós, porem como é 
gcando £ possivel prevé-lo 
menva ainda pregnosticá-lo, 

H4 poucos Gian eu 
Bum avulomovel não los 
campo de batalna de Geriya 
bure. que bem conheço, Tr. 
como a meloria de vossas ba- 
salhas, Fesa tol & ação Geri- 
gíva da guerra civil e cinguerm 


ze 


e. 
.qa- 


assi 


deu lugar a dúviar com respel- 
apta a página de Gettyabure, 


to ao lator da Guerra Civil € 
ninguero, após Getryeburg cbri- 
gou dúridas acerca do lado em 


que se inciínaria a aorio ca 
guerra. Sem embargo, dpois 
da vitória da União, em Get- 


tysburg, foi vertido muito roais 
gangue que em toda & luta ha- 
vida anteriormente. 

E'-nos neceseário, por cons8- 


grinte, fortalecer nóss08 cora- 
cõe, endurecer nosica mús- 
eculos « mutuamente dar os 


rmais =50» conselhos afim de 
rão permitir que es ponha & 
Dacia enta favorave! posição & 


que chegamos. tanto contra q 
Japão, como contra Hitler 6 
Mossglint na Europa. 


Ee quisermos abreviar & nã 
targa e » ruina que esa guerra 
estã genteondo por tantos paises 
para G quais Gevemos con- 
tribuir em grau tão clevado de 
cotrimento e sacrificio, não 
devemos permitir O afeoura- 
mento da uma É6 fibra de noz 
so) ger nem tolerar à menor ro 
dução de nossos esforçõe. O In!- 
migo continua sendo soberbo e 
poderoso. JF alfirii de vencer 
6 possue enormes extrcitos, vas 
tos recursos e valiosos territf- 
rios estrattgicos, 

MISTÉRIOS E SURPRESAS 

A guerra está Dlena de mis- 


ó 


E” Ódxado de muio « páaro cu 


“Aga Cara corra 


4 


À 


eme enseree | cat alindos penbectians dar my emÉ- 


Deo cOmpisas Íomga pera muur Lt- 
aee fevete com cores € tovui- 
ves clsncecion. Vermeemums uusi- 
2 é grembes pesnbewbme. pre 


| vem crime simba prende peri— 


| 


+ 


| 


E 
| 
| 
| 
j 
= 
. 
| 
| 
| 


| Trem EORSAA 2545 


zerra 
o interventor, e os aimtrantas 


EA que Dos ersesprohara 217 & 
fics  Fum pesizo £ O imtrido 
prelomgunesto db greve Nim- 
Sagas qua diver qe Duv7%S 
emoções & perigos qealeau 
surgir 2cu qariro qm cipeo enais 
maia de quer No peoiumga- 
cio a guerra com tems 
emsccrsw ANOS até que 23 de- 
meqerações se Chnters OU “efara 
dirididsa & que desemo se=btir 
+ qeivciparie esperenqprs dis Livre 
macta e do Jrmbe. 


Ma Glime poora persas, de- 
vez destamic em ecperanqa, 


cmo Cosmos tania Osire<. 
Pers tur ses de ncg cubler 
de sudo » muto por airaçnta 
que seis e ida 4 tentiacão per 
uataral que persqa que des + 
tas qo exervtaus 
c& sumo sro esicero pix vitória 


das Naçier Unidas. meticzte à 
unido de qu airoa, & comes | 





> Enqeriação à tooaesdrds es 
z SE sq irmos 
7 ps smreris 
agr im €é semente des (reina, 


cderernoes cornprir nos derer 
rare cv O futuro do msrdo é 
o tmtna Go iisesas 


O PRECEITO DO DIA 


| 











Tuirrresbe que cestas tuto 
Los E lato abmantssio do eum 


sário Vas, ces vir se pad 
ecilagas à du Tom 
tes é eumságio, € need que 
tds prosrtes ictiabemer pes 
cega ineo, ass q ta suado 
nest reatalemo: EO eraaamcicação 
pois trfnemecsicos A 
SM É = 








Baia o almirante Lemos Bas- 


tos, que há vêrios dias encon- 
trava-2e aqui em visita de cor- 


sileiras e americanas desta | 
capital. Ao embarque estive- 
ram presentes o capiião Be- 
Amcrim. representando 


Neiva e Ingram e o prefeiio 
Novaes Filho, alem de ouiras 
autoridades civis e militares. 





O Convênio dos Estados 
Cafeeiros 


A SESSÃO INATGTRAL 
DE HOJE 

Instala-se, roje, o Convênio 
dos Estados Caíeeiros, conto- 
cado pelo ministro da Fazen-| 
da, em virtude de terminar, 
B9 prózimo dia 39) de junho, 
a vigência do Convénio de 3. 
de abril de 1941, 

A sessão inaugural sera pre- 
sidida pelo sr. Souza Costa, 


a e Tal cm paca amem pe agia ca gps 


É 
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[2,8 
as 
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, 


É 


“e 


dialidade às autoridades Esta] 


E: 


devendo realizar-se na sede: 


do Departamento Nacional do 
Café, 2s 17 horas. Compare- 


cerão as delegações cafeciras | 


já convocadas dos Estados de 


São Paulo, Minas Gerais, Es-| 


pirito Santo, Paranã, Rio de 
Janeiro, Baia, Goiaz e Per- 
nambuco. 





Novamente no Rio o em- 
baixador da Argentina 


A bordo do “clíipper” da Pan 
American: Airways, chegado, 
ontem, de Buenos Aires, re- 
gressou ao Rlo o sr. Adrian 
C. Escobar, embaixador da 
República Argentina nesta ca- 
pital, O chefe da Missão Di- 
plomática daquele pais amigo 
encontrava-se desde começos 
do mês passado na metrópole 
portenha, Ao seu desembar- 
que, que esteve concorrido, 
compareceram, entre outras 
pessoas de destaque, todo o 
pessoal da Embaixada e do 
Consulado da Argentina no 
Rito de Janeiro 


Aperfeiçoamento na 
Marinha Mercante 


Encerrâm-se, hoje, na Escola de 
Marinha Mercante do Rio de Ja. 
nelro Es inscrições & matrícula no 
Curso de Aperfeiçoamento “Para 
oficiais da nossa Marinha Mer- 
nã Vários pliclals de diver- 

s€ gcham lascritos 
decada ds dulas do Curso de 
Aperfeiçoamento ser abertas no 
dia 1.º dz junho próximo, 
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-— Beure-se a comissão organizadora —— 


Regniu-se, omiem. ns sede 


Organizadora do 3º Congres- 
Ro dan DO 


nho Nareeio de Qmeiroa, 


sussino Carreiro, Miguel Ssi- 
izs. Ary Franco, Heitor Carri- 
ira e Pubens Arjonio Gon- | 
ecatres. asmirtemto jurídico ds 
Cossibo. como auxiliar das 
aratalre, empiamente dxs- 


dn 


ams 


'Eo Gopremo Tribunal Militar 


| 


radotz, compocia dos s1s. mi- 
| 


fecu constituída pelo presi- 


dente, secretário geral e o dr. 


àrz Franco. 
Encerrando a sessão, o pre- 
sidente marcos a próxima 


cutido o projeto de Regimento 


niztro Bento és Faria e Lemos 


reunião para terca-ieiza vin- 


*doure. aus sb a german 








A SESSÃO DE ONTEM 

O Bepeemo Triteyms! Mégki- 
tac ca reseis do OnterS sol 
=. presidéncia dy aimirunto 
Cestro «e silza, com 2 preces 


da maloria de got minimioos & 
& procurador geral. concedem 
*hstpansccrpos” a Dane d> 
Ecuis, Otyapdo Pesreira da SE- 
<= Jim£ Pereira da Costa. Jcão 
Ferreira és Cuss, Locrital 4m- 
sunés Fabrica, Demero Eee, 
Jraresmens Justino Dias Azere- 
de tdos dz Capital Pedera!- 
Asicado Poreiis de S4 da pais. 
Te Iracogeceno Ferrera do 
Fit. ssa do Sms7: Panto Viss- 
x Sitça. de Fernando N sem 
nica, E nnai Tobiza as Neves e 


=. 
= 


Acionin Edscia, ambos de São 
Regressou a Baia o =| Fanlo; Gerado Mendes de AE. 
ro=ida, de Miras Gerais: ba 
mirante Lemos Bastos | -çe; 302 Gaito estho, és Esta. 
ds do Flo: Jozo Paptista Bra- 
FORA A KECIFE, EM VISITA | Za Josqutm Pereira Gomes. 
DE COEDIALIDADE ÀS | atseo aúes Corra e Eduardo 
ACTORIDADES BRAS1- : dos Santce Pereira Juntos, dé 
LEIRAS E AMERICANAS E Misto Getreo, UÃOS para serasa 
pj - | postos em literósido e outros pa- 

RECIFE, 19 (4. NM.) — Via-| Postos esa iiber 
ra leso1i ua ds processo sem 
jando de avião, regressou &i prejuizo da incorporação; negou 


cs pedidos de Wencesiau Loges, 
iene Rorsint Joaquim Oncire, 
Gradilho Machado dos Santos, 
Edsarã EHebler, alexandre Co. 
zane, Paaio Pc=nte, Irva Pol- 
roi, Maengs! Machado Evange- 
tho e Celio des Santos Cosil- 
rho: tairoy em diligência os 
pedidos de Waldemir Gontalres, 
S=rerico Pariesas da silva AÍ- 
do Medeiros e Vatdir Vislogo. 
RECEBIDA 4 DENCNCIA 
O jutz Magalhães de Atmea. 
Ez. da 2.* Auditoria da Mari- 
rhs, em data de ontem, 


Ley & an epa ira 


Lar 







RR = 
a H o 


Ex táxe point 
da ab ndonts prora colhida. 
AGREDIC O ETEORDINADO 


tal-pnfiitar, 


Na Secretaria do Supremo 
Tribunal Miliizr tri abzrta one 
term. vista do processo aque 
responda O comandante Josá 
Augusto Visira, an sen adroza- 
o dr. Prandro Liss e silvz, pa- 
oferecer suas razões de em 
visto Iã& ter o prócura- 
dor dr. Waldomiro Gomes Fer- 
relra, Oferecido sey parecer, ro 
qual cpina pela contirmação da 
condenação imposta âquel= por 
ter agredido fisicamente um 
oficial sey subordinado do Cor- 
po de Fuzileiros Navals nd 
ambos cervera, 

nDESERTORES CONHE- 
NADOS 

Pelo Conselho Permanente de 
Justiça a Segunda Auditoria da 
Marinha, foram condenados co- 
mo incursos no crime de deser- 
cão os marinheiros Raymundo 
Nobre de Almelds, Francisca 
Disgo Henrique de Siqueira e 
Sebastião Paymundo dos Sar.- 
tos. Esse mesmo Conselho ba'- 
xcu em diligência Os processos 
ds Alvaro Ribeiro Guimaries 6 
Augusto Martins Pereira, acusa- 
dos do mesmo crime. Preaid! 
os trabalhos O capitão de cor- 
veta Cordovil Mauritr. A parte 
surídica fo! alrisida pelo magis- 
traão Magalhães de Almelds 
Faonclorou o promotor Afatbar- 
to Barrrio, e a defesa entovo 


= 
= 


(à 


cargo do adrogado ds “otici- 
Mcraos Rego. O Conselho mar- 
cou nova reyn!'ãs para hola de 


13 toras, 
PROCESSOs DE MEDALHAS 
Encarrinhados peio tainistro 
da Guerra. deram entraãa one 
tem no Eupremo Tribuna! Mil!- 
tar os procezca referentes à 
concessão da Medalha Militar 
a quo me julgam com direito os 
tenentes-corontis João Rele de 
Paula, Nelson Bandefra Mores!- 


Ee! bia 
| 


ra GClrmepio Mourão Filts s& 
Acento de Mais pecisia, maã- 
jces Antonio Carlos ds Silrz 
Muricy, Jos Perragem de Misl. 
bo Matrcos,. Aribar da Dos Ses 
ze” e Melavo Sosres Nisstreiles, 
caçitães Angelo do Carma Mi- 
gu<is, Pomeuy Araujo, Jódo do 
Couto Primas e Lauro dz Meme 
ses, 1º tenente farmecéstico 
Dinsory Lasitano Mais, seguo- 
de sarpecios João Borges dos 
Sertos. Jovino Patsamo da-Foz- 
icura e Kogus Ferreira, e méó- 
sir Soterp dOs Santos e João 
Pedro da Silva Esres processos 
tocam Ms presentes so pres- 
date do Tribopal, para a res. 
peciira distribuição sos miais- 
trias que deverão relatá-los. 





COM 


| 5 TIROS, MATOU A 
| ESPOSA QUE DORMIA 
CONFIRMADA A PENA DE 2; 
| ANOS DE PRISÃO 
Recniuse coum o Trbecal do 
cão atuou o dr. Alfredo Tranjan. 
Compareces ê barra do Taba- 
nal Anteoo Luiz Animes acusa- 
co de haver assessicado sua espo- 
«z Dolores de Oliveira Antunes, Do 
da 24 de dezembro de 1949, no 
local donominado Vargem Grande, 
ro quilômetro 253 da estrada da 
Cuaratiba. descarreaando sobre a 
| vítiza enquanto dormia, cinco ti- 
jros ce revolver. ; 
À defesa esteve a cargo do dr. 
João Romeiro Neto. 
Houve réplica e trépiica Fin- 
dos os debates e lidos os quésitos, 
cibeuaz o Conselho de Senten- 
sa à sala especial, e, de volta à 
sala pública fo: lida, pelo juiz pre- 
sidente, = sentença condenando O 
rés 204 mesmos 21 anos de prisão, 


coro o fora quando julgado a pri- 
mei= vez. 


FALÊNCIAS E 
CONCORBATAS 


Aron Beeitman — O juiz da 1. 
Vara Civel julgou procedente a 
reivindicação de Costa Pereira E 
Ci=., va fzlência supra. 
| José Joaquim de Brito — Empre- 
cs Viação Cruz de Malta. — O 
juiz da 2.º Vara Civel mandos o 
concordatário suprz informar em 
4% hores, se já pagou, e quais cs 
credores que receberam a primei- 
ta prestação da sua concondats. 


EDIT AIS 


JUIZO DE DIREITO LDA SEX-: 
TA VARA CIVEL DO DISTRI. 
TO FEDERAL 
EDITAL da citação com O 
prazo de 9 vias, na forma 

sbaixro; 
O douto: EST] 
Fernandes Pinheiro, 
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Culmurães 
Julz de Di- 


reito da Sexta Vara Civel do 
Distrir; Federal. 
Faz Faber que po parte da 


Empresa Prasileira 
e Publicidade S/A 
gida & petição do teor seguinte: 
— FExrn0. dr. Julz da Vara 
Civel — Empresa Brasileira de 
Imoveis e Publicidade S/A 
4 nesta cidade, na Av. 
io Branco 117, 2.º andar, sata 
editicio “Jorna] do Comér- 
por £éu pros judi 
infra-sesinado, Inscrito na 
d Advogados sob n. 
constituído no Incluso 
Fa trumento público de 3 dy cor- 
ente, lIvró G9s, folhas: 101 v 
vem expor é requerer 2 v. excin, 
o seguinte; — A assembléia ge- 
ral extraordinária de 16 de malo 
de 1941, nprovou a reforma dos 
ostatutos, pelo qual q capital so. 
cla! tol eletado ds Cr$ 


de Imoveis 
, She fol dirl- 





.- 
Ei. 





sedo 
i 


F 
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“tsc ta 


Eisitar 










amo dz Juss ce cm od. 
Edanmão de Mizanis Jordão pee- 
safra do lostto da Ordem dos 
Agvogados Brasdesos scr o 
programa do Congreso Jurídico 
Naciocel. a »» rezo nesta copitai 
em apoio prórmo. 


For. drrds, distsído em 
pç Cr3 Thy 4) para Cr$ 


ações 
O fquinientos mu! cre- 
ia “aividido <= 5% ações és 
Ort Lb.fhi,GA. tocado s respect. 
va ais sido poblicada no “E&- 
de 7 és junho dy 
FI.5%3, e amquivada 


| So ey 


E 


mus Dennitaddente Nacio=-zi ds 
déstres € Comércio sob nôme- 


n FT.sJi, comigrme o 
de 14 do siemico de 1942, po- 
=> “Ettrio Oticial"' do 
diz sotosquemnts, plgina 14.975, 
folhas Jzntes, docs, númesria 1 
& 2. — No “Exário Oficial" e 
“Jornal ds Comtmio'' de 3% de 
setacbroO - 4 É outubro do mes- 


imo ano da 1343, insarinse o - 
aviso do tavr a saber: — “eãG 
contidzõos es srs. acionistas, 


! 


imssuidores de ações 20 porta-. 
G<7, a virem, de sectds com a 
lei e os estatutos, sabetituirera 
seus títcics por aptos nominatis 


TRIBUNAL DO JURI |v= < sstinisizas — ieustmento 


são convidados os srs. acionise 
tas, possuidores de ações que 
| Pépresentera mencs ds quantia 
de IF-WeTjPom, valzr pominal 
fitas atuzis ações, a virem, da 


E rr mm 
em eee 


acórdão com a lei e seu estatuto 
recebar &s importâncias que lha 
couterem, Fic de Janeiro, 25 
de setembro de 184%. Jonatas 
Pereira Filho, presidente”, — 
Ninguem se aprésentos para 
qualquer providencia sobre == 149 
(Ger, ações de Aida Peixoco 
Pres as 3 (trãzs) de Ricardo Jo- 
&e Aniunes e as 35 (duas) de 
Gocilnherme Sciubeck conscants 
Os competentes registros da sue 
piicante, nos respectivos 2ssen- 
iamentos:—A* Suplicante conse 
ia terem todos eles falecidos, 
Dão tendo notícia do paradeiro 
de qualquer interesesão na Su- 
Cessão, pelo que quer Instavrar 
a compsiente ação de consizna- 
cão em pREREZes O, a que se rês 
iere o art. 315 do Código ds 
Processo Cir vil. Requer pois a 
v. excia, haja por bem mandar: 
«) sejam designados dia e hora 
para que os possuidores das ra- 
feridas ações ou seus herdeiros 
Gs sucessores, provando sus 
qualidade e direito, compareçam 
em cartório: b) que se passa 
editai de citação aos mesmos 
para, no dia «e hora que ferem 
fixados, virem receber, em car. 
tório, o valor nominal daque- 
lãs ações, mediante O competene 
te termo de quitação a devoly- 
ção dos títulos ou cautela deles 
representativa: c) caso não com. 
pareçam, Ou não provem sua 
qualidade e sey direito, seja ex- 
pedida gula para o depósito da 
correspondenta importância no 
Eanco do Brasil, prosseguindo. 
5º pa forma da lei. Dá a causa 
o valor de Cr$ 3.609,00. June 
tando a esta, alem das aludidas 
folhas do “Diário Ofícial'', mais 
à de 39-F-1943 em cuja página 


24.647 foi publicado aquele avi. 
ES 04 cvorile documentos nú. 
mero ). p. deferimento. Rio ds 
Janeiro, 3 de maio de 15943. — 
Octacilio Brasil, Agvogado. Ins. 
crição 1.56%. — Distribaida à 
Sexta Vara Civel em 7-5-1943. 


— Despacho. — A. Como re- 
quer, marcado O prazo de trin- 
ta dias, — Rio, dez-cinco-nove- 
centos e quarenta e três, M. F. 
Pinheiro. — Em virtude do que 
passou-ss o presente es outros 
iguals pelos quais ficam citados 
Alda Peixoto Paes, Ricardo Jo- 
s* Antunes e Gullhorme Schu- 
back ou seus herdeiros ou su- 
cessores para comparecerem a 
este Juizo no dia 21 de junho 
próximo, às treze horas, afim 
des receberem o valor nominal 
daquelas ações, mediante O com- 
potente termo de quitação e de- 


volução dos titulos e não com- 
parecendo ser expedido gula pa- 
ra o depósito das importâncias 
no Banco do Brasil à disposi- 
ção e ordem deste Juizo, clone 
tes de que este Juizo funciona 
n9 Palácio da Justica À tua 
D. Manoel número “?, — Rio 
de Janeico, aús onze de maio 


de mail 


novecentos € quarontn e 
três, 


— Ju, Moyeés do Valle e 


Silva, escrevente juramentado q 
dntilografel, — | eum Ataliba 
Corrêa Dutra, escrivão, «ulbscre- 
vo. — Mario Guimurdos Per- 
nandes Pinheiro, 


RR e Tg 
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JUIZO DE DIREITO DA PRI- 
MEIRA VARA DE OKFÃOS E 
e SUCESSÕES 

(Cartório do Primeiro Ofícto) 
De citação com o prazo do ses- 

senta (60) dias, aos herdeiros, 

filhos do finado Manoel Af- 
fonso da Silva, havidos do pri- 
meiro matrimônio com Maria 
osepha da Silva, falecida em 
fPortugal, na forma abaixo: 
| O doutor Sylvio Martins Tcl- 
Xolra, juis de Direito da Primei- 
ra Vara de Orfãos e Sucessões, 
do Distrito Federal, capita da 
República dos Estados Unidos 
do Brasil, 

FAZ SABER que por este Jui- 
xo e Cartório do escrivão que 
ente subscreve, correm ow, autos 
de inventário com seus regula- 
res termos dos bens deixados 
pelo finado Manoel Affonso da 
Eliva, Ocorrido nos quatro dias 
do mês de novembro do ano de 
mil novecentos e quarenta e dots. 
— Que, pelo doutor juíz fol pros 
ferido o seguinto despacho: 
“Seja felta a citação por edital 
com o prazo de sessenta dias, 
nos termos do parágrafo único 
do artigo quatrocentos e seten- 
ta e nove do Código do Proces- 
go Civil, — Rio, cinco — cinco 
— quarenta e três. Ss. M. 
Telxeira'"'.- —- Que pelo inven- 
tariante foi pedido que trans- 
crevesse as seguintes peças: 
Termo de fis. 7. — Termo de 
inventariante, declarações do fa- 
lecimento, de herdeiros e de 
bens. Aos oito dias do mês de 
dezembro do ano de mil nove- 
centos o quarenta e dois, nesta 
cidade do Rlo de Janeiro, em 
cartório, compareceu Jayme de 
Oliveira Graça, representado por 
seu bastanto procurador, O advo- 
gado doutor Josino Adalberto 
Lopes Coelho, e disse que acel- 
tava, como aceitado tem a in- 
ventarlança do espólio de seu fl- 
nado sogro Manoel Affonso da 
Bilva, prometendo cumprir todos 
vg deveres inherentes do cargo, 
na forma e eob as penas da Jel; 
disse mais que o inventariado fa- 
leceu com a idade de setenta e 
dois anos, no dia quatro de no- 
wembro de mil novecentos e qua-= 
renta q dois, no estado de viuvo 
em segundas núpcias com Maria 
Yosaquina da Silva, sem testa- 
mento; disse mais que o inven- 
“tariado, deixou os seguintes fl- 
lhos: Primeiro) — Laurinda da 
gilva Graça, casada com o in- 
wentarlante Jayme de Oliveira 
Craça, residentes à rua Haddock 
Lobo, número setenta, casa sels; 
— Segundo) — Francisco Affon- 
so da Silva, malor, solteiro, ope. 
vário, residente à rua General 
(Pedra, número cento é setenta e 
Nois; — 'Terceiro) — Odette da 
Bilva Abreu, casada com Alber- 
to Ferreira de Abreu, residentes 
à rua Miguel Angelo, número 
cento a treze; —- Quarto) — 
Isaura da Silva Moreira, casada 
com Antonio Moreira da Silva, 
residente à rua Miguel Angelo, 
número cento e cinco; — Quin= 
to) —Orlanda da Silva Abreu, 
gasada com Joaquim Antunes de 
(Abreu, residentes À rua Mare- 
'ehal Fock, número cento e no- 
venta e um; — O Inventariante 
tem conhecimento, por ínforma. 
ções prestadas pelo “do cujus”, 
Ya existência de dois filhos do 
primeiro matrimônio com Ma- 
ria Josepha da silva, falecida em 
Portugal, que são: a) Magdale- 
na da Silva Meira, viuva e b) 
— João de Castros; ambos resi- 
dentes em Portugal, a primeira 
em Vila Fria, distrito de Darque, 
Tomarca do Minho e o segundo, 
à rua Guadalupe, número dezol- 
to, cidade de Braga; disse mais 
que o inventariado deixou os se- 
guíntes bens; — Dezenove mil 
duzentos e vinte e sete cruzeiros 
8 quarenta centavos, em depó- 
sito no Banco de Crédito Geral, 
'sm caderneta de conta corrente; 
tlezensoto mi] novecentos e seten- 
ta cruzeiros e sessenta centãvos, 
em depósito na Caixa Economl- 
ca desta capital, na caderneta 
número quatrocentos e quarenta 
o um mil setecentos e noventa 
e um, da terceira sério; um cré- 
tito de sets mil cruzeiros, com 
garantia hipotecária de um pré- 
dio e terreno sitos à rua Vinte 
três, esquina da rua Dez, indo es= 
querdo de quem parte da Esstra- 
da de Ferro, em Vigário Geral, 
pertencentes a Jorge Cheade. O 
prédio está construido em ter- 
veno que mede quarenta metros 
do largura na frente e nos tun- 
dos, por quarenta metros de ex- 
tensão por ammbos os lados, O 
mútuo foi celebrado em nove de 
abril de ml novecentos o trinta, 
por escritura pública lavrada no 
livro número duzentos e oitenta 
a nove, folhas noventa e vito ver- 
so, do tabellão do nono ofício, u 
qual está vogistrada no quarto 
ofício de registros de imoveis, no 





—— 


livro dois J, folhas quarenta e 
dois, sob múmero setecentos e 
dezenove, A divida está vencida 


e não paga, o quo obriga O espó- 
Ho a cobrá-la pelos metlos de dl- 
reito; disso mals que por pro- 
euração em causa própria, com 
poderes irrovogavets, lavrada no 
sogundo oficio da extinta Oitava 
Pretoria Clvel, em dezoito de ju- 
nho de mil novecentos e quaren- 


ta, no livro número trinta e dois, 
folhas quarenta e três, elipe 
Caldeira, brasileiro, viuvo, tendo 
recebido do finado a quantia de 
quatro mil o quinhentos cruzei- 
ros, constitulu seu procurador 
para transferir para sí, Ou quem 
lhe convlesse, um terreno no be- 
co do Fernando, designado por 
loto número dez, do lado impar 
e com entrada pelo lado impar 
da rua Burity, freguesia de Ira- 
ja, medindo dez metros de fren- 
te e de fundos, por quurenta me- 
tros de extensão por umbos oa 
lados, confrontando pelos Indos 
com  TFelismina Francisca de 
Paula e fundos com João Lopes, 
diese mais que, por escritura 
pública lavrada cm notas do 
mesmo tabelião, e na mesma 
data acima aludida, livro núme- 
ro dezoito, folhas três verso, o 
“de cujus"' promoteu vender esse 
terreno ao sr, José Trindade, 
brasileiro, militar, pelo preço de 
cinco mil e setecentos cruzeiros, 
tendo recebido, como sinal e 
princípio de pagamento, à quan- 
tia de seiscentos cruzeiros. O sal, 
do de cinco mile cem cruzeiros, 
seria pago em prestações de cem 
cruzeiros, seria pago em presta. 
cões de cem cruzeiros, mensais. 
O finado recebeu até trinta de 
outubro do mil novecentos e 
quarenta e dois, vinte oito pres- 
tações, ou sejam a quantia de 
dois mil c oitocentos cruzeiros, O 
espólio é credor da quantia de 
dois mil e trezentos cruzeiros; 
disso mais que, o espólio é aln- 
da credor de dona Judith Airea 
da Silva da quantia de mil no- 
vecentos o setenta e sete cruzel- 
ros e oitenta centavos, por pri- 
missórias ajuizadas no Juizo da 
Sétima Vara Civel, em ação exe. 
cutiva; — disse finalmente que, 
promete trazer ao conhecimento 
do Juizo tudo que venha a seu 
conhecimento, Nada mais decla- 
rou, do que Jayrei o presente quo 
assina. Eu, Norival Camillo de 
Souza, escrevente juramenta- 
do, datilografei. — E eu, Manoe) 
Braga, escrevente substituto, 
subscrevo no impedimento oca- 
sional do escrivão, — Josino 
Adalberto Lopes Coelho. — “Em 
vista do que cito e chamo a este 
Juizo, os filhos dao referido fina- 
do, Manoel Affonso da Silva, — 
pars so habilitarem na sucessão 
do referido finado, dentro no 
prazo de sessenta (60) dias, con- 
tados da publicação deste. — 
Este Juizo funciona à rua Dom 
Manoel, vinte e nove, Palácio da 
Justiça, — Dado e passado, nes- 
ta cldade do Rio de Janeiro, 
capital da República dos Esta- 
dos Unidos do Brasil, aos qua- 
torze (14) dias do mês de maio 
do ano de mil novecentos e qua- 
renta e três (1943). — Eu, No- 
rival Camillo de Souza, escreven- 
to juramentado, datilografe!, E 
eu, Manoel Braga, escrevente 
substituto, subscrevo no impedi. 
mento  ocaslonal do escrivão, 
Sylvio Martins Teixeira, Está 
conforme, o escrivão, Manocl 
Braga, 


JUIZO DE DIREITO DA tt. 


VARA CIVEL DO DISTRITO 
FEDERAL 


EDITAL, de segunda vraçã. 
com o prazo de vinte dias, 
para venda e grrematação du 
imóvel penhorado na ação 
executiva em que contendem 
José do Rezende Silva e Ie- 
liodoro Gonçulvas de Souza, 
na forma abaixo: 


O ár. Hugo Aulsr, juiz cm 
exercício na Décima Primeira 
vera Clve) do Distrito Federal, 
etc. ) 

Faz suber 205 quo O presente 
edital virem ou dele tiverem co- 
nhecimnto que, no próximo dia 
vinte de malo, às quatorze e 
meia horas, no saguão do Palã- 
clio da Justiça, será levado a pú- 
blico pregão de venda e arre- 
matação — em segunda praça 
— para ser urrematado por quem 
maltor lance oferecer acima da 
importância de Cr$ 31.500,00 
(trinta e um mil e quinhentos 
cruzeiros), valor pelo qual será. 
jevado À praça 0 imovel avalia- 
do em Cr$ 35.000,00 (trinta e 
cinco mil cruzeiros), cujas ca- 
racterísticas “ÃO us seguintes; 
“Prédio térreo, feitio de bunga- 
Jow, sito à vua Percira de Fl- 
gueiredo número noventa e um, 


antigo vinte o sete nu estação 
de Ceywaldo Cruz, treguesta da 
lrajã. | afastado do alinhu- 
mento, tendo na fachada uma 
janela de peitoril e alpendre 


torrado o ladrilhado para o qual 
go abrem duas portas, — Cons- 
trução de pedra, cal e tijolos 
portals de massa, sbleivas de el. 
mento e coberto de telhas tipo 
francês. Mede de lavgura vinco 
jmcetros é quarenta o cinco cen- 
tímetros por doze metros e cln- 
quenta centimetros de compri- 
monto, seguindo-se. com a mes- 
ma lJavgura da frente, em con 
tinuação ao prédio, e com a ox- 
tensão de doze metros um pu. 
xado de frontal de tijolos e co: 
borto de telhas naclonuls. Está 
em mau estado de conservação, 
necessitando de pinturas e ro- 
forma do aseonlho. Divide-se q 
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EFrédio em sala e quarto forra- 
dos q assgalhados, cozinha ladri- 
lhada, A parte dos fundos está 
dividida em duas pequenas mo- 
radas constantes do sala, quar- 
to e cozinha, — Em continua- 
cho ao puxado, há um telheiro 
sobre pliastras de tijolos, em 
raau estado, O terreno mede 
doze metros de largura na 
frento e fundos, por quarenta e 
cinco metros e cinquenta centf- 
metros de extensão por ambos 08 
tados, E! fechado na frente por 
muro e portão de madeira, e, 
no restanto do perímetro por 
fios de uramo Jiso, Confronta à 
esquerda com o prédio número 
cento e um, antigo vinte e nova, 
da mesma rua, e pclo lado dt- 
reito com terreno baldio per- 
tencente a Antonio Figueiredo 
Ou sucessores e, nos fundos com 
rropriedade de Manoel Carva- 
lho ou sucessores. — Avaliados 
o prédio, terreno e benfeitorias 
em Cr$ 35.000,00 (trinta e cin. 
co mil cruzeiros), Asstm, para 
que chegue a notícia ao conhe- 
cimento dos Interessados se pas. 
sou O presente que será publi- 
cado e afixado na forma da le! 
pelo qual so convida a compa. 
recerem no dia, hora e local de- 
signados para sealizar-po a pra- 
ca cujo pagamento será à vista 
Ou mediante caução legal. 
Dado e passado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, aos quatorze 
dias do mês de abril do ano de 
mil novecentos e quarenta e 
três, — Du, Victor Thomaz, ca- 
crevento  juramentado, dactilo- 
grafet, — E eu. Talma Campoa 
Guimarães, escrivão, subscreyvi. 
(a) Hugo Auler. — Está con- 
forme o original — Data retro 


— O escrivão, 'Talma Campos 
Guimarães, 


— 


JUIZO DE DIREITO 
NARA CIVEL 

Edital de citação com O prazo 
de 30 (trinta) dias a Mtgucl 

Saporito, constando estar q 

mesmo no Estado do Rio 

Grande do Sul em localidade 

ignorada, a requerimento de 

Vicente Scofano Di Nicola. nos 

autos do Habilitação de Cré- 

dito na dissolução de Saporl- 
to, Irmão & Alexiou, na for- 
ma abaixo: 

O doutor Oscar Accioly Teno- 
rio, juiz de Direito da Décima 
Segunda Vara Civel do Distrito 
Federal, República- dos Estados 
Unidos do Brasil. — Faz saber 
pelo presente edital do citação 
com o prazo de 30 dias a Mi- 
guel Saporito a requerimento de 
Vicente Scofano Di Nicola nos 
autos de habilitação de Crédito 
na Dissolução de Saporito, Ji- 
mão & Alexiou, para ciência 
das petições e despacho abal- 
xo transcritos: Petição de fis. 
à: Exmo. sr. dr, juiz ne DiI- 
reito da 12º Vara Civel, Vicen- 
te Scofano Di Nicola, italiano, 
da comércio, residente nesta ca- 
pital, à rua Carolina Meyer ná- 
mero 33, vem expor e requerer 
a v. excia, O seguinte; 1) Pro- 
cessa-se neste Juizo à líquida- 
cão da sociedade comercial Sa- 
porito, Irmão d& Alexiou, figu- 
rando entre os sócios Miguel 
Saporito. 2) O suplicante é cre- 
dor do mesmo Miguel Saporito 
da importância de Cr$ 23.600,00 
pelas notas promissórias inclu- 
sas, duas de Cr$ 10,000,00 e 
uma de Cr$ 3.600,00 vencidas, 
respectivamente, em 30 de no- 
vembro e 26 de dezembro de 
1939 e em 26 de fevereiro de 
1940, 8) Esses títulos foram 
protestados, tendo O suplicante 
dispendido com os protestos 
Cr$ 123,00 o que eleva o seu 
crédito a Cr$ 23.723,00. 4) Co- 
mo o devedor, até esta data, 
não os resgatou, quer o supll- 
cante habilitar-ss como credor 
pela Importância mencionada, 
acrescida dos juros da mora e 
das custas, Requer a v, excia, 
para tal fim, que se digne de 
mandar autuar esta em apenso 
nos uutos de liquidação da fir- 
ma, com os documentos que à 
instruem, intimando-se o liqui- 
dante a reservar a importância 
necessária ao pagamento do su- 
plicante, amigavel ou judicial- 
mente, em concurso de credo- 
res, se 89 formar, ou mediante 
a necessária ação que em tem- 
po oportuno moverá, se necessã- 
rlo tor. A. Pede Deferimento. 
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro 


DA 


de 1942, TLevindo Ferreira Lo- 
pes, iínsc. 2.215. — Despacho: 
A. em apenso, digam os inte- 
sesendos, — pio, 2-2-43 — 
Aloysiy petição de tis. 147 
Kxmo. sr. dr, juíz da 198 Va- 
ra Civel, — Vicente Scofano 
Di Nicolu, nos autos de habi- 
litação da sociedado comercial 
Saporito, Irmão & Alexiou, não 
conseguiu intimar o devedor 
Miguel Saporito, constando es- 


tar O mesmo no Betado do Rio 


grande do Sul, em localidade 
ignorada. Para lhe dur conho- 
clmento dos termos da habl- 


Htação o requerênte quer nroce- 
der À sua intimação por melo 
de edital, nos termos do artigo 
177 n. 1, por ser ignorado o lo- 
gar ondo se encontra; o requer 
a v. execla. que so digne de or- 
denar a expedição do edital de 
citação com prazo razoavel, 
feitas ns afixação e publicação 
na» forma da Tlel, Junta esta, 













a edificação sete metros de lar. 


W. C. é um miletório ladrilha- 
dos e estucados. Cada um dos 
pavimentos euperiores, com 


imprensa e afixados 


pede Deferimento, Rio de Ja- 
neiro, 56 de maio de 1943, 
Cicero Ferreira Lopes. Despa- 
cho; J.  Publiíquem-se editais 
pelo prazo de 30 dias, Rio, 
5-5-43, — Oscar Tenorio. Em 
virtude do que expedí o presen- 
te e mais dois de igual teor que 
serão publicado e afixado na 
forma da lel, ciento que este 
Jutzo funciona & rua D. Manosi 
n. 29, 6º undar, Palácio da 
Justiça, Dado e passado nesta 
cidada aos G de maio de 1943, 
— Eu, Walmir Peres da Silva, 
escrevente juramentado  datilo- 
grafel, E eu, Carlos Teixeira 
Jouvin, escrivão o subscrevf. — 
Oscar Accioly Tenorio. 


SUIHZO DE DIKEIIO DA 3: 
VARA DE ORFÃOS E 
BUCESSÕES 
CARTÓRIO DO 2.º OFÍCIO 
EDITAL de segunda praça rom 


mento legal de dez por cento 
para a venda e crrematação 
de duzentos e trinta e Cinco- 
trezentos avos do prédio de 
domínio util do respectivo 
terreno sito & avenida Mem 
de Sã. pertencento com à 
clâusula de fideicom so a dO- 
na Antonia  Bassalro Greiu, 
que lhe foi deixado pelo fi- 
nado Bernurdino de Andrade, 
ora em processo de subroga- 
ção, na forma abaixo: 

O doutor Antomo Vicira Dra- 
ga, Juiz de Direito da Terceira 
Vara de úrtãos e Sucessões nes- 
ta cidade do Rio de Janetro, 
clic, —- Faz saber aos que o 
presente edital de segunda pra- 
ça com O prazo de vinte dias e 


t prazo de vinte dias e aba:l | 


abatimento legal de dez por 
cento, virem ou notícia ti- 
verem, que no dia 20 de 


maio próximo vindouro, &s tre- 
ze c meia horas o porteiro dos 
Auditórios deste Juizo trará a 
público pregão de venda e ar- 
rematação a quem mais der s 
maior lanço Oferecer acima da 
respectiva avaliação com o aba- 
tímento legal de dez por cento 
o prédio de domínio util do res- 
pectivo terreno (duzentos e trin- 
ta e cinco-trezentos avos) sito 
à uvenida Mem de Sá mn. 43 
(quarenta c oito) parte esta que 
lhe foi deixada com a cláusula 
de fideicomisso pelo finadogBer- 
nardino de Andrade, tendo o 
prédio a descrição e avaliação 
do teor seguinte; — Prédio de 
três pavimentos, sito à avenida 
Mem de Sá, sob O número qua- 
renta e oito, na freguesia de 
Santo Antonio, em feltio de pla- 
tibanda, edificado no alinha. 
mento, construido de pe- 
dra, cal e tijolo, coberto de te- 
lhas e tendo, na frente, no pri- 
meiro pavimento, duas portas 
providas de cortinas corrediças 
de ferro corrugado ec uma do 
madeira, todas  encimadas por 
nrejadores gradeados de ferro e 
abrigadas por marquises de cl- 
mento armado. Em cada um 
dos pavimentos superiores. hã 
na fachada uma porta ao cen- 
tro, abrindo-se sobre sacada dt 
cantaria com gradil de ferro, no 
segundo pavimento, e sacada de 
massa com gradil de ferro no 
tercelrc. Em cada pavimento 
superior é a sacada ladeada por 
duas janelas de peitoril. Mede 
gura, por vinte e seis de com- 
primento, num só corpo. Está 
em bom estado de conservação « 
se divide, no primeiro pavimen- 
to, em grande salão ljadrilhado 
e estucado, uma cozinha, um 


acesso por escada de madeira, 
divide-se em duas salas, um cor- 
redor e cinco quartos, assoalha- 
dos e forrados, e passadiço. ba- 
nheiro, cozinha e W, €C., ladri- 
lhados e estucados. havendo, no 
segundo pavimento, ao centra, 
uma firea jadrilhada e descober- 
ta, Encontra-se essa edificação 
em terreno de área irregular fe. 
chada por paredes a» muros € 
medindo seta metros de largn- 
ra na frente por trínta e quatro 


metros de extensão polo lado 
direito, terminando desse lado 
em Anguio agudo, Confronta 


essgo imovel, pelos lados com Os 
rrédios de números quarenta c 
eeis e cinquentr, da mesma ave- 
nidu; e pelos fundos, com quem, 


de direito, Avaliamos o mesmo 
em Cr$ 240.000,00 (duzentos e 
quarenta mil cruzeiros) e qn fra. 
ção de duzentos e trinta e cinco- 
trezentos avos (235/3400) per- 
tencentes uo espólio, em cento 
e oitenta e oito mil cruzeiros 
(Cr$ 188.000,00) que com o 
abatimento Jlezal de dez por 
cento (10%) fica reduzida a 


Cr$ 162,000,00 (cento e sessen- 
ta e dois mil cruzelros), Estan: 
do a referida fração do Imovel 
em processo de subrogação por 
apólices da dívida pública, E, 
para que chegue ao conheci- 
mento dos interecesados se pas- 
saram este e mafs dois de igual 
teor, que serão publicados na 
no lugar 
público do costume, O arrema- 
tante pagará as despesas legals. 
Dado a passado nesta cidade do 
to de Janeiro, mes vinte e cin. 
co de março do ano de mil no- 
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ANUNCIOS DIVERSOS | 





Dr. beraido Vieira da Silva 


e 912 — Tel. 42-5204 


Residência: Rua Alvaro Ra- 
mos, 89 — Casa 12 — Tele- 
fone 26-7718 
Às terças, quintas e sábados, 
das 16 às 19 horas 





| 


: Professor Madeira 
| de Freitas 
CLINICA MÉDICA GERAL 


| Consultas diariamente, das 

| 15 horas às 19 horas 

Praça Getulio Vargas, 
16,º andar 

Tels. 42-7097 e 28-0431 


2, 





Máquina de costura 


na, depórito e escritório - 
Caneca, n. 82. Tel.; "1312 





COCOCOLCOC CCC COCUOVCs: 


LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATÁ- 
LOGO GRATIS 
io — Rua do Ouvidor 166. 


Paulo — KR. Libero Ba- 
dará 292 


Horizonte — Rua Rio 
de Janeiro 655. 


ROUPAS 
USADAS 


se... 


a me 


ng 


tone nesvonaesaaao.s... 
E 





DE HOMENS 
E SENHORAS 


Compro a domicílio 
PAGO BEM 


Te 43-6671 




























e refrigeradore: dos me- 
lhores fabricantes, válvu- 
las, consertos, trocas. Pre- 
ços baratíssimos, longo pra- 
zo, Agencia PHILIPS- 
-PHILCO 








RSRS O 


RUA DAS LARANJEIRAS, 


Apartamentos mobiliados, 
mente familiar, 


( CHEFE DA “CLÍNI 
Tratamento especial dos 


AP. DE RAIOS 





tesao") RATOS X rss 
CASA RUY LEAL RUA DA QUITANDA. 26 

df cdi 
DR. COSTA MOREIRA, 


CIRURGIÃO 


Rua Sete de Setembro, 94 — 6.º andar 
Fone: 22-6981 — Residência: 25-0006 











HOTEL LUTEG 


— JACOB 





MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 
DRESS FRIDEL 


fastio, tuberculose, sífilis e moléstias da pele, 


Cons,;: Rus Miguel Couto, 5 — TEL. 22-0713 
Res.: Z2-9930 





vecentos e quarenta e três, Eu, 
Daniel Vieira Carneiro, esorl- 
vão, subscrevo, — Antonio Viel- 


re Braga. -— Selado na forma 
da lel. Confera, O escrivão, 
Daniel Vieira Carneiro, 






UPAS 
USADAS 


DE HOMENS 
Compra-se a domicílio 


PAGA.SE O VALOR 
Tei 29-35 
LOPO CeCOoCDOOCsACOss: 


Emi Estela Li; 


És 


RO 








(da Acad. Nac, de Med.) 


72, 25 4342 
o “8, Aramjo Porto Alegre - 42-7574 q 
DOENÇAS DOS RINS —e 
ENDOSCOFIAS — OPERADORES O 





[Fauoesesensoenonsasené 


8. O. 8. 


( SERVICO DE OERAS SOCIAIS ) 


dência e faremos na sede do 8. O. 8, 
à rua Lavradio n. S84 Criterinsa 
distribuição entre os necessitados. 
B. O. 8. agradece sos que lhe do- 
rem apoio. 


Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons. r. Sena- 
dor Dantas, 84-12.º - Apt. 1.211 
— Das 15 às 18 hs. ou com hora 
marcada — Tel, 42-7532. Resi- 
dencia: Tel. 22-3790 








Dr. L. Oliveira Lima 
EUA VISCONDE DO HIC 
EKRANCO N. 37 - 1.º AND. 





pressão” Caíram or dentes? Con- 
sertamos em 90 minutos. Prect- 
da dc ums nova” Fazemos em 
1, ? ou 3 dias, conforme q cano. 
Susa ponte precisas de conserto? 
Coroas, “pivets”, ctc., Fazemos 
novas €c conscrtamos em horas 
apesas. Cirurgião-dentista, cem 
laboratório de prótese umcs.. À 
ruas Visconde do Elo Branco, 37, 
1.º andar. 
| TELEFONE: 42-5591 
| 





Dr. J. Cardoso Tosta 


VIAS URINÁRIAS 
Diariamento de 13 às 17 bora 
Consultório: Fua México, 164-4.+ 
- Sala 41 — Tel. 420388. Res! 
dência: Pesemb. Izidro, 36 - Ca- 
sa IV — Tel 45-2457. 


ço ma 








| 

| 

| INSTITUTO HELCO 
ERAS 

PERNAS gomes 

| Edemas, Infiltrações duras, 


Erisipela e complicações 


Dr. Joaquim Santos 





rs pia 


FP sutistid att 


edrrrrre 
486 - RIO - FONE: 257292 
inclusive pensão. — Pura 


CRISTA 


CA DR. WITTROCE") 
vômitos, diarréia, anzemis, 


ULTRA-VIOLETA 


| APONTAR as falhas das o 


1 municações postais e tele 
ú & concorrer pára me- 
lhorá-las. Dirija-se no Serviçge 
de Iinformoções e Reciomações. 








——— Rio de Janeiro — Quinta-feira, 20 de Maio de 1943 mm 

- . a a O soldo de Von Armin 
LONDRES, 19 (U.P.) — O 

34 Cidades P aLNeias inundadas O | | general Von Arnim receberá um 


Po PAREDE ad 





Ea TT ti o toada ade 


Ent PDR OO Se 





Sata, 
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Outra grande represa alemã atac ada pelos aliados, está em iminente 





LONDRES. 19 
Revelou-se, hoje, 
mente, que foram tunçadas gi- 
gantescas minas sobre uma ter- 
-elra represa, a de Sorpe, situi- 
da a 10 quilômetros ao sul da 
ãa Moline. Informa-se, por ou- 
tro lndo, que se produziu 
perigosa ruptura naquela repre- 
4. As minas foram lancadas 
apurentemente na mesma nolte 
do ataque contra os diques de 
Mohne e Eder. 

As noticias afirmam 
engenheiros alemães 
desesperados esforços para 


CU Po) 


realizam 


miles gue o pero da água vom- 
po às paredes de contenção, 

Os meios militar. opinan 
que caso se rompa totalmente à 
tepresa de Sorpe, os efeitos ser 
rão tão terríveis ou maiores que 
a desastre causado pelos outros 
diques. 

Três dias depois da ruptura 
dos diques do Mohne e do lider, 
anunciam-se novos danos. O 
“Daily Telegraph”, “por exem- 
plo, publica um despacho de Es- 
tecolmo, segundo o qual as eclu- 
sas do Ruhr, em duisburgo. fo- 
ram oficialmente declaradas em 
iminente perigo de ceder, e que 
o: navios tiveram que ser le- 
vados do cais de Duisburgo para 
o Reno. Anunciou-se tambent 
úue tadara marsem meridional 
dc Peno foi evacuada. 

A emissora de Argel infor 
w Qu que 54 cidades e aldeias 
do Rubr foram inundadas e 
que a destruição “era tãO grun- 
le como a produzida num cam 
po de batalha — O temor nos 
ataques aéreos — acrescentou 
unido a propagação das 
mundações, deu origens a dis- 
rúrblos em Duisburgo e Mus- 
Em”. 

a agência “Exchange Tele- 
graph Company”, por sua vez, 
publicou um despacho de Ber- 
lim, segundo o qual Goebbels, 
Himmler e  Bosharman parti- 
ram de avião para visitar Ka- 
=el, Ruhr e outras zonas devas- 
tadas, A emissora de Berlim 
disse que em consequência das 
inundações havia. 37 mortos é 
desaparecidos. 

A mesma | emissora tliase 
a princípio se temeu que 
houvesse um elevado nimero 
ia vitimas devido as inunda- 
“Des, porem mais tarde com- 
próvou-s= que muitas pessoas 
ITWY][WJ————— 


A posse da diretoria do 
Clube das Mulheres 
Jornalistas 


A SOLENIDADE QUE HOJE 
SERá REALIZADA 
NA A. B. 1. 


No auditório da Associação 
Brasileira de Imprensa tera 
lugar, hoje, a posse da pri- 


34 


us 


meira diretoria do Clube das | 


Mulheres Jornalistas. 

Convidado de honra, presi- 
dirá a solenidade o sr. Her- 
bert Moses, presidente da A. 
B. I, que empossará a sra. 
Bachel Prado, e demais com- 
panheiras, nos cargos para 
que foram eleitas. 

Em nome da primeira dire- 
toria da novel entidade femi- 
nina falará a sra. Raehel 
Prado, 


extra-oticiul- | 


im- 
pedir que a ruptura se | 
1 


uma 


que o. 


perigo de ceder 


baviam fugido pura as 
nhas. pondo-se u anlvo, 

Os vôvs de reconhecimento 
realizados esta tarde pela E. 
a. F, sobre a zona, permiti- 
ram observar que as inunda- 
ções extenderam-se até um 
pronto situado qa 40 quilôme- 
trios da represa do Hohne Uma 
tevrovia da região foi seriamen- 
te atingida pelas águas, haven- 
do sido arrastado pela corente- 
za um dos pilares da ponte fer- 
roviária de Sardecl. Fista pon- 
te encontra-se na volyu direta 
de Dortmund à Hamen e Du- 
seldorf. 


A zona alem do sehwert é 
muito miuis Industrializada vo 
que qualquer outra do vale do 
tuhe, de maneira que os danos 
terão que ser maiores, à medi- 
da que se estenda 2 inundação. 
A dágua, segundo o Ministério 
da Aviação, inundou a Fritzlur, 
a 13 quilômetros de Erler. onde 
a inundação atingiu os galpões, 
quartsia e pistas de aterrlssa- 


monta- 


gem do aeródromo, que fica 
ram submersos. 

O mesmo ministério anun- 
ciou que a fábrica de aviões 


| 





Henskhel. focalizada Em Kustel, 
não está realmente inundada, 
porem que “a desorganização 
em. outras zonas de Kastel não 
pode deixar de nfetar indirota- 
mente âquela fábrica 

frecoberam-ze notícias de 
astocolmo, segundo as quais uni 
porta-voz oficial em Berlim 
“admitiu ante os corresponden- 
tes estrangeiros que Tol enor- 
me a destruição causada peius 
inundações, em consequência 
do bombardeio dos diques do 
Moline e do lider, pela RAT. 
Ao mesmo tempo, o porta-voz 
manifestou que não poderia dar 
detalhes sobre os dunos causa- 
dos às usinas hidro-eclétricas, 
fábricas e grandas”. 


A emissora britânica, por sua 
vez, utivzmou que ficaram atreui- 
nados as semeaduras do vale 
do Ru e Piser A agência de 
informapções alemã  “Trana- 
ocean" guardou silêncio sobre 
a entúáslrofe das represas, Do- 
rem em troca, forneceu abun- 
dantes informacões sobre as 
inundações dos Estados Unidos 
dizendo que os prejuizos alçan- 
cam milhões de dólares 


Ati da cs == aa 


O SÃO PAULO DEMONSTROU MELHOR 
JOGO QUE O ADVERSÁRIO 


Derrotado o Fluminense pelo “placard” de 3x0 


S. PAULO, 19 (Asapress) 
O encontro travado esta noite no 
Estádio de Pacaembú entre as 
equipes do S. Paulo F.C. e o 
Fluminense F.C. do Rio de Ja- 
neiro levou aquela praça de es- 
portes um grande público para as: 
sistir este match revanche. 

Desde o inicio da peleja que o 
São Paulo demonstrou um jogo 
superior ao seu adversário não su 
por estar sua defesa mais segura 
como tambem por estar sua linha 
de frente mais articulada. Suces- 
sivos ataques foram realizados de 
parte a parte até que aos 26 mi- 
uutos de jogo, Pardal abriu o es 
core a favor do 'quadro sanpauli- 
ro. Embora o Fluminense tives- 
se contra atacado e posto em pe- 
rigo a cidadela de King o primei- 


ro tempo terminou como sS Pau- 
lo vencendo de Ix0. 
O segundo tempo transcorreu 


mais inovimentado procurando n 
team carioca desfazer a vantagea! 
do seu adversário. Mas o 


| players paulistas não desanimaram 


e desenvolvendo um jogo catedrá- 
tico conseguiram vasar pela segua- 
da vez, por intermédio de Sastre 
o goal de Batatas isto, aos 26 
minutos . 


Posta a bola em circulação q 
São Paulo faz um fulminante ata- 
que e 1 minuto e meio depois 9 
Fluminense concedeu corner. Bati- 
de este Luizinho com um palota- 
ço de esquerda aninha a bola na 
rede de Batatais encerrando-se 
assim o placard. 

Nos últimos 10 minutos da pe- 
leja o Fluminense reage de ma- 
neira impressionante cada vez 
com maior vigor mas a defesa 
paulistana estã firme e não se dei- 
xa vencer, É terminou a partida 
com a vitúria do São Paulo pelo 
escore de 3x0 


REC LE eae 
SUBMARINO, ALEMÃO AFUNDADO NA 
COSTA BRASILEIRA 


(Conslusão da nãe. 1) 
se que a unidade do Eixo não dis- 
punha de combustivel suficiente 
para alcançar um porto neutro ou 
amigo. E, quando o “destroyer” 
britânico chegou ao local, o sub- 
marino não submergiu em conse- 
quência de avarias nas máquinas, 
registrando-se, ao que verificaram 
os tripulantes do navio inglês, vio- 
lenta luta entre os nazistas.  Au- 
guns marinheiros alemães ficaram 
feridos em consequência do mo- 
tim a bordo. Todos foram salvo 
e conduzidos, a bordo da unidade 
britânica, para um portá bras!- 
leiro não identificado. Quando se 
encontrava salva a tripulação do 
«ubmersivel nazista, ouviu-se For- 
te explosão, que determinou q 
alundamento imediato do subma- 


o 
2 MOTIM A BORDO 

RECIFE. 19 (A.N.) 
eios maritimos | confirmam 
versões correntes sobre o apristu- 
namento de um submarino nazis 
ta, que operava em águas do 
Ailântico Sul, nos primeiros dias 
ceste mês. Houve, de fato, mo- 
tim a bordo, dividindo-se os Lri- 
pulantes em duas facções: uma 
favoravel ao regresso imediato à 
Alemanha e outra pela permanéu- 


Os 


as 


mares 


————— + ————————— e meça 


cia no mar, lutando. Descreve-se 
a ação da seguinte maneira: O 
submarino estava parado, à su 
perfície, quando foram descober- 
tas avarias nas máguinas. A au: 
toria foi atribuida aos tripulantes 
que desejavam regressar à Alema- 
nha, tendo Início, então, a luta a 
bordo. Esta tornou-sz mais vio- 
lenta quando surgiu no horizonte, 
a grande velocidade, o “destroyer” 
inglês. O submarino rendeu-se, 
sendo a tripulação aprisionada 
levada para bordo da belonave 
britânica, que se poz em marcha, 
rebocando q submarino. — Ouviu- 
se uma explosão a bordo do sub- 
mersivel, que ficou em pedaços 
afundando. 
LUTARAM FEROZMENTE 


RECIFE. 19 (A.Di) — Au 
tue-se aos desastres dos nuzistas 
na Africa o motim a bordo do 


submarino alemão surprendido am 
largo da costa nordeste do Brasil 
por um “destroyer britânico. To- 
mando conhecimento do exito das 
forças aliadas, os tripulantes da 
unidade nazista não só divergiram 
em relação à atitude a ser toma- 
da diante dá situação, mas Lam- 
bem entraram a lutar ferozmente. 
Foi assim, aliás, que os emeqntio 
o desseye” inglés. 


e e— 


As equipes estavam assim cons- 
tituidas: 

S. PAULO: — King; Virgilio e 
Florindo; Zezé Procópio, Zarzur € 
Noronha; Luizinho. Sastre (Ameri- 
co), Leonidas, Remo e . Pardal. 

FLUMINENSE: Batatais; 
Norival e Renganeschi; Vicentini, 
(Bioró), Spinelli e Affonsinho; Pe- 
dro Amorim, Russo, Maracai, Tim 
ec Carreiro. 

juiz da partida foi o sr. João 
EtZel que atuou a contento. 


— 


soldo de 64 dólares mensais en- 
quanto prisionciro de querra na 
Grã-Bretanha, segundo anunciou 
um representante do Ministério da 
Guerra na Câmara dos Comuns, 
ao responder numerosas pergun- 
tas feitas pelos deputados traba- 
lhistas. 

Os oficiais prisioneiros teem, 
rwominalmente, direito a um soldo 
equivalente ao que recebem em 
seus próprios Exércitos ou ao dos 
oficiais de igual patente do Exêr- 
cito que os fez prisioneiros. No 
caso de von Arnim seu soldo to- 
ta! na Alemanha é de uns 84 dóla- 
ves mensais, porem de acordo com 
a convenção de Genebra só per- 
ceberá o necessário para sua sub- 
sistência, 
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Ganhar a guerra, quanto antes, é o melhor ser- 


viço que se lhes pode prestar, 


diz um delegado 


britânico à Conferência das Bermudas 


LONDRES, 19 (U.P.) — Ao 
informar a Câmara dos Comuns 
sobre a conferência anglo-norte: 
americana reunida recentemente em 
Hamilton (Bermudas) para tratar 
dos problemas relacionados com 
os refugiados, o st. Peake, que tó- 
mou parte na delegação britânica, 
disse que: “As Nações Unidas 
não podem fazer nada imediata- 
mente a favor de um grande nú- 
mero de pessoas submetidas hoje 
a [iscalização de Hitler, Este es- 
tá disposto a não permitir que es- 


mam ———————— 
ESTATÍSTICA SOBRE AS BAIXAS DOS 
NORTE-AMERICANOS 


WASHINGTON, 19 (U, P.) — 
O “buveau” de Informações de Guer- 
ra diz que de todo o pessoal ca 
Armada e du Infantaria naval que 
sofreu ferimentos nos J6 primeiros 
meses da guerra não faleceu mais 
do que 2,6 Go e cem todos os casos 
se trutava de servidores tão grave- 
mente feridos que nada os poderi: 
salvar. 2 

As estatísticas incompletas sobre 
as baixas do Exército indicam que 


Oficial elogiado pelo al- 
mirante Regis Bitten- 


court 

O almirante Julio Regis Bitten- 
court, diretor geral do Arsenal de 
Marinha da Ilha das Cobras, elo- 
giou o 2.º tenente enfermeiro Ma- 
nuel Augusto Paes Leme que, du- 
rante o tempo em que desempe- 
nhou o cargo de encarregado do 
serviço de inspeções de saude da 
Divisão de Saude daquele estabe- 
lecimento, “reafirmou sua compe- 
tência, zelo e grande dedicação ao 
serviço”, - 





Tensão 





na 


A luta pelo poder entre o rei Miguel e o primeiro 


ministro Antonescu 


LONDEES, 
News 


tú Po) — Q 
Chronical publica in- 
procedentes de Es- 


| (U. 
| formações E 
tombul nas quais se diz que de 
acordo com o que se munlfesta 
nos círculos diplomáticos neu- 
tros de Bucarest, as intrigas no- 
líticas e 
nom um 
Ruemânia. 
| Um dos principais fatores 
destu tensão & a luta, pelo po- 
ob entre O rei Miguel e o qri- 
meiro qilnistro, Antoneseu. O 
primeiro ministro ofendeu gra- 
vemente o rei eq ralnha-mãe ao 
tentar estabelecer uma côrie 
independente fora do palácio 
real como parte das intrigas de 
sua ezposn Maria com Os ale- 
mães que formam O sinistro 
fundo do panorama rumeno. 
Diz-se que as tendências dita- 
toriais de Antounescu e O empe- 
nho de afaria Antonescu, de de- 
eempenhar q papel de “primeira 
dama do pais” causaram [re- 
quentes humilhações ao monar- 
ca, pois a rainha mie é qauito 
estimada. 


determi- 
tensão 


ua corrupção 


estado de na 


diz 
general 


s€ que uitiraa- 

Antoneseu 
invocar seu posto hie- 
rávequico militar para tratar de 
impor uma prisão de três dias 
au vei e que pouco depois ad- 
verciu a rainha mãe que se sê 


Poenbero 
nente o 
chegou a 


a o 


BRASILEIEO! 


JA fizeste 21 anos? “fas lásee 
está s»ndo chamada & preatação dc 
serviço militar. 

Vai à Junta de alistamento do 
Município ou Distrito da tua resl- 
Gência e Infaga da tua siuação 


Desigrações para o Comando Naval do Centro 


e CA e DA 


envolvesse em ussuntos do 


tado serla desterrada., 


Esu 


———— 








Os exércitos brasileivo 
e americano na conquis- 
ta da vitória 

(Conclusão da pág, 1) 


sido assistidas tambem pelos gene 
rais Maurício Cardoso, comandante 
da 7º Região Militar, e Miltou de 
Freitas Almeida, diretor da Moto: 
mecanização. 

Após os exercícios, efetuou-se no 
Quartel General da 1. D., na Vila 
Militar, um almogo intimo oferecida 
pela 1º Região Militar aos ilustres 
oficiais norte-americanos. 

Durante o mesmo, fez uso du pula: 
via o general Maurício Cardoso, 
caudando os homenageados e ds 
clarando que os exercícios de Geri- 
cinó tiveram o objetivo de mostrar, 
precisamente, a eficiência e a segu 
rança de que são capazes os soldados 
nacionais. 

Respondendo, falou o major ses 
neral Ord manifestando a excelente 
impressão que colheu, juntamente 
com seus companheiros, dos adm 
raveis trabalhos executados pela [n: 
fantaria, pela Artilharia e pela Moto: 
mecanização do Exército brasileiro, 
Ferminando, declarou que espera ver 
dentro em breve, os Exércitos ame: 
ricano e brasileiro cooperando-jun- 
tos, lado a lado, na conquista da 
vitória da civilização contra a bár- 
haria, 





uia 
| 
| 


para o serviço. 
Comemorando a 21 do corrente 


os feridos que se restabeleceram nas 
suas próprias fileiras representam 
uma porcentagem comparavel com 
a verificada na Armada e na Infan- 
taria naval, Muito embora não sejam 
citadas cifras comparativas com a 
porcentagem da guerra mundial, as 
estatísticas demonstram que a mor 
talidade entre os feridos era ds 
mais ou menos B por cento. 

De 944 porcento dos servidores 
que se refizeram dos seus ferimentos 
53 por cento já regressou aos seús 
postos encontrando-se ainda em tra- 
tamento 43,5 por cento. Apenas 0,9 
por cento dos feridos ficaram invil- 


sas pessoas salam para q exite 
rior”, : 

Expressou tambem que como 03. 
acordos da conferência compreen- 
dem questões de natureza militar 
c outros aspectos a informação de- 
ve ser mantida em caracter Trigo 
rosamente confidencial. ves ELA 

“Concordarão os delegados — 
expressou — na necessidade, de 
ganhar a guerra quanto antes, sen- 
do esse o melhor serviço que se 
poderá prestar aos refugiados”.: | 

Disse o st, Peake que é Im: 
possivel avaliar o número real de 
refugiados, 

Nos territórios ocupados pelo 
inimigo 120 milhões de pessoas fu- 
giriam se tivessem oportunidade de 
fazê-lo, Disse tambem que no 
periodo destes últimos 5 meses, 
apesar de todas as dificuldades, 
foi elevadissimo o número de pes- 
soas que procuraram refúgio, 


Com respeito à conferência das 
Bermudas o st. Peake, declarou 
que podia revelar que as delega- 
ções chegaram a um acordo no 
sentido de repelir qualquer pro: 
posta de negociações gerais cêm à 
Alemanha para a libertação de re- 
fugiados, A conferência estudou 
tambem sugestões de intercâmbio 
de militares em poder dos Aliados 
por civis em mãos do inimigo e o 
envio de elementos para grupos 
selecionados de refugiados. 


D EMBAIXADOR DO CHILE 


homenageia a Marinha Brasileira 


: Entrega de condecorações a vários oficiais , 


| 


a data consagrada à Marinha do 
Chile, o embaixador c a sta. Gon: 
zalez Videla oferecerão, às 18 ho- 
ras, um “cock-tail”, na Embaixada, 
em homenagem ao ministro da Ma- 
rinha do Brasil, almirante Guilhem, 
e idos altos chefes da Marinha de 
Guerra do Brasil, Foram convida: 
dos igualmente os udidos navais do 
Perú c dos Estados Unidos. 

Nesta mesma ocasião, o embaixa- 
dor do Chite fará entrega das con- 
decorações “Ao Mérito” às seguia- 
tes altas personalidades brasileiras 
que foram agraciadas pelo governo 
do Chile: embaixador Leão Velloso, 
secretário geral do Itamarati, com a 


CINCO MORTOS NO 


NAUFRÁGIO, 


JULGADO PELO TRIBUNAL 
MARÍTIMO O PROCESSO SO- 
BRE O AC-DENTE DA 
“TUPANA” 


Quando viajava no rio Madei- 
re de Manáus para Porto Velho, 
a lancha “Tupana”, sob o coman- 
do do piloto fluvial Arthur Fran- 
Kin de Mendonça, em conseguên- 
cia da imperfeita estivação da 
carga, foi invadida pelas águas € 
sossobrou virando para boreste. 
Do acidente resultou o desapareci- 
mento de cinco pessoas (dois pas- 
sageiros e três tripulantes) que fo- 
ram considerados mortos. Agora, 
examinando o assunto, o Tribunal 
Maritimo “Administrativo, pelo vo- 
to unânime dos juizes presentes, 
declarou responsavel o coman- 
dante daquela embarcação, por 
infração do mesmo às regras de 
Policia Naval. Entanto, 
ribu- 
nal considerou extinta a penalida- 
de que, no caso, ser-lhe-ia apli- 
cada, 





Passam a exercer comissões idên ticas diversos oficiais que serviam 





Com & instalação do Comando Naval do 
| Centro, comandado pelo almirante Durval de 
Teixeira, último comandante-chefe da 
Esquadra, foram dispensados todos 
que exerciam funções naquele Comando-Che- 
fe, passando alguns a exercer no novo Co- 
mando Naval cargos correspondentes aos da 
Esquadra, continuando assim como auxiliares 
diretos do almirante Durval Teixeira. Desla 
forma, dispensados pelo ministro da Marinha 
dos cargos de chete do Estado Maior da Es- 
quadra, assistente da Esquadra e ajudante de 
da Esquadra, q 
capitão de mar e guerra Flavio Figueiredo de 
Medeiros, o capitão de corveta Antoneli Sa- 


Oliveira 


| ordens do comandante-chefe 


na Esquadra 


os Oficiais 


Foram 





verio Odone ec o capitão-Lenente Olivar da 
Silva Sardinha foram designados, por porta- 
rias do ministro, para exercerem, respecliva- 
mente, aquelas meemas funções no Comando 
Naval do Centro. 

tambem 


como o 
referido capitão faleceu, o T 


at dispensados da Esquadra 
o capitão de fragata médico dr. Luiz de No- 
vaes Castello Branco, os capitães de corveta 
Waldemar de Sá Earp e Waldemar de Figuei- 
redo Costa e o capilão-tenente Alfredo de 
Aragão Colonia, que exerciam as funções de 
oficiais de Sande, de Tiro e dec Comunicações 
e de 2º ajudante de ordens do comandante- 
-chefe da Esquadra, resvectivamente, 










Grã-Cruz da “Ordem ao Mérito” ; 
ministro José Roberto de Macedo 
Soares, chefe do cerimonial, com à 
Grã-Cruz; João Margues dos Reis. 
presidente do Banco do Brasil, com 
o grau de Grande Oficial; Gaslão 
Vidigal, diretor da Carteira de Ex: 
portação e Importação do Banco da 
Brasil, com o grau de Oficial; Tre 
derico Chermont Lisboa, com o geay 
de Oficial; Manuel de Telfé, com 
o grau de Oficial, e Wladimir Mur 
tinho, com o grau de Oficial, Os 
tês últimos são funcionários de 
Ministério das Relações Exterioces. 

No mesmo dia, terá início, na Rú-, 
dio Clube do Brasil, a “Hora do 
Chile”, transmissão rádio-telefônica 
dedicada ao Brasil, com um progras 
ma de música chilena. Semanalmens 
te será transmitida a “Hora do Chic 
le”, cujo programa constará de 
música chilena e notícias do pais 
andino. A transmissão inaugural; 
será realizada na própria Embai- 
xada, falando na ocasião o embai- 
xador Gonzalez Videla, 


PEÇA ao carteiro, wu à posta 
restante, a ficha para indi 
cação do seu novo endereço. * 


(me emma 
Contra Pantellaria o 
mais violento golpe 

de guerra n 
(Canelusão Ga página 1) 
A primeira onda de aparelhos 
“Mitchell” que saiu para realizar 3 
sua tarefa sobre a Pontelari, com 
escolta de “Warhawks”, conseguiu 
impactos diretos nos quarteis € nuna 
grande avião de transporte que se 
dispunha a levantar vôo, Os edifi- 
cios administrativos ficaram envol- 
tos em chamas, ao ser metralhados. 
Tambem foram atingidos os diques, 
o cais, umas 12 ou 15 embarcações 
que estavam no porto, 6 embasa- 
mentos de artilharia, Os aviões 
“Lightining" atacaram uma barca: 
ca e três posições de artilharia de 
Costa. : 

A segunda onda de “Mitchell” 
fizeram sentir sua ação na cidade 
de Pantelaria e no porto, Os pilo- 
tos informam que ao afastar-se dei- 
xaram o objetivo atacado envolto em 
chamas. Os viões “Marauder” co 
operaram na ação, 

Em vôos de reconhecimento, veri- 
ficaram-se impactos em seis navics 
mercantes ancorados no porto e in 
cêndios nas zonas dos diques, nas 
instalações portuárias e no seródio- 
mo. Foram destruídos cinco aviões 
em terar c demolidos 7 edifícios in- 
dustriais, Em vôo de regresso, as 
“Fortalezas Voadoras” e os aviões 
“Ligting derrubaram seis máqui: 
nas de uma formação de 45 Messer 
elimit e “Focke Wull” que atacou 
a forca incursdras 





